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Em Mullen. ou'ootn'mpílhnn. ?

. Ou por «tique &!)er algum

cidade. "* > :- - V,

- A" "mismo—nu «ao '1'lnmi;lmndioiaindnu
- Os mnnuncrtptos enviados a redacção %“

Sºlum ºlª-nªº Publicadoo.. não serão rox—Li- "' '

minhas:. '- * '

assi. d'ostn .“

A. clrcumstnncinªldo receber o '.iómªl ?., "
sem o devolver. importa responsabilidade &; :?»:

pain importancia do tempo. porque na re—
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Som entantpilhív: mmo 433,00 20195“- ,

mostro 2:35:11: trimestre 1:200:'n'vutsn 50

ª'ºl'ª- ,» . -. .t.-,.;i. _: 'ª'—“"'? "
, Com cstnmpllim: anno 61140 :,reie, se

me.—atm 2:0'60: trinco-otro 1560: avulso 55 "

mio. - ' ' "':.“ _:"r'ªªªf

Correspondcnotns do interesso

[ar: por Ilnhu ªllrelu. , 1 ,

, Annuncios: por linha-50 rolo: repeti-

ções 15 rula. , ._.. . . ,

E:;Pubttcnçõcsno corpo dojornui.6 rolo. ,?

por linha. . ., .
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' ' ÁNNOª' XXIX '" SABBADO "l ”DE “FEVEREIRO “DE 3ª dº“ 79 " . NUMERO 12:7- 5:4-. ' .* J. 1 '_
. . . .. V , : :“ lÓ ' - " ,.... . ..... ' . .. %; ”zi." '-“,"". ”_“-"13h“ «a'! ..

& ' í” ' ' -" ' - . ..J - =**-'..- - , . '« ' " ' 7—7“: . , . ' ___ .: .. * ' ——_=—=_
_ ___—ª_— ,, _ “___—“WWW

“,an-mn—w—.:.“:nw_mwmwmuvurmnn-w—ot—cnwganmmwr“'umª—aw, Mih—:— -1 T : .. e“ I:? .”. :,!h'flij—l'. .

” “W ' ' V .“ . ' ª " ' ' " ' Í ' . .. « , -' ' " :“ . ' necesserviu du'termodecom a-í« ,, *, » « ra a camara poder'rcconbecer o acorto,com later; tem voto de sr; deputado: ihntze lti- consequencia do voto nas camaras, appru— —————— D'ospcz. . saldo em fluida perfeitamente garantido,. ªm.-wp " t 3 d _ _ spde .

' ' ' —--—-—-—— — ' ' ' ' ' ' -' = " 'ª'-"'""'-"*-" Joªnorocoo -— - lt : 1 wma de ramo, «v).ausmenºiº WU!" as'mçue. - . . que o governo devassa magestade procedeu beira.» - . — rando os decretos propostos pelos minis- Ministerios... ....... .. lini-lvl.!llnãltll» .. .. .: ,) rei.» com .i nos to is. ) _.) _ , d" , _ d . t ª“
* O , * 4 . - ' em tal assumptos-ragª - - , “' ."º_._..g.._.._'" " i ' tros,coacornentes aos Cºmmandºs militares. Junta-du creditº Pªbiíººn ii)-9591355551“) ilªltº-”inlujia "ªªi “Wªriº" "- “ªªª ”"ª“"ª ª 'puº e Prªgªs? Et'lldb xamã .ªfº'glll'lã'liiã ª

'- ""', ' ª' ' ' .«trcamara migration—setenha-conservado , *7'. REVISTA ESTRANGFJRNÍ '" , Portanto não é, provarclouttrnçreunião do à; ' in:—'. -- -—— _ —'4 l_8:000;5t100 reis com outrosvalores sutiã-' tia Fªmimflmlãiiiizgºl àrg'qgéuªâlªltàslaíA CRM .. í geralmente inalteravcl a tranquillidade & a âpoªgggêªgg'dméggúLeg—(“Gestoras' andou“. congresso se rcalise amanhã aceite” mas «ªº, _ , _ . ºSJlUBrflºliríi-i'z'i— Ulºªlºs- : ;, ' , " ' :::-=: >"? rancho Lº; fieisuágwe nªs cºm noções?Já por vezes temos alludido :is circnms- ordem em tºdº 0, reino," e cine 'as ' aggres— '- ª 1 p - na sexta—loira. f***:- ”WF-"" ; Despeaas CXÉtUtJi'iimal'IaS o ' . taste auxilio importante que o governo Clºs com : i . . . ' ,

   

     

   

    

   

 

   

               

  
    

 

        

         

  

   

   

 

   

   

  

    

  

 

   

 

   

     

tes na Europa estão em um periodo de tre—.

guns indefinidas, as attenções estão,_reitadas

actualmente para, a França, porque.,"aili ,se

opera-« um: importante. movimento:. peliti'c

   

   

  

  

    

   

  

  

         

   

 

  

  

   
  

 

   

 

  

sãos, que, por parte _dos inigligenas,'sotli',e'—-

rain alguns dos nossos compatriotas na Zani-"

bDZtª', tenhamjslde devidamente castigados,

rãsªª'lvâªFIQT—ªcâ “Pªl'ªºªlªl'ººlm' ªs Prºl'lªªiºçiªs- desde “(luo se vcrilicou a eleiçãoªí'senatorial'tt,“ ...r ,a. ...,, ._ _'1** " ,,-ª.. A”$ cp ª dªdº?? inºrÍP, dº ".ºt'ªfª magcsta Triunfanteo, elemento 'republxcano;z-procura

dçé'lªtqsliªgngegíãgãªç' “º mªWª_ “ª” tornar effective o seu poderio 'e avançar?"
. . = . . caminho tra ade. los'Seus"'desi'frniosí 1!

“fªlª.—& camara, reconhecendo ,a necessniado cos E cºmcpmdgãºiª qm opei'a' pºliª-r' .' ., x- . . _ ': . _ .. . . , ,, r;

Lusitanto ª lmflrªiªlllºiª .que hºrª Gºiªno porque tempor primeira necessidade Ermar ,
' cccer .º mªlªtº civil-,com [fª—?Plªliº'ªºê'sllb': como seu poder" mas não" anulª "ainda“ditos portugueses nãocat.bolrcos,-'jpor meio? ' º ' ' p " "' ' '
diª“? regulamento, ' 'e'_.a_ttendcntlo ,a convoê:

ciencia de,;geueratisarí um'artão fuiii institui—

tancias-em que se acha a nossa agricultor.,

e bem assima imprevidoncia cornqne o go-

verno aguarda os acontecimentos, sem ao

menos ter _o bem “scnsode'esigir esclareci-j'

mentos, queo habilitem a proceder acerta-.

damente o com “conhecimento dia-cansa, Es-Í.

tamos chegados :i epoca da'criseda abun-

dancia,-cojes resultados são quasi tão inf

nestes comoa crise da escassez."moâtggfg

Somos em theoria'pelà liberdade do com-

, marcio. Os principios'd'estaescola" sednz'cm'

. na verdade ainda os mais prevenidosgc não

raro a 'imprensa,*'entevada'pela”? doutrina,.

que e esplendida,a advoga com'ferver.coiiSi_—_-'

durando-a como a ultima expressão'das scien—f

' cias economicas,"como 'of rnaislbrilbante—"ESLZ

terço da actividade ' humana; Todavia ”lcasnST

.' ha na vida, ent-quen livro troca o a maior

enfermidade-que“ pode atacarlurna noção.?

Portugal é um povo essencialmente'a»

gricola. ' lia. e verdade, 'gra'ndcs'tractos do

terreno perfeitamente , dosaproveitados,ísal'

raros, 'estereis, que a inercia deixa em pcuê

sie, onde nem sequer receiam os primeiros.

rebentos do pinheiro! bravio. Ainda 'de no:

mem parecendo tor aiii passado, para ter-'

nar nbcrosa a terra, que a Providencia lhe

concedeu para que apreparassc no,.sou seio

as tontos ,inesbauriveis'da prodncçãoãns'

zonas cultivadas chegam porém para alimeni

tar a população, sem que em muitos “anuo's

seja preciso abrir os , portos nacionacs aos

abundantes celeiros da Azia, da Africa e'da-
Ilmar—juh?" fiª, “'>'—'É," .; . ,... ..- *— . i;,

Em “1878 as colh ,

regulares, o'tanto que ha'ainda enceloira—

das grandes porções detrigo e milho.“ ites-

tatistica da producçãodevia-o terinotiticado

ao governo pelo ministerio dasiobr'as publi-

cas. Todavia (: incontroverso,,qne cni- todas".

as semanas entram no Tejo, muitõsjnavios,

de transporte carregados d'aqnolies cereaes;

trazidos de estrangeiro.. E' ainda [maisena-'-

vel,”que o estado percebo da'agricnltbra na:

   
min:. , ..

anris,

  

que;:tdiada 'a questão daamnistia geral,,e '

favor do todos-os communistas,-nãodesisti—

- . , ., _.- ., «. -— . - , , indicia'fazer'resolverno sentido dos seus ,

990.3 933.95 95 cªdªstrªdª!!tªta-"ºmitir: “desejos; cem:,t'ão'pouco deixaram-de trabav
flªg?,gei'iºgllºªí43913381ªfªfººm-ªlmllªfºã ';; ºlhar os adversarios de 'y—itiac—Mabonkpara 16 5-
'l ' »- ºoªªíªªºpl'ºllºs ªsffluºíºígºvªmº»º? isentando: oder'oer noªlthnão-tnadra"
vossa encºstado;concretamente-lhofarei.-i p ”p ºl q ; "
sentar, ;*;c _ faniftudo, [pranto :dielln : depende,.

para que"-a loi possa executar,-se ,em, todoío,

reino,, sem vexame-para» esporos, compre-«

z-d.3te_sta ,do supremomando aquellennltofqu ª-

tantoçsemauít'estára pela pelitica',_c'onserva

.dora, lançando-se pronunciadame'nteín

'ços'dos seusLsectarios.—: _, ' ,

nª", Não 'quizcram ,os poros republicanos',.lcal-

pitaneados 'por Gambetta e l'tocbel'ort, nar

riba'rjdo um jacto 'o”“cheio.dogovernofactuai:

,o, p,or__isso_ concorreram-' todos para que. _o_

gabinete ananrese mantivesse. Tractaram,

parem, de minar paulatinamente agbascom, .

"que se lirmavatri-,um._o_outro,p:_n_'avsem_estr

def—nem agitação conseguiram,-o isenzí'dcsi

rotina., Senhores do poder; ,;vãoipendoçªl'õra

_dos' commandos nocxercitojfes ngDG os"

que, com suas espadas, poderiam oppor- '

a realisação' de seus“planos,?“collocando

_nm-inactiridade, espreitaui— a-—occzisião;'oppox

toca »,de apresentar a:questão,da;,famui_stia

ampla“ e "ainda intentam suscitar-jqucstão ',de'

;maiszynlto,;(;ne'e'aíde fazerem'procossar-z,

ministerio- presidido» pelo duque de“-Broglie”

.eJqueldon o' golpe “de to de maio, dissolve

do agassembleia “nacional.“

mitpresentando esta, questão, procipitf

sem. duvidaos acontecimentos-“ms“ Lsectarios.

,de; Gambctta, ou, de;-Recheio”,poisqne—Mae—'

-'Mahon,?transigente, ate;ae.-pontodo-Eaban?

      

   

   

   

  

  

  

    

  

  

 

  

  

   

   

   

  

  

   

   

     

  

   

  

  

  

   

juizo dos» interessesgrle'g'itimos. “:...“

egª-A camara examinaraf todosfos projectos,

do tel—ªque the loremapresentados pelos ini--

nistros de vossa magcstade,_ª]o'_u" n'ea'estsc

tracto de rothrmar.convenientementegains-'

trucção sonhador—ia,.ªfou-so tracto-ªde melho—

rar & erganisação dos.""clivoi'sc'ts",t'atnoside

serviço publico, ;_;,sobretudoªno '-:que, respeita";

ao 'recrutanientof-ªnm «quo-oª indispensavel-

attender, para "os.”“destruirg-.af todos. os” attriJ.

tos,ªrque;-téem“,atc:agora * *obStado, ' a que aa,

«quello; ícontribúição ' se tenha _»dcvidamonte,

gene ralisado 'a'ito'dos * os “recenseados, “comic '

rigor “o a igualdade-:com ' que-. todasfasleis;

o" sobretudo—as de' impostos, devem set'fa'p-"ê

plicadas a todos-"os ' subditos'fda "mesma na:;

ção.-"A camara *dará' n'esto';sentido "ao ,no—'.

verao, de; vossa :magestadej toda ªa coopera—

ção * corresnondente, as. sana—* luzesle— espe?-

.rienczaJw.“ ' ,. ;_;-c ., -org-333.3...- ":.

FFA camara folgara de reconhecer que a

adjudicação,—Bicha"' petargcver'n e" ,do ªvesso I,

magestadeâda construcção ª do'.caminlio,_,dej

Terro daªBeira-iªhltafªdecretada pela "carta

d
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. 1 : - «.= . .. v ... . . . . - . . . ' .? . "' . "" .cional onorosíssimos tributos,“ porqucf'é ella (183531 fªle ”93 'de-março dºªªtmº lindº????" “lªia—35:[É313313333lªgªrtª?“gibsºª'ºiii-
quem pªsa“ ª contribuiçãº predial, % ein" fºªltªºª'ªªª'ººªªªºººªmªis“ vªntªjºsªs—'Pªrª «i)nevitarcIméniew"a»sanccionar-of—dêâeto- 'grande parte os impostos indirectos ”ou'ªdiréá. '? .“Pªíª ?ºPªrti—“fº...131.659“?nªciºnªl?(tique. “.,-'de do '( nai'wsc'am' . pagamºs-555119:
etes, chamados pela terminologia 'ochiai'—º &S'CUHÚÍGÚBSª-dºrººnmºlº;Sªl'ãºfi'fªlígíºªâx'» I ”ue eito méjsmo'iiiiamaã «'ao'wodérª "-real d'ªgua”15,3-.__..;;;,nnççgrnªgwitw' «mente cumpridas“”pela.conipanbiaÇ-adjudica:j'mnºº.'(vI . º -» '- º ' ',p ,,,e'. . - . —, _. ' « .. . .. , _ - ., .; ., -. ,com cuia marcha poltttcase-tonfoimon,sus—Os salarios agricolas sao cotados no mer- milª-,MMu-ª-W .— tentando-a a'“) em um“—ogºmnís ªmena eus
cado por preços elevados.,E _ todavia'a_con-. :ªr— 'Gªmarriuãº Dºdª dªí-ª'iªfdº congraá soiomnrs' ue'divi viu?—miº" [3015535150
'correnciav dºs Cereaes ªsªª'ªªãªífºidélírºª ,tular-sc“.porf'vcr,_o_ desenvolvimento, ªªª- inevitavnis (its main-âfrai'ns—liicontecimentos'oCiªmiºi genero; e .Vlí'rºiiºcamii'º lavrador nas“ _ººmmºª .“ mijaUUBSiFliCÇãOdHSCSlPªdJS .e“ "'I 'os 'brnaesigs' ÍUÉÍDDSÍÍC'lm' ois“ ae -e".. ,
eircumstancias de vender osisens'prednctos- dºs—'Bªmíªhºsºdª«'fªí'l'Q's'Tiªºfo'º .Ófllfàsrªªtlr iºgª,—em] “que tal- pueã'ãb acºlá? 380653 jªnine"

.ª'V'PDr um“?!“eÇO-fiªªºãº compensa Sas-silas fzr-“.:”ªtª.-“=“fºmºs":'ªtº-iíltíftuézmiiºl,.ºS'mªiS'ÍmPºflªºf' ”vivamente «( aligniªão“ anilinª-Jennie " 'digas e o risco de'um nomeado ruim Í'colbc'i-ií 'lBS'É'f.mªÍU—ºíªiilª.f-hºgmªfiiªtfÉfílªª'lêiifíli.“??ªtªifliifdºi inªre'*centam *. no em %m'a'iª'nnião (ag-. ta. Augmentam os impostos; sobemesfsalaíf .-çlarsar.ºzbvcomlnerciºie' de ãiábsrandecer-fas, bang,,“ na 553%,-ae..qL—;z:dº—ª,1gt."5,1533103- .
'- rios, e o generº,80th“baixa.tradonda;—re*-<ís-.â industriªl-idºErªi'ªiíiejªoréciaràfªscismº“ *l-lacio-udoiiili'sen omtféeítuaiiªisêªuhon«(lia—'to n'izms'an'no omiquca .inoio'stiaf ”des-vinho; lºjªsí-Pi'QDQSªilãàfçiªiii?!2.131.ºí'fºliêiilêªlílfªsªªª'f "bial—“m aJ'Brcvjiª'”prestacao-"'in“namoradosde. Ésºccon ,uma_fontoªvaliosa"de-receita'pariªz ª“itªlº—213.810?illíãilíºªsdªªilºbfª?; “EPb13,ªªS:'-f'ªª*ª ªde Jntados quéíêglav1'*r'csolri.d0 nar resort; .

— ,, tioulEem quaes fructasse'iião exportariiifíª ',dªãlllesifªtdcêºrtiiíoªg?' “,ãdàgdes'iínçõsºãf (Wil-lm; & argamassa (tããão. &gÍ'IjjfegjdgmeÍ'
, ;..já; oq'acfos elivaes foram deinotavol colori—f. miªDPSL'fidªÍi—lfºlífºlef. —., Wªj'ªsªh'ª'sªã cºmes; n'a-rg“ uiiucssg- se levasse pnr'diante um tal :

lidade-t "ªrrow—255% Çªªnªiªtíl ª-íªºlf'tºãºª' ª i-ººªªªªªªºs 'º- .ªº 'dªªlíªªº rojegte var-í»w—v—«amW—ªm'
' º“ : Com tªl Prºspectiva 'não sabemos;,aiíldªÉ idªs1551733153?ª-Çºªªtlººªãº ªªªrdºkªª'dº p'»?5c'ra0iste meias tino ªdiªr—férrico dz;

0011300 governo tém CºrªgemPªTª-iªggfªí' L'ªbºª'º nido Pºmºªªr.“nºlªl"lifª- Lªi-”ºrªcªº ªi:—eim esquerdas pêlº curto que procura-'
vara sorte dº contribuintdcení ªººªfãºsf tªtildª)?[editªl:-fm?diªiímillºl'ªr'ªiilªª1F reiterar o chefe do «creme a» tomar uma“
novos,-“conservando. ºS'PºFLOSÇ ªbºrtºs ªºs nação ático-,,,.costasleg-das'ba'f'rãsªfdºá nossos" Itai resolução ªainda mºesmoª (inc reconheça
coreaes estrangeiros.':Consenteun'e' oízpaizª Pºl'lºSmemW' no cºm ml“ iam dará logar ajgfglfgs Pºr:
se extenue,que alavouraªdelinbe,quc ,aª'proiº Bªiª-"31Cªmªtª,-,ªilmlilªl'iª'iãªªlªlºillª Pºrtªtil? lºmbo—ces “em Frans" ' pecado“-pam;isso.-isac

, ' priedade'se deprecie';uma vez!,"i1'11eningucm' ,dª ªnimªçãº,,ªs.=PfºQºSIªã,“fille,“Ç-Pelºzmítiisí f,.l molªr,-10 pelos- "seusicorreligionarios—politiá
recªteie º' ªusmemo dº impºstº,“ nem'núe' trº”ªªªãueffª-”211185133rºm'vªtªfºswlªªªªáCºfª- “cªna-situacao politicadein-irracional eiª-haja quem lhe vá a mão as dissipaçõcsgqne vºLªmªdª.,ªltêillºifilEÍªºillªifllªíêãºlnº “ªrcª-ªº,- im'ãito' rave“ [por no e muito violentadªor-"f .-
são 'o titulo dasna capacidade-,,ejojseu luigi-“ continuar as=obrasªde ',del'cza'e"satisfazer;iii-" ma., assiti-raiana p%litica enriquece-vºlcano-'

timo orgulho! 'ª'-ª" " “Mª-1% _gnmas, necessidades,“militares-mais,“impor-', do 'no dowhiagentaª «assim adrianocinema"
05 ªºãººiºs internos Vãº Dºis dºmªl'ª' "tantes; º bem -ªssim-Yª'fmºªfáisºfibrªm dªi. d'atilverszirios de" differentes "matisespolitil'º_ peer. "A nação agricoiamonscrvajnas suas ,t'idªmltnlº'ººmpl'têlºã'ºªÉªºmí'ªºlºª' que ªº nos mas-todos maisonmenos-*oppestosao-'

' tercenªs ºs Cºmitªsªcumulªdºs,.”cm'qmmlº º.º'-ºlfªmªltªfª-ªººªºfª'ªº'ªimªmººtºª "ª mªº “seu.-idealíadministrativo.'e polinomiªl-"'a ospeculaçãoahrc os 'seus'arniaz'ensªasfes4 teriat de;guerrªilíft'ii'ªsiíeílªdªª asautboris ªºrmiamog escriptoatii aqui”“bas'eados—na's
quadras que vem de fora peladas de'gBBB- têõºs'liªlfiêªlªªiªfªsff' l' . " ' » notícias no tinhamos proscntes :e*cis ue_, ' ros alimentares, em para perda dri-"produc— #? Com 'igualãattcnção cromo mesmo in- wienmàãmsde pam com dmg ile 63,5%!) : .. ção nacional! Jeªwrmª—W ,telesso ?Xªm'nªf'ªlfª'ºªmªª'ª“S.Pl'ºl'idºªªíªsí vierªm cºrroborar as.,nossas"considerªndo-,“'

NÓS nãº (teoremas º Pfiiflºgíº'LPªVª-ª 'ªºmªfªªs Pªiº.ªlºisiºrig..4i'..ªlªriªhªª'dªmª-" i'oi's' entanto mais "i'aveªnosapresentam:? '“— . .,agricultura, mas tambem; nãoadmittimos que 18 011936”egao Dªilªmlªmªl'i—G-fºlgªl'á dº.—"Vº?“ gílugifflío -0 marcenariª comprelicnden—r noª-'se: “mªnecet
Sªm'ªªºªsswªdª'fgªl'ªlmeªlª Fªbºnl'lilªidª ªº“ que (twittdttsfelias,,ibramífncaladasos leis'c rute-idílio enervar teclasmas prouni—têíiésiã " : ." franqneiem'os nossos portosa'osºgeneros que restrictamento ºbsçtl'ªdilâíªªí_Cºiídifõª'sªdªã 532,39“ pr,-mm - retirando 'co'mmandos *Em“
abundam na Azia, na' African "naº,,Amérícàá, .,autimrísacãqs'dªdns pelo parlamento. "para a me, mes "ateu,, do mamilos-.manire ª” "5
Nãº queremºs que a lavoura explºre escuna jººustrººtãº dªl'ftlssªanªvíºsí'de sºªl'rª- " *iou-sclcnoilªvi a medida declarando-"preferir

', sumidoreS, & 111107 se "dª ªHUÍfºªm—ªtlªªªiªh 51,593hºnãªª'ª'glºl'Íª,dº..ª,ºªl_e'PºIf'-llãl1ºz. nlsú'i demissão a "cederem 'tal ”ponte“»:lne
egualmente Yªprªhªªfvílfªl dº supor,",que'uma obriga “ “ªçªº afazeres maiores-sacriiicios: 'impcirtava nada!:menos “do tide“ milieu;
classe ha de abusar da protecção. que o ,os-' pªrª 691158Fª'ªlªfi'tªlºu'ª 28130559, dªí-"Vªsª“ gm» anisgição-rln arenito—Os iniciamos-

“, tado dove dar-lhe; 'para se locupletar 'como prºt'íªçtªs'Cineifçm'lºªlº',º;uliltftlllªí'áíªºãzlºf “Em, incºmum” * vpi—imcmªbcm 'o“ 'c'stad'ti
suor das classes trabalhadoras. Somosegualzj tentªm39%2195305?!?!,ªlªítssªqlisiª'fºªmªfª'l'º-ª das "CDÍS'iS' "903155— ljfjp isso . aqui" ípgnion

“ mªniª contra ª ªsºªfª mº'r'ºh'liªº'º um fªl." ,Cºªllªcºjtll'lª'lªmbºfª;ÓÉZIÍÉÉÍÉ'ÉÓÓ' mªrººn; “considorl'içiãesª para-queº hojeznnsrfaltaª'eSm -so principio, que a especulação pode alterar“ traindo Bºm“-t[391.941iºdªdºÍQÍ'Cºm"ªÍºÍVÍ|ÍSª'.. “'ªçºz'áªhdg iônamquéllegi" * '
conforme as inspirações do seuªiuteresse: i; não;?desativªdºs,"??? tº.?ªê;i1ilª!º“ªt$.ªiºªªªl$' De ª Tv- ”.=—_ . .

Mas, nas verdades que expomos/estria: possessões, ainstrncçãoieggrobustecer a"jus-': Ben—is, 28,51 tarde:—_,ÚJmarecbalMa c#, ,

, sorte (lo_paiz. 'Se a nossa industria e ainda tíçajio ..a,“imoralrparagque*agnotlcstpovosí _Mabon declarou-noponeelboghdoministros
- enfocada, porque não lee sobram” capitães; abençºªndº..º,,t1,ºittiti.t10515itltãifilºmíªªdºtªªá' .l'ettoídº: hºÍªJPªªª ªmªnhã “(que º“. .,
,- que lhe dêem o desenvolvimentojjqnedever concorrem_.--com,»,oªseu,trabalho;,e-industria' àcercaliªdafíqnestao;.dos. 'ommando's'jmilitae

' para,.desenvolvcriaz. “(1082th a ,que " a'ípatria' , res,“,prel'erindojdemitt '““ -
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Seíddszzhªn'cb

, attingir," a agricultura pode imitar e vencer,

f uma vez que se graduea concorrenciaf fe”

' não se .permitta*a importação,de;,cereae's

sem causa que n.justitiqne.,.—E'V preciso “at-,

tender do prompto aos males,'qncfsãoffg'ra-; . ., .. . . - . ..
vissimos, Urge temar' providencias; º porque , “p,ulª£10_$,;ªxi'mlflªfil-ê'..ªºEiªlã; ªl.—ª! ÇDFQPºSlªS' " dº“

a crise tem medrado', ' e ameaçadosfecbarí "governado ,.vossagmagestade que.-lhofforem'

em violentas comoções.'%"ª"ªxç;fª ' " “apresentadaspino“intuito**do.des“envoivcr,_a
' . -—4;.._._"__ nossa riqueza çolenrnl,“je_ gostosamenteª ceª-

nnsrosra no nrsconsonn'conon ... - operafii comrellpgem- todos; as refºrmas",
'. - «, “"“".r "ªm.-" que" areçam'ute15)3._ae-Íengra ccimentofn-il-í. - Eis na integra o projecto e resposta ao. tnstrgção ,do UÚSSQÇÚOWBÍO Elªli-*É“! cºna

" todas.'sói podera *terjdirei,te,í,,503jçuidar'; diaqriellasí .

províncias ;longiquasficom ' o facto-: _B —-disvelo

com ,que” "cuidados-“seus interesses—na imc-'

'tropolo. ,"Por -,É'85£0_'mºliv0_."n camaradas _d e-

í_— Paris,“;ºtigde; 'a'nb

tada no ? semana clica .,camar

.des'i 'a ' proposta (] mais _ti'a'jpa

que). = tenham ' jr ceinf, ªaª—Ícomm

addiadn aí'drgenci " '

EIO jornal :'Soir

“gnougesta manhã

'na'magistraturafm,

as ”incestoes' “do'sj ,. «gran

tores:clcclai'ou;3jquo_'n _

' miibantes' '- resoluções,.on
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“dizz'qneço 'm'arecba .,ass

' "de' odili'c'açõe

, _nscnar

,commandes

nadiª“ '
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ggiºªgªªàdãªªiºââ'fª;fiº,???Jªd,“ªº" Africa.-mw, var'páir'a?a'désªorgauisaçâoído es
.- _. “--.,; %%,” ªff“ me? to. E como para continuar osfruelhoranientos “deixavanssa responsabilidad ,,

«Senhºra—Summum dias ÚE'JUIJIIOÍPÍI'. começados em todos'os,ramos,do;sorv1ço,,o do dito isto,“ emai-cou ”' " ameça

mºrnas,- .
tações-queer

conselho?; "n'ª. perigosamente

.ihrcnciaªjcomº'e presidente? .

doentes da: aro,"; '

ra todos os, portugueses,-.aqueiles_,,em que

: vossa magestade ºvem ao ”seio, da' represcnê

tação nacional inaugurar—;_apessoalmentn,as

,i-sossães legislativas;-.e a camaradas depu4_

tados, quo, n'esta-ecca'sião,repi*esenta o sul,-_:

fragioouasi universal da noçao; graças a li-“ª

, *beral modificação que ultimamente se “fez na

'E- lei eleitoral, registra com-prazer-o ºracle-da

' presença de vossa magcstade r_naiprimeíra"

' sessão da actual legislaturaiW

A declaração de“ que o governo de vossa"

magestade continuo 'a manterinaltorarois .as,

nossas relações dc'amisadcªcomg'as potenciasí

estrangeiras, e sempre recebida-corn grande,

satisfação pela namorados deputados.—»ªkª

* A. camara'examinarú a convençãd:provi-_,

seria,“ roaliSada-lpele got-mogno ivossaªªmaf—

gostado ,com o governojdesna Ímagestade

catholica, '. a “respeitando, :indnstriarda “pesca ,'

nas aguas dosdons Estados, 'o'ItoileSes'do-r f“

comentos que a acompanham; & “muito“:foiê' "dos ancient ' ,
gora de reconhecer.“gue;rn'aqueltafconven-j ª..“:tSenhohv'Aõ; maçon-",ela" r' , *

Cãº, Sºmantiveram*eizelglrilm çpflt'ºnjeplç-P tiragf'afcamara' dos deputados omprehen

monte os direitos “da,-patria. ' niresponszinitidá'deª'qne.?cont'rahioi.-pa' “
A camara examinaramtten "o“paiz',“ efemp cnhará ;tedo,o_'s "

. clado, 1a reatisade pelo; , , , “tado'paraijfcorrespo'nder;co ' .

;magestade-cem 'º dª suª «masªstªdªv-hrltªn— ;Deus,fao_'mandato qos-“ins. foi confiado,.pe
nica,- para melhorar ,o'desenvolverjofcomfc ' ' ' ' * '. _“ _ " _ _ ;naeãelcgasesperanças:qneívossaímageistad

mermo das nossas possessws da "Aztªipºªdºn -;SÇ,;dlsua “(lepos_it_arªíjne_'z_;se critcr '

intentar 'novos reformas, seprecisaprimçiro

consultar as,,ibrçasfdol,tlieàonre;nacionalf e,“

examinar,-e', estado, '.da"iazenda,'_'jserú;;,esto , ,_ , _

03331910. primeiro—cuidado[da,camarafdes do;- 'do marechal ,a assuntos? atrasados

pelados,-'quefvér_.,ccm'ªgrande:'satisfaçãeique? "csjfcemmando'sI.?milita'r'e ,ídeiog'adofda
.o paia “temconseguidotmanter oscuicredito;;maioria desejavaíderr arjo ( ' ecbal

_atraveá'depiadas,-ras idilticuldados:'ºc'euifçlne', miisac ' fzr-"suaª—ªd'emi's no.,w , ao

  

   

    

temos luctado, “_o ensinemÍiiti'rofiitãddia'stpnài

ªças'conim'erciacs 'd0ª_'mundo';'í[nas'não'ideSc "

nhece; todavia,:ique .? ;de?ofisiiilttíoiªldâíªf'r ª
seita com a despesa,,qnegaccusagoznosse oii-_"

”_çauionto,3?éçum.—façtofgue.*rcclcma'“ '

attençãogdosrepresentantndeo-ffi, _ ,

aconselha aos“ governos «aí—ªmais ;iiitelligentef

economia -'nas'i'de'spe'ríasªipublica's“ 'ti'camara“

empregaráítodofço convenio: '

_“o governo 'do“ :..vossaímag

do:aêereScentaría'receit

     

   

    

  

   

  

“seguimos -'

lºtªm
    

zmente monti

, e;;que __recha ,3 *

recusam: ssig' ' "

;dosªmilitaros, ,mas
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"as cai communicação directa'e rapida—cpm a“ jrendoassim para a mana «1 _ — uniaºjdºfºsºthtfiº
India'inglcza, por mmo uennm—cammbmde- çoos'qneí'nos renuncia.“ousepçancíªfjdg'çcgjo mar jcqngigssõrºlimctai-,caso er

  
ferro; o e entro tractado, prosimo'a realisar-*, _ preceitos-devemos-ªaj pazªª_o'ja','fªlibordade-' tem querottongresse, elege , _
se com o-mcsmq governo, animado de” 984. hititª,, casamos,-“jeªn fascinou-“oí-7rcspeito' í'dos fon foliar; Dotaurinº*ªl'âfpl'ªSidenlefdaircp
treitar as nossas rolaçãesfcom aregiãoªdo outros,ípOt'os.'4ç+Fi'anci5co',Joaquim'l'da-"Cosºta bli'c '
Transvaal,“ 'sagroudecendojjoªporto-jdc — 'Loniz “e'Silva; Plimnel'ídojgàssmnpção; ;Lopo“ “Van; -€ÉPGHS,Í 29, 'a ,nºll—

'; 'renço Marques,“:pelajconstrncção' doceira» 'deªSam'ptilt'JLQillelioi' Frederico—de *Gusinã ' to ,dalzdomíssão'dnl-m recb
». caminhe deferiu na provmcialdeíãioçambi- ' naruto:-expor amanhãz'nas'rca .
“quando exame d'essesªdocnment s,,"espe- çãoª'dtiideuiiSSão' clªmar chat ue era" m

by.» .a: ,

   

   
  

   

  

..e-o,;çsenadogrenní

horas",,da— _ªtarde..ª_ .

Fl, Parizfçãorit':

ministrei-,da face

,..

* Tsariolque se faça.“,

    

Ila!!! '—._
._..

ªcordo—“scaneª-
'

presidente tia-Caloi [_ ..»

“ªº 51? 7911310110 man
ifestovi ª- '

retirar-se á "vida— Privada.É ..»—

   

UÍilOtlª'" . “_

s,,gle.,até1_
tag ,nossósíºdistíicio _ ..

nunes.“ dev:
Zbafjá'fqoatrol

    

 

ao

=.à'ta

É s.— Petersburgo, ,, , ,

: iseibnigde ministros reunido. hºje ª com as '-

,- -principaes-'nctabilidades medicas: decidiu to-í '

' .marim'edidas ':- energicas _

. , me?—Todas". as 't'rzicçõcs'

: da esquerda“ "reunidas "decidiram elegeirgluf;

' die,“,Grevyg'para presrdente da republica. tio-'

 

ao," joe mono;—n' .nrpubngoe

redimida," [aliando da'crise, diz Kªllª'º po-

Íder"pessoal, podeser enterrado-' ' '

mente no dia em “que comer-'-

-mento colono isto .se'pôde;

“QF-_O '.Fiynroªannuncia as da

neraesZBatàille e' Bourbakí;

mandante 'em chefe ”dos fc

to.. ,QHaspoít cre saber que

' rájeieit'o ..pres'idente',f'dn re;

- votos “em ,80,0;_votantes.z_

':,Lºndres, tiº., "ªlº“.lilªlªªx .
gropltjdiz ;, que o '- ;pariamc- '

aberto"“sem: Io : discurso lda

_Beaco'nsficld ._o sir Straiord

arão'resplicações“ sobre no, .

_.ve'rno' e" annunciarão os novos

'; -, Pais, ' 30," a tarde.—Adido ,

-: do «palacio __Elysen' ao meio .

em "Versalhes ao conselhº" . .

no,, So,:hado'ronnir' a uma?

“ uma uma ecotendo,,

. motivada .emftermos, resumidos; 30

“ ,jso'dasª.“duas-"camaras podera reunir imme-

' " "f 'E'—certa .a eleição'de'Grévy pa-

' "presidente, da'írepnblica.msg

“ ., , pp,-sde. manhã;.o descontado

uno ,de Inglaterra "d'? de “aBlºom

!Versaillesf'ito, a: tazfdcª-Çonlirma—Se ._a

emissão,, de,;“ ilacjitiabon; que .- scrzi , hoje

emmunicada ;ás ; camaras.«Todusfoislgrupos ' '

s." esquadrias Ílsenade'c; eamarajestão ,”,ac- '

caimento ;; reunidos e;examinam—;a—sitnaçã'o 'te v

com absolutosocogOJSão unariínies.'.as'i'e'«.. “' "

. "Seldçães'iemieloger“,Grévy, p

Idajrepublica francozac- '

demissão do marechal ,dizzf

«Ao caixas o' "poder; tenho acumulação:

" pensar queºdurante lili-= annos ma_consagi

' ? ao "serviço ªdorínienD'paia "como: soldado ie,".cl-I

(iªmºs.íªflªmãiªrfªlª'guiªdº.Pºl'ºªifºãiêªªj- tarte ;eutanto [: conveniente notar
- Limcntos- senao-;-.-o_—--da honra-c e devcr'da nojnltimoanno as receitasprovenientes dos

'impoãtos'crnsccram em aprecizivcl imperi-

'taccmom; relação ao ”anno anterior, " como

ªª.-:tw—
44:36“

,.4._,__ Í ,

',deicção, absoluta? petasgauia' ' ._.

a communicarja minha,;nucisiio; as camar

935913555,“ daminha alta*c

Depois da elciçãii'do'sr. Grevy para pre—

sidente da republica,'o'sonado e a' camara

tiveram; uma breve sessão, afim de coast.

gnar nas ;actas"a_oleição - dº.$%'—,ÍGÇUVY— A, ?

reinos: btt-dei? eleger amanhã,.o seupresi- _ , , _, _____

dente," em'snbstitniçãofdo[sr.—. Gravinª—, ;ºÉÉªJf-f,,8iº-3ª1.9— Ja'—« _- : .“

_Q presidente de'republica,,a.,,quetn foi EaD-1 compar -

apresentada'_a'ídemí's'são;.colleetiva ; de'. minis-;

rio;? exprimiu ",o ,fdescjo'j de, que , os factuacs

ministros continuem lª'.- dirigirfe » governo ge:

nue-ae menos se". conservam 'proiisoriamen-ª.

't nas". suas “reacções“. ,Os' ministrosgrcniiir-;

bão, dmanbãgsob__n'prosidenciaí ido- sr.-;Du—

[norte;-"a "lini de'examinaram"'a;.'s.it'ua“çãõ'”que'_

soou“ l'oi'ieita? pelosnltitnos:aconinclinoutos.'_Y

Ofsr. ;hiaciãlahon, foi à, noite comprimeniar o

novoª presidente da republica; .A entrevista”,

foi muitoÍjcortez; e'o' marechaldisso, 'que par-"

tira "àmanbãªpa'ra' Grosso,-. DENTRE)??? .por-'—

drum tempo; “ .

"Í'RBIJATORIO FINANCEIRO” “E;-:a- _

, Deªlníario transcrevemos; este adecu-

mente": apresentadoJan,“..parlamento pelosr.

canina sessão"— do-iºã—do nica

“Senhores —ho. anno economico de, t87tí-

31877 a:,diti'ercnçagtotal entre as_rrcccitas e,

.desaezas'.dº_vª.est_àdo-_-foíde' 7311 “Lª—3134335848
réis, caindo mesmo que sementeisehcome

parem as'roceitas ordinariaszcemas despe,-

zastambem 'o'r'dinarias vo,-,orçameniaes; não,

bolseiro doncittdej; 33003005000 (Edis.- «Foi

quellcíeanno'om“
. ªlii

.. . ,, ._Si-Tª.em',Qtie.c

* nr.-se 'os etieitos de “mu

ª ª tªlºªººttssflªaíer
 

n'spn'ar," ,,

jdontro;c:_l'53ra_ O;]Jiliz

 

       

     

     

     

    

   

  

  

 

tº. tiª-.sºrsscirªidéfi183".
eg ntes resultados.: '

     

      

 

  
   

 

   

  

  

  

          

     

      

 

  

      
   

   

    

   

   
—0 eon- .º, a' arde.

  

entra'ia ª agido-' !* »

D

'ª'qitiva—
   
   

 

  

  

  

    

  

  
  

   

    

    

   

    

  
  

  

   

   

  

  

  
  

  

  

   

   

    

  

   

  
    

   

 

  

    

    

    

 

  

 

   

   

   

    

  

 

  

    

  

  

  

  

    

 

! , relação tis

[

._-

egres-

ara'ã'preSIdentei

  

:malesg'que

Convidoztos ,

    

ve' d

  

   

 

    
:     

    

  
   , ºs”...

?:íáfifmm—çt“,5631718?
       

  

  

 

    

   

 

,; etes _...

  

   

    
  

    

  

   

  

.,-..“

 

    
   

    

  

   

    

   

  
    

   

   

    

   

    

   
    

  

 

   

 

  

   

    

  

  
   

 

  

   

  

 

  

dii'éitós'fdc'

noºtaba'w:

'I ,Através

   

   

   
   

 

   

    

    

   

    

   

    

    

    

 

  
  

     

  

 

precia

varia.

 

     

  

  

   

  

  

     

  

   

     

    

   
   

       

  

e;, _aniiejsleugazcriéx

fim? '1 "5.9.1.1",

 

    

  

   

itªlº.

Cªir

diminu

   

  

l:

conside-

..Á
Osgdois

 

   

     

   

       

  

  

cido..-_lºaducção'em muit _ ., ,

..;OS contr

 

   

  

   

       

    

 

   

  

    

     

  

  

  

 

pªrªsse?“
egiães -:

 

  

   

  
   

  

  

   

,meu?!
se tcm_— depois—-

, ' “.º diªbº)-geªr.
   

nossºs?“
'o do Minho

.).) O(l '

   

  

  

 

     

 

0.062: 18758510 ' tratadores. *

C.),-1725975893:

:l.9-19:OÚÍ);SSSD;

_ *:oatsroi

,Eij'l fºi]

ººº—ona .“

 

    
    

    
oprig

.. «_»

 

     

 

ti..:-

 

'I-i

 

    

  
», seasºn 7050/16

    

 

  

  

game; a este

., por leis . eso

    

  

    
  

 

  

 

a egg:

 

Registo.

Impostos“ antire-
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ilierença entre atotalidadc das receitas

e das'dospcaas 35.000::t29,-St)36 reis.“;f, '*"_'

5 Entre os documentos que acompanham

este relatorio encontrareis a nota desenvol-

vida das desnoaas cstraordinarias 'e aneto-

" risadas por leis cspcciaos, que formam a ul—

tima parcclla da despeza. Menor teria sido

o tlc/z'cit, se não fossem “alguns dispendios

com armamento do exercito e'cotn ein-as

publicas—no ultramar, na importancia de rs.

condensado,.wmtes de ruaiisados os cin-

prestimos com estas applicaçãcs auctorisa.

das. Mas ainda mesmo que todas as despe-

zas desta natureza sejamª d'aqnellas que

mal se pode csrzerar que possam ser cus«

tendas pela ir celta ordinaria,” e devam ser

reclamadas ao credito como algumas e re—

ram effectivamontc,reaiisando-sc os empresa

[ÍDIOS que a lei auctorisdra, ainda ossim,di—

nomes, o riu/ici: das receitas “ordinarias, cin

rias do tliesonro,

foi de :t.UO:3:t3t3-t,—,.39d reis. ** ,, ,

;_;—= Este dado:"! não presumido ou e. teclado,

mas ell'ectivo e real, segundo as receitas co-

bradas e as despertos feitas na gerencia do

ultimo anno economico,“ não devendo ser—

the inferior o do/icit de acne corrente, e es-

vtandocalculadc cui somma pouco diversa e

.do exercício de anno futuro,,"ó [lemasiado

importantopara que possamos esperar que

o angmcuto crescente das receitas existen-,

ites venha a, cobril-oáiii necessario comba-

._tel—o-"co1n"providcncias cliicazes,

despcaas ordin.

osproponho, cido que procurarei mes—

;trar—ves a conveniencia e o alcanccfàg:

não. nos dois ultimos annes, cin—veado

,ternios sortudo as consequencias dos acen—

-;te,con_ento_s e das calamidades que mencio-

namos, c- que ninguem.desconheccms recei—
, , _ _, . _ .. . , .. .tasx'ítívcsscm continuade'a crescer na mªºs-

- fmeçon' “a sessao; st demissau ,de Mac,-Mahou. ' "

oestrondo-doutro“ ildflnelªdlt) ':tgiucamzira,

liª—1,0 isªªlmíªª “Pªº"? Kªlil? '

*niajfprnporção em. que tinham crescido em

w'termo medicinas cinco anaes anteriores, te-

riam ellas hoje um augmcnte de cercado

' 3.UÚO:OOO;$UUU réis, e sacado estaria o de-

ficit;?,-'1'eudu, porém, succedido peudiverso

. medo,."nrge tratar des'meios 'de crimes

. ção do actual _, ,

desequilibrio.- imª—fªit”?i—wéwàw não deixareisjpor corto, passar. apresento

'. travian continua

into comparação :
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[ crença *a favor acciona“

o especial de ca
.

impostos , resulta uno as diti'erenças mais

inetave'is “são a diminuição 'de 62:0005000

rei.—*,,“najcontribniçãe lmacaria," eu ,considc—

ravol & angmonto de“ 6620005000 ' vois nos

':;zUÚDà'OOU i's.

;: - —— *1- .»

“importaçã

'do

     

a'.

,.ç: . ;; ' .

3 menos i'd

  

“na?“ .

Insobrigações dos caminhos d

Minho o Douro nas praças de Londres e

Amsterdam, e as do emprestimo para e oi-

tramar em Paris, gosam de igual inverno-zt

-ª.Tanio mais, notavel Se apresenta ' este-

racing..qnunia o exemplo da suspensação de

pagamentos de alguns estados da Europa e

da ninorica :tornuu com razão descontiados

c suspeito-sos os capitaes. das grandes pra-

ças;,monctarias contra os titulos de divida

angciros, depois dos graves per—

das coda ruína. de innunicrasd'ortuitas par-

_ es,,"causadasgpor,aquella quasi fallen-'
_ . bld “de, grandes e—peçnenos estados. , “

fªêélmémeªbã'f—éhdlmemogfpuhlíqu sí'q'ugl'égí, “._Servin-nos a conservação donosso cre-
— ' ' ::' * * * ' .ditn'nas'..praças estrangeiraspara alli ter—

"105, conseguidonegocinr emi'averaveis non—'

. para que o governo,

as sessões
     

       

 

mado, no tor "tllo d

  

  

neio

 

milhões,

,.;

atadorcsº obrigaram-,se o to

'ª ,Íirmo, milhão-e meia a «':-933,41 adiantar ao

governo.-atão “simao total ,do emprestimo,

se" assim lhes "fosse exigido,"..com o juro do

pai;;ccn_t3;;3c-n— retroceder ao governo a

«periodo, coapbnvcncida f desde-o primeiro

.dia' dosis-guiam semestre; se ,depois. desse

_diajiivesselogn ' a emissão. Esta rcalisou-se

com elfcito nos "dias !) e 41,0 dnjnlho em Lun—

“drcs'e,i?:l,rrs,com o melhor exito, ticande lº"

« Idª 'ª- comma—subnripta-Www
“Mais tarde contratou o governo com a

catia iliarcuard(android/C.“, doParis a (Lª

' ' "obrigªçõesdos caminhos de for-_

portancia de. reis

_ _ , _ ines"pelo preço

., .. 'É??? ['PF'L.ºbfªSªtêãt—ª.g.tlº 905000

'reí's sem,.wmmtssão nom; corretagem. "i.-t

emissão "por conta dos contratadorcs .seria

feita nªS—Pfªtªílá estrªngeiras e, no— paizcem

auctorisação du governmn importancia (Fes.

to emprestimo 5a iol-.lndu paga peles.,con—

:,e-bouro na ian

l'ÚiªS' cnntiiçuusk ESUP

Íre'alis'adas, l'oi esta de todas—. os emissões de

ª “ªtum“ ª; Que-deixou

nendrcncargeg, , » , , ,

:N'outro docamen.
  

' ' rações” e' o estado das contas rcspecti 'as.

Cumpre-mo dizer—Vos por esta occasião

que da, importante snmma de &):932z0uuf'ã

_rcis lin—occidos pelo governo nos estabolch

montes de credito, por eccasião da crise de

3733 somente & iã::tÚt),-$OOD “reis restam por

embolsar, como rurais da respectiva—sneto

relatorio, estando, o
É“:

ti.-tSAi-zt 725603

 

 

“M!

(3115227 773890

1.2'12'255335202 " i.;ª liizduisxa—i

:::.tnozoimsssn

332 in

.. _ “ , . roravciscircoms—

tancias dos'ultimos dois annds cha crise

Jon"cstagnação'dos mercados mcnctarios, o

nosso'jcredito temtsc mantido li.—mc,” como

o-attestalo preço dos fundos portugucacs,

.tanto'na'nossa praça“ como nas estrangeiros

em quc'nllcs são conhecidos e cotados. ª

* m; nªestas não são somente os nossos

fundos externos 'de :; por conto, que são:!—

dos Leconscrvam' umtrcotação cle—

. _ e libras ster—

rc'stddo emprestimo deseis milhões»

_ .m'eio', ."quo ,nãnatmhawpodidó, “ser, cmittidu

,no'_*_an_i_1n",anterior,._i'ei contratado com acaso
» -: lStcrn'«B,!“Dtbersfdª. Lomlrcs,de acuerdo com

,oiíb'dnfcodgi'snoa id:.Açnros (ultrapassam e (ii-,

' , 'reitoídéjnpçãopu' preferencia para este ros-,

“c),-;pciorprcço ile-50 com o ceop

<. .uúhDJ—i-

    

   

                           

   

   

  

pode fornecer aos estabelecimentos banca

"mine,—Susa n'aquclla occasião I'unestissimos desastres.F..

 

 

  

nª- -

que a crise e o panico ilics- cortaram todos

liquidação innncdiata o desastrosa. mg

3—— Se porem o governeiiqnidon ,sem perda

com risco as operações anne 'recorrenpara

acudir :i crise, DÍÍO'ESIÉ esta completamente

liquidada para alguns estabelecimentos ban—

carios, c em geral para o commercio o para

o publico," porque a mais illimitada e cega

contiança, que não deixou de ser uma das

suas causas, succedcu uma descontiança e
". Nro.:—«.V., ,A

1——

tras calamidades, que temos apontado, con-

tribuem para 'a pa'aiysaçãe dos negocios..»t

desconâança :: sobretudo grande—a respeito

quaes se afastam os capitacs, posto.,çnc 'in.

e dos titulos—emanados do estadoonquctc—

,nltam :] sun garantradªerúm os inconvenien-

' tus "economicos d'csta doscontiança cvabsten-

ção não são por isso os menores.?w

5-3“ Para combater este mal não ha que re-

correr a meios dircetosfia nai—passada ses-

são .legisiati 'a o governo apresentou as ca—

»maras uma proposta de lei tendente azaltc—

rar algunsartigosdn legislação que regula

os lmncos, no Sentido de coilocar cstes— esta—

belecimentos em situação .de darem maiores

garantias ao publico, e do. poderºsa.-assim

attrabir os capitae's qued'cllcs setccm atas,-

tado, 'A' iniciativa de alguns representantes

da nação se. devo outro projecto apresenta—

da pela rnesma occasiãp..n'esta cªmera.-.e

;téndente'jao 'rnesaio lim. 0. .geveriio,,i'cnnva-'

ra afiniciativada'sua proposta dc'lei 'e ..?:t'ls'

“que :| dian-

scssãe, sem reset

tante. hªri-thª“ :' —,;

 

que já Vii?

w.

"stc negocio impor-

-. “: . “it:-n'vinª «P'rª-ª-

&” O jogo "sobre fondos ,cstrangciràjquo, (:

com razão-apontada como uma das tcausas

da crise dg',tºro,_._ggoo níuJ__tcin,.ij.nssddD,

apesar-"“da dura conciencia c'e- proc r_ir, ..

vos desastresudo seminua ;sua;..í- ragcm

valiosissimas sommes que do paiz tc'i'xnsaide

— para as praças estranhas,"tambem ; chamou

a attccção do governo. E posto que nesta-

du não possa nom deva estender a sua tu-.

tela, sobre tudo em assutnptos economicos,

alem de certos limites, julgou que - alguma

cousa havia a regular subvcoste assumpto.

Na passada sessão. legislativa propor.» uma,

lei tribotando os fundos estrangeirosnego—

ciados nas nossas praças,,e as operaçãesdc

bolsa. sobre estes .titnios. lira apenasynm

meiu indirecto para restringir ,o abuso.—lia

pouco tornou uma medida maisdirectnfmas

somcuto parcial, dcl'crindo a reclamação da

associação commercial de Lisboa, que pediu

auctorisação para probibir na. praça “sobre

que" ella tem a superintendencia— as opera-

ções a 1; use sobre liuidos cstrnugciresd'irú,

peruano gorcrne que (: conveniente regular

por lei" o assumpto, u apresentar-vos-ba op“—

llºj'ªuªil'ªºªlªº, a rªspoctiva proposta.%%

& Ceiuprc-mc, porém, especialmente cha-

mar a vossa attcnção para os meios Lie-tnc-

lucrar :: situação de thusouro, que poderia

gravar-sc se não tractassemos da maneira

directa de combater o fla/ion que apresen-

tant as contas dos ultimos outros.“-"»»-1 —«ª

Dois meios Se eliernccm nato 'almente pa-

'ti occurrcr ao desequilibrio linanceiru: a di—

minuição das despczas e-o-augmento das

receitas. ;, .. .] -—-__rêt£“ª

:? Comuuanto :: economia nas dcspcaas pu—

bncas seja um principio essencial o incon-

ícstavel-de boa administração, e ' certo que

as necessidades iznprctcriveis do serviço e

as exigencias crescentes da cirílisação moral

e material dos povos, não permitiam uma

diinimiiçãosensivol nas dcsnezas- orçamen-

tacs nem nas entraerdinarias para melhora-

montesf publicos." N'esto ponto-os cuidados,

da administração devem principalmente ser ;

dirigidos ao sentido de tirar das despesas, .

antunes o maximo trabalho util, e - proveito»

publico; «_,—— Jr..-' -!”—'ª'€7—-'.;,í :?,í'ªii*.liiêªié—sl—revíí'vªãfê —
nª Sinn descer n
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157791875 .í

”5711111356“

"tzaosscaa

anno réis

dnumdo

' n'.

' ”aº

e ferro do

    

'estc momento . zi analyse:
  

tação com as Sonnnas

do, basta comparar dc unimodo - generico; .

as antunes dcspczascom as de alguns pe-g .

riudos anteriores, o com o desenvolvimento; ;

    

  

  

nnirscnsixelmente e deficit pela redacção da'

« dcspeza publica." lãscolhcremos para comun—' «

'ação dois periodos distantes pelo intervallol

de dez ;aiinos. _íjfffªf ,

ª No anno economico d

Dil ren—

 

    
**- «sw-Aªªa» &
.- ? A,.z'lrªi; *“:t..:».*-'.',......f.__..,-. ; » _;

868 a dos—

mil!“
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t.?Dit:OUU.-$'J00. reis. * '.il'i _ anno ' economico

proximo-lindo de 4577-1878 “esta'dospeza '

  
itihOUOJGUÚXi'írando os angincntos de sul)-

   

  

]na importancia de 583005000 reis, de nu-

gtnento de itiínuliitdtlttt) reis, nas tiespozasf '

ride a crcação de novas cadeiras, foi tnenor»

no ultimo anno a dcspcaa com a totalidade

dos serviços da administraçãomªm
mile ministerio da justiça a despesa no ,

anno de jair/“4868 foi de titil:0ilD,-$l)0tt.reis

e tm-Llilllllt) apenas de reis ocasionando-g

alvin ministerio da l'azonda,ª encargos gc-

raes tio—estado e serviço proprio do minisic'

rio, 'a dcspozu em 4867-1368. foi de'rcis

a.;ªjdtizttviiouuu.“Noultime _anun, tíradaª a

importancia dos encargos das obrigações dos

caminliosdeilcrre de Michel: .Douroggfnnc :

não existia . n'aquella. epoca, ' a despeza . “i'm

tic 'o't-.n'u'tU:UOU,-SDUU reis; Wºrm-iªífiâ:

37-75 No ministerio dos negocios estrangeiros

a' despesa no'ninsoiointor'alle de dez nnnes

desceu do sentido.-Soon a, litíizlltltlãliili) rs..-

e a da mariniin'snbiu apenas do -l'.5i:_l?:0t30;5'

e t.:nmndàuvo rºs "ª“? ”Cªtªlã

:: No ministerio da guer'aangmentnn"a

despesa no mesmo periodo, de 33:36:0005'

a t.:ldd-ziMOàUtM rs. Mas esta-dili'crença de

53%)S:tJi'3i);jiUDtl reis e em grande parte devida

ao augmonto do numero de preços:: mais

nas titeirasdnranto o ultimo anno, em rola-
ª' _ mesifvm'wt ”A

aladas e

 

    

    

 

   

  

['till—'. e por via d'clles ao publico,“ evitando

não custou ao tiresouro e mais levcsacrii'r

cio pecuniarie, pois que os estabelecimentos

ausiliados pagaram pontualmente cato ao

ultimo real os encargos com que o governo

contratou os sommes que puz à sua disposi-'

ção.'São desta ordem as maravilhas de cre—

dito, o por isso asna sustentação e a base

essencial o a niais iinportante'dc toda and-<

ministração linanccira. titulo credito do ge—

vcrno sem o rancor sacrilicio do theseuro &

con: pequeno encargo seu obtiveram eses-=

tabelecimcntos lnnncarios no momento em

os recursos, os meios que uns se_restabele—'

curam completamente e outros erttaram uma '

um rotrabimento de capitales que com as on- —

das companhias e empresas particulares,.dasª

Itamonte e não Seja a respeito do tiresonro

 

minuciosa dos _diversos'scrviços-cm confiou-'; -_ ' _ ,, , , ,

que custam ao esta-, .de..registo,.pordtltnl'o'grato:tu,“;seaihas'iamr.

d'aqncllcs serviços, para nos convencermos (nadar,-:logo,que'fosse.-suppliidaíacjncllnaomls

doqizaotn errada seria a convicção .de dimi-' 'são ;sem. tailan-dasluimonções"conclutdas-ba;

cebodorê na: importancia :: de- ma & OOolff

' reúnam " ª'-

puta feita pelo ministerio do reinoªl'oi de .

foi de 2.0[tiz0005000 reis.”; Dill'nrença reis“ *

_sidiu as municipalidades de Listina e Porto- -

de iustrucção publica, em grande parte do,-_ —

4:33. Crcandorse 'funccienariosi especíaestje, li

Na inglaterra; por exemplo,.queg; o rio rpm '

mucosacentraIisadnrlda—Europaeemenos.pro—.

penso. a alargareas.attribuiçõesi.dej;=_esiade;

as tlespclnsv ordinariasdo, thesoumnsuhiram

230 por, cento no espaço.de,,_quareotaglannosá

de “181313 a lSFiAuplicaudo,as,despena_smt-.

litares :: quadruplieando'..a'sfg'dn;iadmtnistrag

ção civil.-justiça» e-"outras.?i'mªiãifir'ãiw ,

* agf No nosso ministerio—,dassobras:publicas

tambem ,não ., augmcntuui a,. .chpeza-ºcomgo i

serviço» propriode .minisievioo; Auginentoogn

* porémf o augmentou—rn|nto,=.e-aqui.vaefoi

principal acrescimo-.queacçmtido asfdespo-ê

nas do estadona sua totahdadegnugmentonf

a desperta, com asestradas »geraes,._,com es,,

subsidios; ais. districtocs; ei municipacs,ã.comí .,

,os- caminhos: de.terreno.;com:;outrasebras

adicionasse publico,, dias: estas,,são! gts -dcs—i_

pezas da civilisação e;,as tiuencontribunndo

para o desenvolvimento ,dazriquezaxpublica,

teem cm sic germen dareceital— futunau

_H Felizmente, nomesmoantcrvalle,deitem-r ,

po,=n0 mesmo periodo dedezªzttnnDSniªiPet':-

celta do estado proveniente, dosnmposteszque ,

no anno do «1867268 era-do l'an'rSMDIJSãgidij' .

reis.-isolou ano como E economico fjamrcis',

22; iirtzs'itla'idtitid, “ o que-_esplica o ; melhora-: .:

mento, do . nosso credito .e o-dcsenvelvimen to '

unit.-ternos podido .dan aos-.i-melhoramentesf '

publicos. itiascste importante..acresctmomno

tem chegado ainda :paracobrlr. .aggtlespczap

angraentadacom os encargos,daidmdamrenz,

da para occorrerne »tit'lt'cd permanentefem ,

cada um costumes do mesmo-,periodo ,

& Temos,.poisfa necessidadeadelreco _ .

.ao angincnte, dc ,receitarpararreducir onus:- '

,tinguir.;,este dedeia Sem.1)i'e_iudtcan ; consom-

ços nem», tolher-,o desenvolvimento -.'moral ªe '.

material _:_donuaiz; colocando-ç asidnspen as

uteis (: reprodutivas. A receita pode angina-; -

,tar; pela elevação. dos,'itnpustos,pclaisna Ine-_?“

. thor),vgadtniuistração e :,iiscalisaçãorn'enipeloi'

. desenvolvimentoidasdorçasi;economicasçdo, - '

paia; qu'elaugmentamga materia“colleetavcl;j-;

.:;Tg-isglnnpt'tjlet'ÍlÉ, inteiramente «primeiro

. ;,tl'_cstcs,meios, fre som;;gdcsprczarzrp;nlumo; ,

que o talvez,- o :mais ”valiºso,, ,e, .aoiqnalfdeve-j ,

cmos, ,o.'prit,icipal ;angmentogd _slnnssasorgcei-j.

dos;-ge, minha, Opinião,—,que .n _ melberlhsca -

seção; dos colonos impostos,-;temíozestodo:.um ,

,meio,,ttaliesíssªimoaparaiangmontnniconsider___j

. reticente. osyrcc'ursos ido-_. thesonrotsemigra-ª

ame,-do;contribuintekianlcsícomivantagem;

da jnstiça,na' distribuição.desgencargosgil' “

cendo entrarmos . cofres-da t'azendaise'mmas

importantes. : ;lã' . p araçestc .,.ponto uuietchamo

particularmente avessa, attençã meo-;x

gora 0 «nosso,.systoma id, impostos gdirectos,o

da. . sua. administnarã veio cobrançaiittc'tn-B

-Wªªªº'íª“mºmº“???,ªl'ãllªêªêçliljºãif-Ú tt LOS:

trinta anuossdia ºperem guia,-.“ pontoiqueimmto

. deixa. ainda-'a desejar,“: (infantes-emªqu'eiªh _

uma : falta sensivelàéja Ils'caiisaç -

calitçação sobre-a «regularidadeu

e sobre 'nsegurança.,e,:integri'dadef, ,

mas Éll'l'BCiiLIildilãzileiºb':"píll'ilepLOKQSIdDSÍiª'BD

dimentos publicos, mas;'sobruya,—materia co

lectavel, alguma daíqual :escapa,íei'não“'devi

escapar,. a- acção, legal:ta,-genuitatirnodoº,fisco

.I'J,” isto devido,; peri um laden-comp

serviços que,,pesaosebtge ;osv'és'crivaes . '

cauda,“. e une.;codvc , imp]iticarggegporsízou

troia falta de_funccionariesinépcclali per

manente encarregados,do';senviço.='daªrinspec «

ção e dscalisaçãeaios concelhesseíádaindaga; .,

ção do _ todos,,o's , elementos : necessarios :para *

'a. applicação .do,]impostoçâitttraois. dºtes: « ,

ªii",— Nas cidades de Lisboa: e: Porto,. ,,,talvez

n'alguns outrosgconcclbosmais:importantes,; ,

acompiicação de;scrriço,vf-dossescrivãnsade , , ª

fazenda tem. ainda .o'utrof'grave i'nconvonienê; '

. le,“ tlm: c,,a preterição inevitavelmde Luma, .

_parte importante deste-serviço,;a ªll!,ªgªª'i'ª'ª

turcas, execuções tiscacs. Eg.—«EW.inªta;

ãzgst proposta de lei 11.311 tem.;pordim. _ ,

.mediar,gestas faltas-de umªtnodosquegjnlgq' .

edicao, —e que completa o nosso: systems.-,de ., — '

«fazenda pelo que,.respeitados.impostosrdia '

rectos. Com ,a croação—xdosínovos- t'nnçcion,

rios. para . a=r [iscalisaçãognão aaugmenta—ªa de

pena publica, ' nem,:seoiccrceam os tproven-

tos ,dus .,actuacs;..emprcgadosy do, inserida,-;

porque = tem' no ,f'augmcnto (da»grecmta;:zqno:

sera resultado ;;iut'allivci '. diestacrcaçãnfjum"

cogumelo ,de predncto'dasiisuasuqnetas,

ctua es para ,compensama sparteimimma ' qu' _ ,

lhes é deduzida para pagament , ,

I'ttncciuuariosi'minfu

ªt?, Factos, do ;“expcriencianrecente, prova

de um modo. incontestavolaquantenimpor,

tantos sommes se: podem; obter; para?;ofdbeêl. ' :

;sonro-zpelosystema d :tiscalisação':quoª.pro,l,

Dºllhº: ;;". ._..f ., " “"

&g-Um. otnpregadosup ler,. usitandeiiha-

pouco um desconcelhos ; de É districto;doçLi_s_—'_ '

noa, reconheceu que tendosidoprcgistados

ºlá!] ;testameutos dando,:logzlriranconlrib'ni'ção':
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   instaurado—somente? 9iivpre'ces'sºs;tcinvalid

cin-quantia -,sup__e'riex'n;a e-ngGQDoUQD ' '

impoiztancia.qucubaviaoadiqmdar.e;

  
  

    longozztemponãcnjosu. documentos,?pard'i' ' ,

branca;-, não tinham “ªsrdo'frentregueso'ae - ro-v-
  

   

  

  

  

     

 

  

  ª! Untrovisitador,encontrou n nmgdo con

calhas,-do districtn do,Letoniprodtosemis: .

sos, que promoveu; que: fossem: conectados,, ,.

em contribuição.. prevodi—”especial .suplertonrnj, '

Wu,-5000 réis,: .o ª declinar de juifesínuet tinha

deixado de ser“—incluída ines respectivo

çamentos. cmitres ". concelhos :' do::mos'moç _ .

tricto',..na' importancia ;_doivlittoogispuu »rci .

Tra-jaum:.visitadeu—especiais enc ' grid de

inspecáouacêesficartoricsfªdo ::dnsnact ,de

Brera 'em relação, a'icxccnçãonaulcr desel-

lo," encontrou.-.- em» duas, -comarcas5i38tiopro-

cussos em manifestaafini'racçiie' dasvdispgsig- '

ções dfcstadci. mimi-Mir.. ;

que Por BSlco'Ji'iiCLOS-17le'Cl£iGSªse:pôde julgar

de une-'acontecernªnd [“esto.:do:»pnizfisg.-,em , .

todos . o's íconeeibosímc"procedesse.zznnnúa

mento ' as visit:ts,=_;.fiudagnçães1a_nscatisução

a que se; procedeu-rpareinicientétnosrponcos

acima .. citados,; e - sonzobtivossem «'ig'uaosuroi

“aliados, a receita publicainugmentaria'tem
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[nunes *,centenaresªlde contoszy»; teª—saí:

   

   

    

    

  iiilitados. para este. serviço *rºi'msºsntçstíçº

mº proponho-. efsuppondo;éque_ípolaisn]eição

ao imposto.dos?ªcontribuintes?anos?—“acto

que” actuahnc'ntotllre, escapamsfe pelajhscn

lisação queº tem 'dcãsuppni'.g:u poucnt pericia-

eu incurin dos cscri 'ãcs do:.fa'cendadondecnr

bouvorf so'. cobro a mais-'porgtcrmoc médio

em cada concelho a impor-tonelada1299013. &

réis,?“ quantia muito inferior a _qne;;resultzi=

dos exemplos 'citados,.“gim-ramºs::ª .-_ .

augmcniadajcm ;_“todo ',: o com

“cerca de Gººzºººãoopréi

   

     

        

    

       
         

      

        

     

  

   

   
   

  

  
  

  

  

 

  
  

 

  

  

  

 

   
  

        

  
  

   

  

    

  

  

  

   

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

  

   

   

  
   

  

 

  

 

   

  

      

  

 

    

  

   

  

  

 

  

 

      

   

   

   

    

  

   

     

    

 

     

        

  

  

   

 

  

      

 

   

      

   

  

    
    

  

  

   

  

 

  

 

  

      

  

    

   

  

  

   

   

  
  

 

   

   

  
  

  

   

 

      

 

    

  

     

    

   

  



'

que ha mczes se occupa incessantemente] 0 tempo mostrara (: que sao (] esta en- por enxertia, ou arrancandoos para replan- (l' (:::: iosto: sereno, como (:..—aouso;: river. explicaçoes :: l_al :*e5])_eít_o',_o_:]ue mesmo lhe

(Peste trabalho. ÍÇ,__,Í;'Ç,»,, (re:-ista. (ar. ou consertando—os na (]]—]]], Quando as ;_Çomava :: sr. dr. Souto aproximadamen- parecia incontenionte da: conhecimento ao. __ _

.lo.(que: Manaus o:: CMWALHD. ::ras unidas est.-“:o perfeitamentepegadas, te 7-annos dc edade, mas a sua aparencia, parlamentodeste negocio, _ auto; de estar..* :

.».“eSom (modificar os principios economicos ..,... ””ª—""' ---,

cúrIa-SL' :: rara e (branco-se a planta euro- não obstante os incoiomodos une (: embara- concluido. : « » =(»

(: liuancciros em que assentaa actual pauta
.

das nossas “(f*ªlldºgªb',unao sn acaba com pela. »:=,. “.E... ravau: um tanto do andar, fazia presumir -_-.-t'manh:':_ começar.].na cain'ªaia :.lcctm

algum—:s dºnª—'em"“' .º ªxºª'bllílUGÍ-lªqnct'fã* "ªfiªrconter indicações imuoilantes com » Tum-sesempreverilicado.'ftue as uvas(: dae seria longa ainda a sua duração. xªº—732; ::discussãº dº (”ºiºªito Sªtãªºªlªºº'lª ªº (115-

relação ao ])l:]/(o.tc:'a—lel'rlt'__elm'a! que tanto por isso naturalmente (: ((oito da :**:1: :: eu— (:*,Era bacharel formado eu: diteitoe exet- curso da now:].ftllª lá fºi (atribuido nª (3ª- ._ ,

cai] por muitos :ionos :: advocacia em .tagc- mara. E" provavel 'que esta diácussão de lo-,as-,—

est.-': (: ndo :) nose ao: ';vinliareirn, rapel-: não é em nada inllucnoiado nas suas

(”ªº "pª º D ja e .'tlbetgaila com honradez (: :ecouhecida gar :: acelerados debate.-:..= No camara desª?”na:—***

_t:ansc:**_e:en:os (((] _=uuso-íllustradõ going-. de qualidªde? Pelas raizes mamonas.“
_,_

(;*-.]]]].pº,—],] ,] spª] anim]]]]-]]]“: “(Tri-agiª; -i A substancia que em tºmar-.:: as plantas ]:foiiciencia. l'or no:: (caos exerceu as fnac pares_ discutínse-ba tambem (:a==umpto_na Wª“:

” ame:icauas exigem." principalmente nas ter-» ções de a(luiiníat_r::(lur de concelho e foi por proxima semana MEL—w «* * »

raã, (: (: oxido de ferro. Os terrenos siliciu- muito tempo juiz ordinaria em Albergaiia ...:—Chegou aqui rindo do Maranhão ª c:-

sos :: avermelhadas são-lhes,de ordinarlo, a Velha. No _:lcsruuwidm dos seus devotos lera Comuns com 'ítidias (!um:: terrível. tia-"É

t!!! ]]]auig]]-;]]]]] soul"; SIS t]:[li'::,(]ildl'll!f:_ :::esmo "Bill, fill:'ill'll]: :( (]::al 'HIJI'l'GBI'IllI! !.I'BS [NSS-'“ “.- _.—

*gcil'lln, ((' :!3- (':lu :: tripul: |:_'tio SD!!:'0:__]_]):E:':1—”." .-'

.
,
u
-
m

Anggitasetins'pe'cMS as re- ti:-:o(;ãe que se traduz em completa discar—'

partições de fazenda nos concelhos nao : (lancia emquanto :: opportunidade. Se me (li-

]]ºw] ]]]] nºssadeglslação. Mas :: permanen— :..-m que o nosso pai:/. bem agricultado, (:p-,,

_ _Dpigglpajpgpcceucâ,::::agenciadeumcorpo plicaudo—so-Ihe(: c::pi_tal; () trabalho util (: ::

' odlcaiiimceioumuosrespecipes:espraticamente “Sciencia íod_ispensareis,'(: susceptível de pro-

hnbilitados,e :: ampllacaodas uasmttrihui- duzír (nua immeusariquez'a, este:: deaccor-

w»:(repulârdiªpiddpgfmpllp? _do. lins ::=—*secapital, _esse trabalho util(: soltam das variações que tem 301]:(do a ir:—.

ªídg'f'o"'áulltidoa' (iii que as do(ig nspecçõcs: "essasciencia ao pouco :: pouco e em limita-- (ltlsliia, (: consumo e o preço dos objectua

"Jpeg r_ísitasmneutuaesga-que..:ctnalmontese da extensão se vão ho]o-appl:(..:ndo. (I:: cul-' depoisdaultima reforma,que (lata de mtu--

(na:: «' proceder,(ªparaasquaes ainda as- (traumas.(](:epoderiam tirar das anao ter-, tos ancas,. Kids !"!de noSBIYÍÇP lªºíl'llª'

*"s'itnxéªncceãªsnriolfdistrahiros]emprendenras :) dobro,. (: _triplo(;talveapdeceplo dos'- dos e clareza,que serao “deuma hiaprecía— " "

ªodºoginisLçgpgbdafazenda doserviço:]ue alli lucrosquehoje(iram sepudessem applic'úr-Í.v'el rantagcmpara (: conunercio.

ª'ºpre'sttlin._ .. ,.___.W __ :llies (: capital, a' economia eos cunbeciuienf—i.Cbaniaudo :: vossa atacante para todos

Alen: dosvisitadores [iscaes pernianou 'tos .:]ne lhesfaltam.Pedir-lhosoimposto,estes a:.surnptm. de impoitaacía economica

-_::_:t_eu_'—*ern cadaÍ]!'ill't[:l0," proponho _e_scrivaes propotcíonado__aum lucroquenao tiraram, efinanceira,Íiícrei'o(:hatnal-a para':.aquelles

na fazendaprivativos (las'execucuesmeans fseria evitar (]neenc:podes=cmaperfctroar “pontasquehºje mais do que todos os ou-j

em cod:: ,um dos bairros de Lisboa e Porto.;assuas.Icnituras';porqueseriaarruinalyo , tros::reclamam

D'esta creacao (: de outras dISposicoes que _o imposto]]]dipe'c'm5913] -ª id=—As propostas que amesento são de grau-

a acompanham, não espero menos uteis pmmg]necessidadetambem]] gnn-"]]]]]];de alcancepeloassumpto l.=t::d.ula=ºap'er-F—

sªnªdªs 5: vista dº ªlmª em (luª se'Cª. “sul:":cientom'ent '1 dizendoparaquepo<=amo=í

(.=—'Cºml-'ª:-este-.serricocomgrave“ªmººdªÍfª*- :=obrecarreªal-º serif:gãafgesinconrienteseco—,é

((cada, em grande parte pela impossibilida: '

: dedos escrivães (!estesbairros _0 poderemj

  

         

 

   
   

    

  

   

 

  

       

      

      

   

    

    
   

       

    

     

  

   

      

  

 

[.isbõa, (“dejaneiro
*: na..vu

«de((uor':n da conunissno (:no:naum.](:'(; So-

(:(((odcdos((gt':t::(to:cs,p(un(Mudo: ocatn- os mais vantajosos. - -

ªda]]]], Questão.pltptomerun—to si.-. A .(".t. de lã:Parece demonstrado que as casino ::me— uma: mais exaltados ::= paixões políticas.,

:!JZUÍU'MLIHÍHD(((( (connosco.-“0 plijjlomc- :'icauas exigem, as condicfms em que teen: tempo:a: o::tttnt1_'iílllºl'lºll«'l'llll'lllªªª'ªl'l-ª"m*l («'ª—*"& “""" !"!" d" (::::ntuueuto=. ' ' _]

rn :! (: cousa((n(lounge-Perigo]- ((:: count- (le exigir,uma adaptaçãoque nao pode illu— sensata (olmanciil. (tuº, Gºllºlllªªdm “"" " ºª" "'!) ”“"”" ”º"!)“ª' “"dª“ dª S' ""º"

g]'_(1-_Cm*a,*p(._'lt)_ obrigªndo-"fit“"Ul'l'lfl(!5_ ((c dir-_seª..ªúrn dessascondições'(: inutil culti- tima dos. seus o:!nt:u:=t:1:lo=,:nspmm :: cun- (upo sta (! .ij'rulei, pelas :]:iaes sabe, :]:_:_(_3,oé .

_-srmcuto—-05 (arranco:formatos,—::=“ ninhos; :"tlnas,*_uetu ellas pareceu], ]'a então,resistir ti::uca ..]::ocn:]:ro ::'elledepositaram os seu:; rei de Unhomey "'J'lª'fªª'ª "* portugtuyªº *“

l'eíÇoadaspor vós;Dºdl'f'ãº ser de grande I' (feromonas—' Melhor enn-ern'n'— Espeleo-» ao insecto. W (titolo—l. Com:: ]::0:':: :l'ísto fui-lhe conferidº presos, mas "5 ("lift bem, “l?-Uºl!“ (("ª "5

alcancena13]..,]]_,3]]-pd.] () mcllmrumentode' =. por:.—S(t(:r:wfó€(0-—Fblªdºdª0,0771010(“"i-':“— mªi” .*.5' '.«tíistícolis penam com(lilliguldade de :: habito (!:: Christo,—«-_' = — w :: prendeu por r::uli"o=' que mais tarde doula-w

n'omic'os e vexame_paraosconsumidores»de ill-113030 finªnce“?!dº(besouro. “, peito (lo.:u_(fruelodc carbon('n—Ultimos (eis estaca ou hacello. :) Cunningham o accusa- aí:—'. Con: :: nova or],(ensaio do.-: juízns ºf:!i- (ff-"» (11:15 (lilº "'"' ""ª ("m' ºdlº “ºf!!!“ ªih

_ “' poluem: sobre (:(:yloam"... — (lo de (blogar, para assim dizeno enxe:to narios. que passou :: uouu::.u,::'n.: destes :na- -—.-t(:l::ou='(: eu: Ligue:: o principe in ez_ _

_(lo_spmpen'harl cabalmente,"ªtmpreferirem;

os outro:: (erviços correntes ::que sãoobri-

 

   

 

     

 

    

   

 

  

     

     

   

   

  
   

     

  
  

  

                 

   

   

                                     

   

        

  

  
   

  

  

      

   

   

 

   

  

 

    

 

   

  

     

  

 

      

    

    

    

 

  
;todas as classes.liaporemum genero (]uo' HMHÚSWFÍQ dos,:z"(3300105 dª .fªêfºllddm“ª.* . ]. . . _ * - .= ]] ”fig.

ainda supporla sem prejuízoderecuam-m: (Nªcªº (lº ministro,?ªcm % dº (ªnel?!) de “mediª“ mzomas' - que.abreelle supõe,]:ela ahurulancia exu- gistrados para o governo. to::nioou .: sn;: G:!c.::.::_:. =o: esp.)“. :(:]_.:_r:_un_—_s. :: _:_

industria, edenenhum respeitavelpum-'e .1879.-——- Antonio.de Serpa Pulando! » ** w—ª De dous r]ocun_:en_tos jmportautesdevo gesada da seita. U Clinton (: Mºod:-(nude.- (id:: public:. D'ahi po: diante. :*iveu na paz:tol 'Ce::t:al. ”:'iaiaui com o (itau :: cªlifa.

_ seeconomico; um augmento rasoav'el dein:—J' - (59230801 05 mªtilhª-") » ::esta revista dar noticia aos agricultores. a, .*:p:es::ntan(lo ::(ras muito delgadas, não da familia,_ de que era cheio cãemplar, pelo" Foram viaitar ='. s. o: :::.,que o= coat: a: um ._..

' ' E” um d'elle= :: :elatorio da commiss::o podeser bém enxettadn.Weril-:. — (.1 ercicio das viitud(.=: Christos (: pela (“_:_on- para o baile,_.|oe houteut houve nopa:*o,ma=

poeta, sendo acompanhado do prortdrncta= - ' . . ::.-

internacional queultimamente (Visite:: as (c'- 5' .-:'tcommissllo 'obseraon muitas vinhas dade com que a todos (:**atzua. .— . “ :: (1310 acccítatnm º llufllllº- Ut“.;nioram5' (:s-"__?

ªque. obstcmaos descaminhosquepodemser ; . . : ]] ]]

oprincipal nbstaculo :!este augmeotoflle-7 giões ph]lo_xeradasdaFrança,estudando na ainericanas,_o_:_:(lç_a enxertias de plantas e::- L.;.===] graca nulual do que era (lotado. :: tes illUSll'CS *iªjªªªºª ' ,VÍSÍlªlªº ªs (_:_—"7777

dro-meao(abono,([de aindafontiªends'_'e'sl:':' ' » ' ª resultados dos meios emprtgadoe atú hoje nupcias pareciam,dotõrceiro anno por dia::- (banco:: do tratot* as suas maneiras obse- :cntes províncias do palz. 'Mªx

lºªlãºdeproduzirª elevada (recita, queprq- * para combater o mal." 0 (intro documento Le, decahir :.(1n51dcrat'elmcntc.m ociosas tomarum extremamente apxeciavel ”$,—0 sr. ministro da marinha mandou :;

(luz RMOBLIÚS pacto“ Baal-: saberá: cxtraori contem as medidas legisl'::tivas_' bapouco p::-: 'ªs:Uma. prática mais demorada tem ainda :: sua convivcucm,_o muito sentida :: sua crie oconselho de trabalhos do ar'senalde

díunri'n percentage
blicadas pelo governo l'rance'z' 'e'que»dííaent muito que- ensinar sobreeste pornoda ques-_ perzdi..... _. ...:—...“... marinha ((cerca da construcção d'um bruce

Jupi-Dr.pied]: =]. [espcilo _]0 mesmo ass'gmpp'],w, ]]]], » .. . , , - . ' «»: Foi calado com a e::m.“ sr.“ l'). illatia :: vapor, para navegar. entre as ilhas de s.

“ 'ª'-05 ªifººlºª' supprimindoºsªdªlºlºªªºSíº,ª; concorrenciaque
' :( commissão nomeada pela sociedade ...;, O relator da comiiiissao (liz.* « - do Carmo da Gama :: C_::=t:o, liga I:: por ]::I- Thomé e Príncipe :: Ajudâ- podendo. íl' ªlª

wªrencnrpordndo ]] sua importancia nas'conti'i]_í]es,; __ ,, __ dos tgricultorcs de branco ]):oporse. :: Sa- «. . .os palcos ainda livres do insecto, renteseu com algumas das mais nobres la» Loanda, servindo de lranspoyte para traba-

' .r'az'buições principaes:'sema alteraçãodoitu-7 '; «º os__.__”ºu“ I " “ªªªªdªl'ºª'ªª"!“ 'ª'ºªººª' her o que realmente se' tem obtido desde. .'ou poucoatacados devem sobretudo n*.ita: ruílías ((este (lisuicto, (: (l' este consorcio tica lhaleres engajadoscom destino a S.Thomé. >;

_.í.:...])osto consegue-se.uma grande Simplificar-ao ; 5 s._:o_ ª'ã'___º_º“) ªg'ºª'l'ª'mº ªº *“ªªªº ª comp*:- (dita, ano:. em (]::e':: mesma sociedade co- introduzir nas suas terras plantas america- nuiuerosa desceudoucia, que se torna :ncte- onde :: tattoº. de (trocos para a cultura do ca- .

- .e no _*sertiço:Proponhotombcmwwsuppressao— (n .(301diª"'(ngmen * "(Wªl& lªgºªdº ª'!“ ("Mtºs 0 Sl— '772'7 m'gçmj ;] lucta. Depreseutnntes de:] parties nas, ou de- qual:]ne: outra origem, :indas (...do:.: da estima de todos pela sua osmera- ('é tanto se la(2 sentir. %%%&—WWW

"dª contribuir.?“0 SUleUªÍ'ÍªJ.ªªººfpºfªndº genero-. t'ahricado', par ' “ªí os:r::"'-'fei:*::s acompanharama commissíionos- de pulgas ph]lo::eradns. Devem proceder da educacao (: eleiados (lote= de esp_i:*_ito.?: «»,-'O barco em projec.o e o seguinte:

ª Suª Ímllºflªl'º'ª"ª ººmfibllwª'lº de'renda;
so'-' *_*1',allma. Ecran: ellos» os Srs. Fatio ];_:0( meio de sementeiras. Este meio, que e ª :( toda esta respeitavel l'auiilia :: quem “Casco de fl. :*rode arquençio de ..330to- ,

    

 

    

    

  

    

     

  
   

  

   

  

   
    

  

  

    

  

 

       

  
  

   

   
   

   

  Tambem proponho algumasdisposições

-! -*.: no intuito de ?::lliviar oscontribuintes'_dos

«exames deque hoje podem servictims

:-?':' na pratica, e deque o são principalmente

=ospequenos contribuintes, poroccasião das:

-::í ..exocurões fiscaés; cui“ .

'- ' “-'-A proposta o.".“' _tein porlin: principal-

' -*'mente ::sintplílicacao do serviçodosimpos—

   

  

     
0]; 'no tem po: si (:

.“, Contente-se :: omellesz mas naocon-

. te out:: (: ::]luío :!:: ]::(iz. -
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- .::vrmgro Reuniuuns S.:ntrtln.—_lE!

_:_ (In janeiro de l_ls'fill. e“ é_** ' ' -
      

  

    

     

 

  

      

       

 

    

  

  

  

 

   

  

 

    .,: dos pares sancclonunpor lll!

  

  

     

  

 

    

     

 

   

 

. *(ue 'uma ou*::.ªelev:::*"' ===... . .

“de casas.-"'( ººªtrlbúlrªº Sºflllºlllªl'lil Kªndi-34 _a'ngnteutnrconsider: ]0 ] ».1- t ],, , ».. pff—"'—(E;—.. Garcia por“espanha; _ Lacoley. muitodemorado, para crear noras varíeda- nos ligam os !:.:co= da mais cordialamizade, notadas metricas,machiu: do SO catalios de ªº .—

(“Pªllªs*79-0005000 l":—'ÍS e (luª semostra porconsequencia(um .]ª "ijºdºl'ºàl'ªªºw'ªº% ('à—«=*— - ,chlumberporpela .tiistria (: o dos, muito imperfeito, incerto, (lí: comtudo :*:niatnos os nossos sinceros peaames pela ("orca—, caldeiras cou: fornalhas apropriadas —

.:vestaciooaria no seu rendimento, custa tama—ªª ]]]],dbnciªs - “Femmá.], arte» ªº e=ca__n ,ª?» " “gªmªs“ :em-ªº" (ºf?" , ..."—“ r Portugal. ..-; .-;;'.;*__....ªª“":.: para (: fun que torno= agora ou: *.ista :*e- ao: pungente que actuaram,e (]::e so o tem-' Pªrª ªºlª'mªl'l'ºl ªº C*lª'l'ªº mineral ºu ªº

. *nha despeza º- perda de tempo como? . º ªmº lªiºlªdfª _ ªªPPFºV'lL-lº .dª P_ªj »— '" ]]] com-nissan depois de agra- sulladus sutil]: lentes.»%— “..rm. (mªs poe:: _*:e_s:gnapao poder::o-mitigar “”ª lenha.accomodacao :: bordo para carvão,un

 

    

gmento.,_
chegue para 10dias de trabalho d:: machi-

   
  

     

 

  

  

 

   

   

   

   

      

   
   

    

  

' ' '_.ºººtrlbªªºõªs. mais importantes, erendas , “Seria cer in” "”.'*' ' ' ª" " l 'd _d :: fabius !i (:mheiu (: ue JOi'. muita “(ºfeu
. put(a . _ , , (am;.ão esc mec: ( o_ __ E.;: .= . :] ] = =

o d:“: logar :: mais contestações(:conflictos (lag,-;]“]]]. “gº?-]]]],]].5 ªº» ª' iªªrlºfª“(indº."'Pºmªdºld]]]-]]] dia : - “ª"? tenpo («Sªlªªm, ]]gsm lugar. f.,—. : . .- na, po:_:':es para º:3500 raçues (: para sl: 000

do ([no todas ellas.”--Encorporando-aporem (Fªll:- esteimposto º_º]cumpz] coroa, '!"ª- “ª ª º paieceres “lm" ; um testemunho especnltssn »: Em F:anca já hoje muitos agricultores lí!(FDS :. ªt.!Uª- Dªvª ªmª! com umÍ'ºdiª'l'ªl;

raiado de bastante terra e alcance. “tratmeute opposto= :: ultimaconcessao, vo—

tou com :: maio: semcerimoniaa favor (!cli'al

_.E ate o sr. :lsconde (la :::-(::: Grtudo de

,uiar, vice-“presidenteda .“.catle- fazem um conuncrcio importante e u: hace]-

muito de Lisboa. Discípulo das los (: baibados de castas amezicauas.ªªª-«

esoholas, aF:an:_*.:,' a' que el- ':”??? It' commissao internacional não julga

::ll se]:anda patria,pôde sentir- porco: (]::e ha]:: por agora tempo solucion-

_, : d'elloÍcon:o de ou: do= seus ft- te para bem ::*aliaropapel (lellnitiro das

por h::vezcontrihuido paraode- vinhas arnernauh uaquestao de pio/lo-

:o de uma intelligencia (:”:o rico (corn. ªlg-“ªmsmvw» :,:º???...W,(_._____,_

meta, do um nonono tão ardente FV]? Observando ::algumas localidades que

';.u .. . “""" ““'—"';”, oemprego de forte: estiumes, (]::e o= (“nr-

- catetos poder dar p:..Jlttidadc :: renas de si lundarª'els, humidus (: ricos,

.(v:*a::. lâliaspr raio que (: _distiucto ,noem lazer com que as vinhas re=ista:.."

”'É-li pottuguez tem sido eu: lªrano.: ].1=— durante algum tempo aos ataques do 'm'=c-

((nªº .* :.“:aiiaduj ' - ª-º * elo, vit: tudo.la que este tctmina seíoprc

*nacontribuindode renda,:não proponho (]:: s__ outros sem excepcaoquepossam produ

, - ::encorpot'açao--se elTeclue por“.umengineer-. inhªmesm'a (receita.Proponhoum auguiei

to proporcional :: esta cºntribuição, _*o 'que m:(]e 9.0 por cento nos .::.-eae".-_(]ue_ __ sería injusto e uma verdadeira-deslocação versusclasses(lo tabacospªlªdinna acao, que tomo membro da junta consulti-

.na sua incidencia: &Oscontribuimos que[) (geroresultadoserá umaugme'oto :de' (1?)(327151005 Pªi-'Fui!” i'muâmãªmfº gpedi',"

SPm pequeno im'posto dª ("ºndª pºrquª' hª 'til):0009000rs.:nat'eceita.*l)esta-s .]"cam'“!,, dos" _an.:_ (_o ' "É. raca; ªgº“

-...-.bitam CZISZIS—modestis,“=etn harmonia(l'lltl- pompa,-prºponho que“i!!!)0005000“— se à_No:!ltãd __ZL3g_!BS_80 O_l] il “toª.". __ _

=ralmente com os seus recursos,com:nome:-_; jamapp'ticados' O'f-attgtucuto (.::.tiscalmaçao, conces*___) ___[J___:___' ue=__nuu:= (osnao 75.177? :_:___

mente naopagam*conlribuiçao sumptuaria, ecom;]bem planeta;]ªllllphbaçao a!enta- :: 4,1117— ':" (,,,-“Je “edº,se ªlgumª-“ªtª ª; ªll;

' 'por "“º lemª]creadosªº sexomas*ªl?m-i,. ;(]uantianao :: __garautiremus(: acrescimo:! » *(Joi.] ,Lª ] ff! actas 3,50" " 'º“ “J'

cavalgaduras ºª “ªrmªdº““ 'flºªl'lªfª gra— rendimento“—(']uu (leveproduzir(:augmeutu ª“! "" m ª" ' que quorum porquenão
» teinõ lei de (*e JE!!!<..:l: .: , : :

_Vºmâªlº Plª!judicadoc.“Wdos direitos, mas igualmente a receita pio ti:-"essªetuos (:'"(oªlllavit ágªr???com“?12233

' 5 maiores conttíbugntes dº(ªxª sum-reníeote das outras tunas cobradasnas,- " ' "" ' ' ' ª_

  O navio deverá to: alojamento por _

praças da guarniçao e pai:: ._.0- pas=sagei:o=.

  

   
   

   

 

   

  

   

  

. 'ísboa 30 de janeiro. - ' _ '_ __

:. ; tornou (': provas:]! (]::e nao possa dar * _(%,.W,“ _ ;] _ . ,.

conhecimento aos leitores em um so o." (la ; (;(-J.. ! diª?!_«tL Gªy)—&' _ ,

integra das propostas ap:e=cuta_d.:=pãloosr. -- _ , __ ;-_.-_

mini—tro da Fazenda o:: se=sao (o -o ocor- ], '

rente, damos aqui o respectivo resumo, to- Iºtº 31 dº gaucho. .

mando-o da interessante correspondencia ªªª—'ª 0 assuluplo de todas as atteuçoes na

:l'esta cidade para :) Commercio ((o Portao cidade tem sido estes dias () (].-] (1010os.) de- _

qual:: concebido :::= seguintes teimos.* ff: sasttc dos (iruiudaos. de coelho demos resu-

  
    

  
  

 

     
   

   

   

  

 

  

   

    

    

  

  

   

   

   

   

  

   

 

   

 

  

 

  

  

    

   

 

    

  

  

   

    

   

  

      

     

  

     

     

      

     

    

     

 

     

    

   

 

   

    

      

      

          

     
    

    

    

     

      

      

   

   

   

 

    

  

p-tuaríaii-cariam pelo contrario.: alliviados. (nadegas;- que formam .amelhor,'ípartedo , sari '1', ::::lrpcndcucm pª" ª ]llldlifªªlí, ' wu. commissão :ísitou as piincipacs looali— por predominar, ' ma_taiulo ::::plan..:= mais É? :: .ls p:opo=tas ro=umemvse no seguinte: midnuoticu:,quando fechavamosanossa mrs-

_ fª-l'arw evitar este? inconveniente,.“ proponho :) “rendimen'tos publicos;hojeinfelizmentecer- “ :]th POLSªº-' os ª““ª'lmªª “ªr ªº" dades atacadas pelo pf,];(oncm. ..- “.*-ZZ: (opostas. » - . .: cout:ibui:,*'ao _p:odia| extra.*oidluaria. os alvo de 528, e que tem !Btíldt') o terror e ::

(].[) p:)!" cento do :i::ç:.o, os-" p. o. para ia- cousteruação :: (odes oshabitaotesda cidade.

das ªº“ ºººº'ªªªººs ”ºs seu:. Cºtillºªdl'fts,Pºl &Do que vi:: julgoudever concluir como ————— A conuuissao pode vd: pc::em no mes—

mais [Prºª-ª “» “cª'!“f'ªdªª (lªlª fºíªªªª- por- o congresso de Lausanne: .:ou nao e a um (no tempo que ::= estiumaçoe= são indi=—

(““' “"º(het: h:: dº altar "ªmº““ que !l:_asenfraquecilnentu das vinhasque se (leve at- pens::_vei=* como complemento (': acrão dos

"“pªrª“%*“:“ªwª ' -———-— *- trjíbul: :: _apparicão do' ]:!(ploa'em. vastattix; insecticidr.5 parade prumpto ptestarcm, :'(,s

__.a gaita:1.10 (em pf)? Sl, 05 (;()dv'i. Cºiifllnrªº que as 't'illilªSS 15 U fºi.[U$ su::cumbtllll601110 1][nu|d$_ IJX!IÍ!UB!.HS ]: às DÚUC'ÍS fªixas deixª-

.; comodes", .::.ns (_:_(io copie com (: opcao de as pobres :: r.:chiticas (: (]uc op':*":=:t.:::::(t- ]]]5]alimento []]]]. ]] ].],g]]]]]]]],..- ], ,,]]]]]]]5 «]]]-
_,]...- _..___,.,_,

-— ]]]]W ;:] .. .. . . C ,, saiucoutestzu-el da doenca actual, foi e'.idco- aos =ao' osin::ecticitlas (teen.—talºs de mau

l ““ª““ “'ª (“ª Wº- temente importadopelocommercio da Ame-— resultado apenas por que depui= (!ellos não

-ª“memo dªªºlllfíbuiçªº de' (”Pªºlª súmº cados pela. :nsulhcientta (1a dscahsaçao— tº

_ª-l'cª" Pªi:"? dº umminimo“0310111340 nª . -quautia»*_- propoSta (eraapphcada”:::":o 'se":'(.

' Pºflªºº'ªque em termºmedio Úªfllªªllª .c:e_nção:_.-.de novosguardas necessarios par

“(ªlmª dª (luª! oscontribuintes Cºªllãçªlíªm; "vigiaranossa extensa (: accesSivelraia,mas

ª Pªgªr-CQUWÍDUÍÇRO Sªmpmªmªê e 130390": melhor remuneracão-dosactuaeãmepon.

-<nho igualmente *!a aggraraçuof pro_gres=i_vaí_ :decertotempodesumiço'ilhoponbotam

“* ª este?angmeuto Pªrªªsrendasmaisºlªvº" Ebem uma (imposiçãotemporariapara-cl!

das,com asq::ae_s' por;viaderegrase ne-

lhas sao abolidos. (icon-lu encor].:uradus na 0 ((canal:e era pr'oti=to, pois :: pedreira» se ...,, _. '

contribuindo predial ordinaria. lã as.—im igual- andam demolindn por ordem da *::mara (*.-_ª—r'º-_

mente com :: contribuicao indastri al. 00 im- os moradoreu das ca=as alli construidas313.377' -

posto de renda de casas (: extincto, licaudo viam 'sitlo intimados para as ,dcspej::rum_; "" * '

todo encorputadu na contribuir."no sumptua» já de:.lan: tel--o l',eito. e assim evitariam al-

ria, :: (]ual (.* piogtcssiut (incerta funda:]:a— "nos ser victimasWª.M—E?"

:: chun. Os. 35 p. o. a(lsllcionaes das (lecimas . *; Prulueltcmos dar-lhe promenores (lo .::.

     

  

  
  

   

     

    

   

  

  

 

   

  

    

     

  

          

  

  

  

  

  

  

  
  

   

  
  

  

   

  

 

  

  

  

           

  

  

  

     

   
   

 

  

   

    

        

           

               

          

               

        

    
    

   

        
      

       
        

 

   

    

nar do serviço (efectivo (:= (renegados in:—: »
| ' WWW—ª—

: - .» ' z : ' -

'E?“ tambem (11,13)?! ªºªlflbªlf'ªº,ªªmt3lº , poss:b:htado=, (]un_estnó *preínchendo'jªos, EONFEBEWM Mºtt '» rica para a (europa... , **:_,,_7...ª5:$ª leio adubo alimentar sutileientemeuteodoen- de juros não e.:corporados no plincipal. "fr-ntª ((((:in sinistro e Dºlittle (ªcªbªm ºllll'º lº

» .:_ria.::-» --l::":"nªm“ “F...? nad'rossem,_:*a-:(:]:.],.]]] []]]-.],», “sungª,“, - . .__.-,..-,t'.“ ** 33,531“- . . Quanto aos p.,iígnsde contorno o relator -te ]:”: livre do mal mas Fraco. Wiº»..— predios no::uncute construidos, cuja mos alem. dos que deramo= jor.naes desta ,...,

Destemodoattendemos ainda elfecti- * . (la(lins communicavam toloªraphtca (la commissto npresenta:_*ano: (acto impor- eu :( conuuissao nao observa:: ou: so :*esul— read:: total", ou a de cada uma das suas di- cidade, para aqui (inescreremns com :: (]e- ,

Demenosalcance, um de incentest

« vantagem,.para (: ::ugtncntl) da receita,«=e

.outra7'mcdída quevos piupoaho de decla':

livrc:: indn=tria (: ocomtneici :: (ia polvora,

ítaxando esta—. industria _eestecommerciupow

'lo_modoproacriptoda proposta_-_llelei n.“. "'

,O'es'_ta'do::por.via de ,regra inhabil la-

bricanteu-e (: men'opoiio'"(': sempre(....mau

p'edlente economico.“()monopolio(lo ('a-_

brio!) da'-polvoraf(:snatentadó em (noite:: pai--

"es-'_por motivosde umaordemdiversa das

razões economicas. ": Masessc= motivo.não

teem razao deSenna epocha presente-_-(. na

nossa situação..:labricanacional da.polm—

visões para cada inquilino. l'or inl'e'rior :: rs. , na: venia os qne=sobreo deploravel succes—

(305000 por:.nuno, sao isentos de contribul—- su deu' o nosso estimavel college (lo Prouni—

(:.-”:o prt.edial, durante um certo::tntnero (lc at:-' ra de Janeiro nos seus o.“3 de ºS e E!) do

nos. rºdª?—'(WW corrente. Ei!—os: frªga—3,1% cªm.—ªo: -

e?" :: contribuindo industrial dos ol'iiciaes de %% «Cerca dos tres horas e meia da tarde as _

ollicios, :: substituída por licenças annuaes, torres."(letam sign::]. pedindo =occorro para __

que seria pu anno de (5000 (eis, nas ter- :: l-regnezía de S. Nicolau. Pouco depois cor-

' ras. de l_. ª ª.*.“ ordem; de 800 r_eis, nas do (i;: de banco em busca. com vertiginosa (*::-

Il.ª (: ':-*.' ,.e de':UU reis. nas de'.3."*e (i. ** ...s. placa, que estavam.desabando alguns dos

ªªª» O imposto do pescado (leia:: de ter. a(l— !*ochedos (los. Gnindaes, alcandoadds sobre

(liccionài, :: será, pura e simplesmente, de :: (nalgum direita do rio, arrastando na_sua _

li por nonto do [ou:o dos |3c=cdtloro=.'sif£32 queda as morada= sobrepºstas e _sepultan— _

'ª'— lJcsapparcecoutlo () imposto de viacno so— do asªque. lhe ficavaazo subjacentes“. ":'(ruim

bro :: contribuindo de registro (': elevadaes» nova *a infelizmente verdadeira." mas o -

a contribuiçãode“-, 3, (5, (0 po: cento, :: quadro da paiores ainda nao estava com-

:]: ft.:l: s,.i (: :: (:'(. por cento respectiva- pleto. Depois deabatidos cinco pred:o=,com »

(nente. - ...-;.-—_-., “'— ”*É-Ff os moradoresque puderam a_lcanrarzmecla __

Es abelece-setambem Lonll'llltllt'dfl de rato-so incendio;(: con: tal _impetuosjdade, *

registíªo de ascendentea p::(i': dc=cendcntc=, que todo (: soccorrn, pelas circudíãlancias

na (acao de'-ª por certo dos bens moveis (: do momento, se tornou absolutamente im-

imm:).els, contados sobre :: terço das mcs-- possivel. “v.—:....(erª * .

mas humanas, ((no ella pertence aum, quer. .:»: do local do siu]$lt*o acudir

pcrtcnra :: muitos hetdeirus.. Ú= arrenda-. _(l:*.'l'aibner. de ..loraée Secretario geral, eu-

' mentos por mais de 30 aanos tombein ficam genheiros Victória & Falcão,Titoªde Noru—

sujcltus :'( có::t:il:_t:i:_:ao (le rumaram nha. (: presidente da ,camarn municipal illa—-

gg]? augmeatada :: (penugem aduaneira, galhães Aguiar, Correia de(torres, Alves

podendo (lispeuder-s(: anos do (]::e ac.u::|- Pimenta,“ algum pe'ssoaldacamara, (: ge-

mente at:'.- 1:50 contos., :: e=tabelecem—se nu- ((eral conde de Torres Novas, (: coronel de

'as :egras (: p:*occito=, em :clação no ser- caçadores 0. eommisseries» de policia, j'niz.

::ço da [incaliaaçao externa. iubvlulljblbbt.-se de direito do Segundo districto criminal,ai!-',

o impn=to de licenças pela (end:: de (abonos, miniàtradóres dos bairros, intendente do

(]::e havia sido extlucto. M—«WH—grrªf (na:inha. piquetes de cavallaria' e infantaria »

--_ª 05 direitos de importação tambem sao municipal,. de curadores 9 (: infantaria (0

assim ligados, po: ltilogramma: _,_] (: IS, :: destacamentos de artilharia e ca-

.: (abade e:n:olo... . .“.Lªtª, (Jill-0 reis.] *::llzir'ia, indo estos preparedes para :: rc-

. mente de mana. que el-rci de llespaolta tante: No anno de-1877,e_:u.liançe3, ephp- tado. faturam! do emprego dos animacs luí—

ªí.-lllbuso havia recebido uma carta. auto— (amanheceanistia em muitasvinhas, havia já :nigos do plzploxcru nem das plantas que =o

graphnde _sua magostade el-rel D.- l.ui::l algum tempo, não appar'eceudenovo. em 'suppbe o deveu: aliastar das vinhas, nem

copvídando-o ::uniu conferenciana mu, denuncia propr.ic'dade.:uma apenas,ss:":ato .:nesmo (!aquellas (]::e se (com ]ulgado po—

';L ' í*-'» , ===: entao (: abastada _detodas as outros, Se*_.*i.: derem attzahil—us ::uma emboscada onde

-—DÍz-se que se preparam grandes (estas (: insecto. 0:: esta vinha :eetherae=trunies depoisdo juntostacilmeatc se desu-nissan.

para esta entre__*rista:::onarchma.m :: (]::e se hari:::m'm1=tu1aduterra=(: nervos, ªo. descasca I'eita pela lura metalica do

“3.1alla-se em um regia.» (: explendido pa— (]::e._ haviam vindo adherentes ao=:nstru:n(.u- :sr. Babalú, (: :: (:::ladclla com oleos pesados

€*]:Ílllão, no qual segastam muitu= contos de to::'de cultura, no:: carros,(:'th; (.:::p*'egado= de alcatrão do sr lloiteau parecem alliviar

réis,“o que em razao do estadoprosperoem nas vinha's' pl:]l0x(,ra(:a= . .. »--.- as plantas de uma certa quantidade de in-

(me se acham os nos-Sas licença:]. não.nos- ig. (em-so (aliado de violino que, atacada= socios ou de ovos, sem com'tudo o= eaten

cnosa gmmle ptejuino." -_lpenassão»niaisab pelo phylowcrn,mas abandonada=se teniseln minarete sullícicutomonte. ; * ** ª- » '

lªuns contos ((de (_:_:is, bom.que se vae au- a'ppiica:_*.ao algut'ua curado(oniplettmente_ :( EE lini toda :: paite on(_1c_ :) s::bso]_o_'(: l_mper-

guincnlar :: (liv! :( uctuanlc.”W commis=aoexaminou o:. r:nc_:_]:_ae=*_cxemp (:=: (neave (: ostetrenos (e ere :nc inação po-

_rªiilé__?S:;râqãâàáltêºpêgªgduglígãºbg(ªs; _afªtazem-se (muros commentaries :“:icerca citados e pode cªiiclittr_9(]::e::.:o a“.—aexactaudem,dos:] (ªqui:_::=_:._ copas _e_iu'u:co_:_n_piet:_(«

*da::d(—'»:-seporessa ..cillispum “mpg] Camp,], »Ú "$i-l Cºllª—""Unªi“ '!"º !ACUªl'l-U- (1500:lª Uªi“ ::i:1L«_*r]J:*cta(,::'ioa rueell_(:= (cu:p.:r:.onluprcs- (nente de-;:.:das (e viço, ou 'n-se (: (ur:

* . . *: . — . as. » - a-:lu'â .*: (: (lec' :n tro de ano:: :oucu
handrte uma:(onde Pol.:ícaçoo c:.u:(:e=u:.a_,. .x.*”:r (ln serpara bem d: n*:rao, *:tteudendo _tar s:.. (m;.— , cama:! : c 5 ] O

(:»..UHWM “Mlutíe—cúºo'exercito (: :: mari- »:: quefoi |(gml:::::l:_: pelo (11255!) ª): ** (Bimª . Alguma-,::=:» .- emturco],(:iddõc*lin— arejada (: ('],-“.:.!U'HHLU ':Ú :: it"! (ltd.—5 se n:: -

' novela:], :: quem n:. portuguexeq] .:..io:: (tudo sem ruiize'e Su,"-ri_'-__,__«ªn::.'lçe alimentau— re_'no,te,_a -:.'i:l3:n:::*s:':o asphuía os pl:ylux:,_f-_-

.! ucru (: aind :* «» ..

onde.-'chãguemat,sua=7fâc£lãigãego%%%&.:erermais este beoelicio- ;_;;“i? .__ - . (lo-se p.,'r isso das (no;-es mais prol'und::s_.er_n :*as e(mantem ::vinha em!!!:!"Ullíbdb cond]-

_ ___,P _ mgNão com, porem,.. .:.-11: água:e ::.-ai de certas (menu-'s rodeadasile aguas abundam-= :ções. Mªju—.::. . . — «

semelhante conferencia: pela :*aaao de que tes, teem podidore=l=*!_.ir ao página-era. alguns“ usºuN'alguns pontos patece (]uc :: motor":,ao

(direitos Ex.:: . '(

Os dos Pilª ":mpo: mªnºe, nunca de Castello (_*eiu bom vento, neu:bpm "' (“g;-*ª da oi:: e por como da humidade mais seru-

:impostoque terão de pagaros outros pro- - M,. _ _ ,,, ' ., , ª***-“*ª
ductoresnãocrearão uma concorrencia (II]L-_-casa'rtento. _, ..... ».. . ],.“ .(5 plantas que cré=cemd: semen_te=*,s<=]l- dia. e, en: todo o caso, o (lobo abundante

., - . . "ED.“:lll'onso Henriques(]neblou uma per-vestrcs, :: (]::e em França chant:(_:_n (Late-. mas aqua.—.o :::":o é,(.como nao e nunca o vi-

phssa- pt:.(sindical-a.“ Ma=.: xistadasnuce=si- . . : .
dade's'actuacs (lo consumoha'vera ºdiªdº“pa-— na ao sair de Badajoz; nao podendo nunca brusqueho», sao-tão atacadas (amo:-. em nho do (ataca onde campos-l (idos, muito

..--.,_

ra :: concorrencia leg'al,acabando::loucura...
mais montar :: ca'allo. “mas...“ tanto como as plantas culti'vadns ao'((todo [inc. .__.. .- ..

— . .. " ' : ! "!. * :. .. " ' '; mf: Q a ( º : :

"'-(luzimos_-noimposto de renda- decasas, (Inálidade do contrabatfdo: que ªnecessidade.,“ .'ªD tll'onso ”: l'oi l.:pcrdc:*: Jatalbade ordinuio por m:.io (lc (Janelle—«* nandoas pl'tntas de::n (: ::plctuuenle

—=taxas sumptnariasque subprimimo=,“quan-f ªtlªs“ªºs 001le! ª lºlºl1109 º“500 “('ª'-.*
To:*o.__ _ _ ;, _ ,, . __'.t cotumis=ão observou -::(:me:o_s::=' eati- cobertasde alto:: parece (]ueuenhutn ]:(z_p(o-___

-( e toque um dist'nc: : ( ) ' :":umanovareceita (mto dos direitosde ª'ªºªlªªuºh'ªº' “ suª ª““ª'lªºliª (“º' (lºlitªs Drums da :::sisteiicia dos terrenos em: escapa cºm l'idª- '

— o e: (: r : (:economisa (: ,- * '

:cujos estudos sobreafazendaestão" 'sendo- impºlªªf'ªº:,comoªº :mposto ÍÚdUSllldl º.º'»—
node Castella, foi com :: sua primeiraes- areentos. ao pltplaazeru'. N'alguns casos :: uefa: rega= p::ssngeiias que, alimenta)de

—-muito apreciados, chegou àmesmaformula bre ª[ªnimªçªºimªw

poxa D. (achei, no nono de l?:l,!S *"pa:a"la- areia p_atoce ter operado como veidadeito melhoras vinhas, as podem l'azer resistir

: (fte :] W .Não 51.345 auªtncnto directo das receitas' quelle pele *com o intento de alli serem iusccliciila matando 'os pago.-(na..— ou pelo dor::de algum tempo, são incapaz:es de ::=

. pt_ir m.: (' rsas cons: oracoes. ;

. _ 'esta proposta,cujopensamento Cªp]: comem que (105 ocenpetuos,"quandoseira,-.

vaniente-aos (actos indicadoresdaaqui]:

::comoeramaquellosa-quese applicavà::

.ªtaxa sumptna:ia,-' sen:-osinconvenientosm

= complicaçãode servico :: que davalogar ::

«applicação-(l'estastaxas. De dnas= contrib '

eções, sendo a menos productiqa::de-ma:=

«.dillicil: execução,li'azemos- uma «so doª-mais;

—:facil lªnçamentoe de maior elasticidade por?

.::acumpanhar umaimanifestarão de riqueza

-=sempre progressiva,'- como?:(&afrendadas-

«casas de(habitaçao nas (erros Em quea““

::_-.*(__:ommercio :: ::industria se adiantam:"&

_ .:Ohjectar-se-hatalvez,:”: primeira vista“,

que o imposto" de rendadecasas:aca 'se'n'do

um impostop:ogres_siro,' '(]necomªr'asão (:

condemnadopela sciencia'economíc _"N_

:. “'se, porém, que ellenãoé“:_progressi

'“ “« relaçãoaovrendtmenIOpI-pcamn—cldocontri-

'» 'gmntcfoíque'seria,“"_':n]us'to"',ou'í'antmecouõf

.mico;é- só progressãvo; edentro=í'fde(: rtos '

limites :em relacao”:: rendada casaquena

(': proporcional :iquellerendimento;Pelo cn

trario,sendoprogressisªoemrelacao:i:r

—dada casadehabitacuo'(: '_(]ueficará m'a: 'pr,

- (ximo da proporcionalidade eu: réu:-..

-_:_rendimento» do'contribuinte. '

'm'l'aoto. mais notarelé. estaconcluso

june chegámospela comp'ensaçao queintro
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ambos jurados heideiro= (lo (luana, (: que menos cousoiiando-osem condírõcsem que ::l:**-::: de in=ecto ou :::-estou (I" (insegura:

se elTectnon em window, » 3433332 não puderam muito tempo *:! ver.“ (asim, :: continuas colheitas.». —  

  

.- &: arasc ndiç' . * ._,_ ' ' __ uma; . .. .....: » r

(ª! é ª ãímplªliºªºªº (10 110550“Slªlºmªldº :gsgerlgng].grwm alºguma'geãlízgmªg77.733._ Inno d'alli para Saragoca, ::(in:: dese- maior partedas.ienes e niauil'esto _oue :: ª( contados.-”:o nao pode vers:.lhcnute- ::::: ». » folha. tenso__ (nocao (los entulhos.-..* ** “739.2; .

_ »eontrihniroes directas,proponho tambem . cmp—.]]. ]]]] proposta ]]]-];.lei apresentou: na“ rem jurados beiuleiros dothrono de .](ragão, areia impede apenas o' tiiovimento; o traus— mente demou=tados ::a pratica os elieitos " " » cl:a_r::to='.. ,. ªl.-Still) ;7: _ “35 Cºtlmªºlllªõ dºinceudm dº 10110 ºr“ _ = _

' ”8030153070 dºllªDºSloªt'QÍS03505Bãllªºíªºª', * ' ' ' fa rainha 1). (cabo] de:: (”(luz uaquella cida- porte (_: por “ventura :: :c=p:ra(.:o do=iuse— (las applicapões relativamente recente:: dos .. varia= o=pccios - 225100 ' &illa Nota de Goya, cºm todo 0 seu incluª_, ];;

ouro:.sessao (cgislativa pelomeu "(Ilustre
:: qual:mepareceque :: justica.reclama _, (l

.qnando: é necessarioque todos concorram PFºªªºessºl“ºº'“! “ º.º'“ (iªrª! ªº“lªlª?

' sites.Esta,-instituição, quecadadiase av:-
:eqnitativamente par::-:: satisfaçao (las-(1857:
penas da nossa se'forançacoit'ílisacão.-Gou_.»gori:'í, que(li:aos depositantesinteresses,

siste uma (!estasampliar,-nes emracer ]: :=se:-(tranca (: facilidades,quenaotinham no

garaos:bens»temporariamenteamortisad “ªª“"º 5 Ítºmªª& que jª-Ilº-lª [ªmººº ªº

* uma taxaºcorfespondente á- contribnmão.de (besouro“ªs melhoresCªllªº-"ªºs:“- ªªª"! “

registo:o_uc deixam de paga:—_ pau]. []]]]]]]] períggo'deexigenciasinopportunas, cerca de

ftransmicsao. Esteprincípio e=t:':-'-estabelecí- 53-00”000900"“*ºBªlª “ªªª“"ªdª “ ªº“ "º

.:dº :com-J'uslínmdnrasão nº Cºdígdtribªl-'I; ÚLÚFÚ ummeinen“)Impºrtªule“Úorgªnis-

rio de ::Jlgumasmenos emrelacaoaspros' º_-das“ºª"çt'ª ªº estado.%

priedades demaomorta. Propondo para's
ÉNo| primeiro annocompleto da sua gc—

predios que temporarinmenteseacham ]] rencia, (: antes.da (:an=:(_:10 de todos os de;

tas círcumstancias uma-taxade' 10 porce o=:to=*._,das ºlªfªªmªf Pªrªºs Sçus (:()lt'es,

to de importancia que pairam»."Jide Contribni—_:_t'jlºtlulgl&(33133- ger:!
(ledeposdos uu: Iu-»

.çaopredial,ainda fica: muito((quem:da]]]ª; em de ..(5:www: ('ss.,que foram empreu].

x:: demais de:(30 porcem,]estabelecida]]]]je(_!o'=na forma dale: da sua crearão, :::: Cºut-"

em Franca.no:»:: ...»,..ega;].
'pr'a,de titulos- da divida publica.“..c'“ esteo »

A outra ampliaçãoque proponho (] a do

_-.-.impo_sto.- deregisto a (:*ansmissão ;(!e'í' hens'

principio do no: s3=teina(lc amortisacdoda

-de ascendentesi.*-para descendentes 'naterça

es.—= aumento e, pois, de EMU reis no ro- rial proc.]:tamenle compareceram, pmen- - ;**—__ _

lo, de 5380 na Folha, de (:'(-U nos charutos (: rando os seus commaudante=,' Cºtljtlnçtít- "

de 300 nas :leuiais especies :::anipuladas. : mente com os srs, Correia de Barros & ins-

—-—-—.*—. (': impostosalon licaoçaa paia :: venda pect'_or geral, e=tabelecer os encontros com

de tabaco =o:"a de 2:52:30. ;;;,**——-—*—»- .: maxima precisão, para oquefoi necessa-

”' 'Se:rf: angmentado :: nomen“: dos guardas ríoconduzir *s.bo:n_bas eu: barcos. »

(to 1. * :: ":(.“ clus=os :: c::::llo; (: serão apu— “'“ A. pediclra (]::e (lt—saben tinha sido vis-

sentzolos ::.-: (:*:tlt'tlzt—T .um: eu ana-*:: (|:: *.:or- toriarln. h::ve*:'( oito dias. por uma commis-

viço. ' não a“.-n;.*tllteí:'u:3, .) (:::.:vãt'LtIJe do parecer '" ,

l-ica livre o (tal:(:o d:: polvora.' *. . de peritos tbtam' os pro(dios declarados em ª“,

'.if ]; livro (: eslahelecimcuto de qualquer perigo e os tomadores intimadospara aban—

('::luie :: (Ie polvora (: (lo dynamite. mediante (local-os. ainda ::nte-ltonlem e, llontem l'oí ,_

uma lic:una annual, cuja (:o::: ceia do seu mister que a polícia empregassemeios (:o- '

roi=a :.:'),-SDGO reis para os*.eudedores,e (: etclros pata o::pu_l=ar d'ali alguns inquili- ”*

imposto de :!0-5000 reis por ('::bilca. tendo nos recalcitrantes as ordens da ::uthoridade

ate ?! opcr'atios, subindo o imposto15000 e nos avisos da prudencía. alguns delles _

reis por rada ope*:uio :: mais. "***“ . chegaram a ir presos para :: esquadra! *:.

***Os direitos do imp__o:*laç:':o de alguns ge- ;. O. transito pela m:: (los Guindaes esta-

euros que teem relacao com este fabrico, :*: interrompido desde houtem de manbt.

são assim (laudos.' "“”"“jj“,--..-. Os engenheiros examinaram de novo. ».

Salitre... . . .'.' .Por kilo“. » 30 reis depois da c::tastrophe nos :cstos_:.]t_:e ficaram

Polio:*a......". » . . » . to:) da pcdrei:: e for..o: de point.-"(oque elles »

(luo princípe D. Miguel (:o (linº.] (le ages-' .» ;; - adubo= de emanações sullomsas e arse :iaus

:to do mesmo (tudo, mas talleccu :: mae de ªr!—º! areias =:l:c:o=':= sao asmelhorescom propostos pelo ar. de la Leitte, c do acido

parto* ' seguindo—se (: lallncimeuto do mes- tanto (]iie' tenham, apesar de muito pt:]:çti— sull'*u:o=o auliydto fabricadopolos »:=. llaoul

mo principe em Granada, :: 20 (lu junho de s::(las,aas materias ncces==uias para alimeu- Pinte: ((C. . .:]:pltcadopcloprole—=o: Deo]-

(3300. ' - »— « » (ar as pla::t::s.' As :*uelas :esultantes do es— .tlonnler.WW 'ª'?“ _

Ficaram, portauto, perdido= todos os (:routnento dos calcarios não sao tao eliica- m () sulluretodc carbouio puro e. :: sub:.-

projectos :: deseios de D. Manuel. ww: es..tlguns dos _solos areentos onde se (e. lancia que :: comulisaão reconhece conto::

- () intelic rei D. Samouco,_:_]uerendopes- ::“vinharesistir aos pnytowerns Leon: sai“as unica .ue deve ser hoje ::pphezuia :;n: :.:: :-

soalmente contencer ao rei .l'il:ippe de Cas— ..... ('em-se feito em (banca grandes planta— (Ie. .. .:=ita da Gtitttmlssãú i::te:u.:ciou:o ::=

(ella, :: (lar—lhe auxílios para :: sua expedi- (goes resistentes em dunas (: menos (]::e con—_- regiõesp(_:.,*:_/(o:r:.*:m!(:s da l"*:;uu:: foi :no:: cous—

ção :: (frisa, partiu de Lisboa no dia lt de tinuam todos os anuos com probabilidades t.:nte (criticando (] est :: rotulado. já agora as—

dezembro de (5570 para “ E'hdà. :: mesma de bolo resultado.meªn-=M"""" .. sente na ag:icultura das ti!!!]:tb atacadas. =,;

terra para onde agora vae (:|-rei 1). I.:uz [. ªªª O sr. dela lª::illonece,o agiicnltorque: S::- ( menção (los :::—:eoiplos :: “favor da ::_p_-

IE-Dirígia-se (l' alli para'udu::daiope*,"'onde primeiro obserrou os etl'eitos' 'ºda areia na plicacão (lo =ullurelo decai—lioniuioctnem:

sehoteis":: cl-1el (Nippº; demorando-sc :: es- nova doença","oniprega nas sua= tcrras (:= paginas do :elatotiu do sr. ':.msu:t*'*:.>f_—::._

so (daranti: 7 de macho de (Miªº—SWE: =eguiutes meiu= de produzir_umacamada _.5. Todos elles provam que (: sulluteto de

&] l'endo saido D. Sebastião, de Lisboa pa- areenta protectora": Ante= dos primeiroschu-“c' carbonio' extormina os png/(owwus ou: pro-

ra Cnstella, como dissemos.em t»! de de- vas do inverno terraou "cabn muito lur'nlo ,porrao'sntiitune para (na: as vinhas. couti-

“zembro de (fim—logo no (nan:(!essomni: para que aterra beu: aberta rcccba-as Q'h'lll' unem, no one perece, rwulatmcuto :_:__ pto-

(louve na (ousou: cidade de ('.:eboa umahor': das chuvas.» t.=la=* dis=nlvem (arrastamp.:-" “(h:-(ir buas'colheitas. *» . ** ?

rivel explosão de polvora, que causou da- ra as camadas inferiores as partessolúveis BDS antigos receios de que o=(:Iltuelo (le

 

  

  

   
  

 

 

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

noss:: dívida,e de umaconcorrencia ::coin—

prog,de titulps-—que contribuirá para--asus—-

tentarão :: omelhoramentodo (.rcdlloJ'

 

     

   

     
  

queformaaparte díspónivel'-(las'- heranças; muos enormes. a".—:=].—fw“ . (: argilosos, ' deixando :] superficie ::= areias“ carbouio :unte asplantas (lesapparccc'am »

-Semirmostaolongecomo nos Deize-=*»=ém ,ª(35:95 “ªmidª"?![ªªªlssmªºª "diª“ ! Costumava D. Sebastião residirnos pa- do solo. Uma c::(tinade arrumos collocadado. (to“iodó: :( commissao cita muitasapplica—_ _Çartnxame, incluindo os “ ' . “(ºlªm-“"lll'ºªªlabllillªde dª co::t:nuar:_:_m, “ '

(luªlºllª ª “ºlªª” de [(ªºs Pªrª filhº?-'ª» impor ªllºw: “"Unª" ”ªºªº!” º dªªº'lºf *:ªos de Santos o Velho, :'( Pampulha (: junto- lado da vinha opposta aquelle'por ondeeu: ::;uos leitos oo': junho e julho, istoe, quando ªpiojectis..—.m..; “ºf“ » » ”300 » destinar-so. l'ambem (uma dº pª:ecc: que

 

2-4“:
  tributado,:o que seriavexatorio, tiraricmós doscones, 50nttllloma(:upeusadairelurmn

]]]]]]]]]]]],,-;-,-ªíº_-T; l .. ' eau :. a ponte [luas.—:o em obser*ação por bo-

:

— 3,7%“;—((elles havia muitasteraceoas, que servico: (rao vento dominante faz comqueeste,lar- _“a vinha,emvegetal;ao, mais (leve Sentiro

     

   
daampliação queproponho uma receita?5 _ fªSVÍdl' &Çª]?dos liãs(!::sua(. = (no, c::lbjttl' f::uito pão e todo :: genctude vi— gandesobre :: *.*inltn as particula; terrosas ]]]bbbuudlt.mçw »,à-íâlf..., lini-ar:”: em cada (listricto administrativo ras, cendo () transito moderado.. ;» »

_tíºl'ªº importante:-««t.W ªºem torno ( este Pº (noso ªlulª'lãlls fluªªáºtoalhas (: mr.—(canudos doso':(os estrangeir une trar. em suspensão, auxilie (: orcamento:Omethodo melhor parece sc:* e seguiu. um vi=itadorlBalad (las contribuir-ões (liro- —=—:: O local (iconguardado por soldados da,—7

   
      

  
ctas, não permanecendo em cada districtn municipal e policia citil,“ assim como por

por (nais (te :|::::_tro ::nnos sendo [Ja—(us por um barco. de intendencia de' marinha, que

quotas do camião de (Emenda (: productos Wiº estacionar perto dº Sitiº dº desmoro- “'

lll) nlllilllS. __' h.. '" "' " "“"'-“'“?“— - (“H:—- "11:ncn!0.”-_:-*""ff'ª""-.*?::.m gre—“(rª, %.

*ª- Por uma ((n= propostas lioard (: governo «ªi,-i: Como 0- dosahamento :! andªllu parte “'É—"Í”:

anthorisado :: proceder de accordo cou: :: nesse g:anule abalo na pedreirª. 85!" des-ªx __

:ulministr:u,;:'io da caixa geral de dope-alto» :( prendeu-se tambem, esmagando totalmente «m,-

li:._]ui(lacão do (lobito. ataque :: thrsouro (:=- os predios (](to _!be [inovam por baixo,. bein - -

tara pt:-.::com (: uxlíucm ]:an (::) (!.:pusito (com os moradores. queainda alli habita-

publico; anlborisando _essa caixa :: comprar vam. OS escombros catulharam :: rua e: o

titulo.-.: (|B (líritla port :gueaa (: obrigações anos,“ indo ainda algumas pedtascair no ,.

até(|-. :: lazer cmpro=titnos munícipaes, rio. onde moderno: no fundo um ou dois' _»...

um;—.__»:—__ . . “”- w...]. loucos. (](_:e estavam :'( descarga. De bordo..

ªº O gos-emo::.-::.": tamhrní'a'dhor:ado :: :!um (1 elies deitou—='(: ':: nado o tripulante

emittir *.*:000 contos em novas moedas de (não (*ancisco batalha." cºnseguindº] sal-

cobre. contendo 9d .*]:aites (le cob're, !:dc (:((-se “ªlma . “777777." ,“3' º _ .

estanho & t de zinco. mmª-** - .- .-'( voz publica avulta ;: _(lesgràrn,coutan- —-'

& A:: ouas moedas pesar.":o: ªí do grandenumero de victimas. Diz—se que

As de !:t) ruim?"???. “T".“ 20» grammas na hespedaria. bem como na taberna que

::= de 20 9, :» “.”.. . . . . . . .. ((_) - » . lhe [loura po: baixo, havia bastante gente:]

“]]] :p .*, :: '. . '. . . . ; "..; ' .. , hou: :: que concedeu (: desmoronamento,

((= de.i . 2 to.) » mas (- pos=l:el que o maior nomeio tives—

:.:; governo poder:] abrir concurso para o so tempo de fugir. se por occasião do dc- -

(]]]—]]].ujmuio (lasrotlcllas do (outono! ::ecos- scotulho se poder:] =abcrao certoas (idas

as c:rcum=tanc:a=(:perniittirefn "I_ _se agro—j

llªl'º'ª00533151?!“ ªªªªuºªª ' ' : n!]ntrc ellas havc: uma casa que continha

"ªºdª ª"" ª 0 esta º- - l!:t3 barris de polvora,” uia nuncatinham vin-**

Íllºªlª'mªªllªªiímºª“ , d' _ do de(«londres para se venderem 'em Por-,

ªssumrªºtºªiªmªº"ªºpe: mª'ª ““ º ';;(ggal; Por descuidohomequem(l:.:(asselu-

temsidopropostanoparlamento,(: .,]“("º!“ casa,resultando d..:sso de' in].-

ªp_ro,_vi!SU:: oxplosãode (anos osreferidos bar—É

,ou:cada_uuidos__,quabshavia :] (](outae=

lmepolvora. » ....._ _ . .

Proponho tambempor- esta occasiaoÃj ]

;na mesma proposta de lei,algumas altera-('

çoes-na legislação rclativaa 'ídirersos iinpos—i

tosdirectos, parte dasquaes (oram apre—

»sentadas pelo meuillustre antecessorna?

' .-pa=sada .sessao legislativa, etodosaconse

filiadaspela experiencia; umas para-resultªm

**] - duvidas e'dilIIculdades(encontradas:Tnapra- '

“»“ -tíca,: e:»— outras:com () (imfdeasseguraro. jtancía (:o(:

dos terrenos. -.-_ **iªªªª'ªª'ºª-"ªªwªª- * te, 'de certo já conhecido: “30 :: =(?. ];-anunas

&*: commissão vin por toda aparte otimo-» (le snll'uroto em (furos por metro quadra-

rosos exemplosdi: resistencia das plantas' do, applicados par “ vezes com !: a :: días

americanas» ao pupunha. ':M__espccie .:.les- (le intct'vall'o.“Wânia—*Luª

:*allsjz'z (odes as variedades são resistentes: '_'—_-S:':o determinados por leis recentes as

l.:cnuc llerbemont,Gunnlngham',”umano, regiões atacadas em Franca pelo phylomrn.

Black .'lnly: Nae=pcc=e'«Cordit'clía»:(mais 15:15 probibido (: (:*ansito (lastcglõez; infec-

resistente (: :: Solbnis,(Juntou—Malla"ou clonados para as que se s_nppõesnnçs (insulí—

(! d ._ b t:t(::("' ; . , l“:-anklin, :: '_laylor. .. * -]'ectos 'prownleules das viu]: as e(l::_=*])lanta=

.'ªºfºsºªªªªj' uma lªªl'lºª ª fººª'ªª ªsmas? ªº º __ (ª ]. _"Id__, ' ."."Em um momento l'oiarrninado,com ter- ª_Nílespecie«Labrn'sca',» extrangeiros. ,— 'ª“"*"' »

mas conimbuicoes.Tambem proponho “'El :lironzc (ªº. "ªº-Sª (5 ª',“ "'ª _rivelcsuondo :((]u'ellel::ni,*.o de casas,: que insistente, (: York-madeira; »« .. -» W Exceptua-se o vinho, uvas do (beca seu:

* mas dÍSPfJS'llUÇS bºªºªºªs Pªlª.ºCºªlfíbueflªfí *ª'ºªl .. 'Pºfllªºª—ª'uf era de-co:::p:*i:nento-,' iu: longodapraia, e ª! Nãosepuder.:ainda saber quantotempo parras, graínhas,e as !:or:t:|ir*::=, ironias (:

_» to,que::: justiçaou::equidade.reclamam.: *Círcíllª: »' º _ '— todas a];mais]]]] ]]]“, ]] :: (“ace darua, que (lururacssa resistencia. .tpcapcriencips mais sementes de qualquer especie, no'ms, coita-

-ª algumas 550110765temporariasdº lmPºSlº “1343!““Sª'-"“Plº"ªº (encarnºu-r corria paraAlcantara. _, . - =» *.". antigas em grande, sãodo(sra.-Mdas ou em razos, comtanto upe não (pagam

_:predial cm' bºªªllºlºdª ªªl'lºlifllll'ª&dª “lª QÓmºªllªl'ººº ªl Pfl'fªº'l'ª*l'l$l' Bªilãohouve egteja, ou (*(ldiciog*ando o:: li.... l'cuton-se em [:rançaexecohr as plan— terra; “'ª—;, .Mªmª .» »

construccao decasas dºhªbitªçªº[18.082 (ÉOinconveniente(l'estaparteda nocao» cidade que não I'o=*=e abalado,:: morreram (as americanas sobre .:=lr:nceza=, para (*a-' É Sito"ermidas (mas as commissões de :l—

quano aluguer em “Shº" ºpºl'lº- ["ºªimºªº *.:ctnal Cíl'ºlilíiÇ70mºf'Bl-(It'ld_u_-:_0:?SÓmºlllº- '(]nehoadas muitas pessoasque],'se ' (gag-((m: pldamente obterou hacellos americanos que igllan'cía necessa:ias_ paraaveriguatjlogo que

-te estabeleça ª sªlºbrªs—“"ªº cºmpletª »Úºim- () incommodo resultado“.dopesoeout:_*_:_i=* nas (grau],lms, _ — » » . “; em seguida seplantassemnoutroslug:':_':*e_s, :: mais. pequena suspeita se apresenta,].

.posto addicional para viaçãoque rendeSD-i más condiçõesdasantunesmoedas.0(acolá-_ ª (ingressando ]) samsung de Castello ou plantas que,depois de :::n certo ,tempo ex:=((.:1(.:.:__tlo pc:/(onera. nas regiões onde

_ bre«op_es_cado,- e de outra- percentagem _s emeanLt'dddcern'a—renasconsequencias? traetonde netirar ::(.xpodtraopara tir:c*:,' podessem virer_ sobre asraizes quede' si elleporora ainda so uno“ descobriu. '- emªº,

' breno((acimade juros,Dº,? ªgrªvªrªmimº- economicas c. que.(l'este peso,.::destas ou; onde foi entregar o exercicio:*:(url:: dos;deitaasemjuntodosrestos muitosdos pri-_; .“ .].(rin-z BATALHA lima. '

(105505 (ª de Si poucomedicos, e (tªº dºl'ºm; mouros nodia" «'E' de agosto de 155787"! (neiros c::(j::llo's.**Os resultadosdee'_=ta's (:x—;;trasímás condicoes,resulta :: restriceiic na-
WW,...,

'. -ser.ext:nctos logoque º permitiam scir— suª utilidade-,(lilº SB (l'-lªlª flª [(Pªlmª ºlª .mTambe't'noo'.ando ([e ("(D/] saiu deL_l_=-' pertencido não forammuitasuvesbonseasmmm—«ªªªª'ªhfªªª'"'-Mia....g.]...w
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cumstancias do (besouro: ;;;, ”É“ super-abundancia do olTe'rtasobtc (: pedido,, boa 0. Pedro ][ para comer:, od'aqpipara raizes americauacnao se:.:-(,aranrcom(+]-l ., g,];NBCROLDGED m_ . . _ _

. Nªº” fªº'l calcular dª uma maneira (”º º (luªVªªiºllºll'directamente ªª Cll'bUl—lfnlú ::Beira eu:(!::*e(.(,.:o :: lle=panha (_:lin: def lidade.“Oplocessoscgmdo bojo commais,'— _Chegounos inesperada ::triste horada sarias para a moeda,. (]::e será cunhada na .tlttc ;: ESpantdsa ttcgedia causou. .,:. ( ”__

- ºlªª º- augmento dereceita que(B'Stlllflrádªs dooutro meio circulªnte (ªfiliªdª! [(ªº Sãº activar::gueira (:aquellcbaiz, "para'sns'tenrl proveito consiste em:(::-.:_r]::no::tulhr:euea: costa e ainda pie'm'atnra (norte donosso casa da moeda dº mªl"" '- (.É... * ' 10! "ªº“ consta lª'Pº'ºº'dºJºªlºlºlºª'

ªme,-“] ];]mbem (. :,ovorno nation-(sadoa. molho: de: Luiz da _l-“onscca, Solio,criada

compiar :oachluas necessaria= para esta _no- de servir. (una crianca, de nome Margarido.

va (',Ltl]!!.'1"u[]]. . : . -. — (ilha de belicldade Caia,outra criada e um

(“”Depois de emittida :: umamoedadeeu- cai:*oiro do e=taheleciinento demereceu-

bre, cessa :: emissão de nao...- (le couro do ri: :. 0 dom: do estabelecimento.Manuel.—na

(: ::nco de Portugml (: alugo—=o: =o::': ::llrí]f:t« tªo::sera Dill!!! pode fugir pai:: :: r_(ia, sal—

do :: :*eceber, e::n]ual.]ne:* pagamento, mai= rando-=(: com uma ou duas o_reancas. As

de 300 lei.-: em cobre.» 4—5“... , » sete horas (lesaliaran: ainda nas penedos.

:]»._0 =]]-_]]]-]]], ]]]._. 3,1. p:..hultcro:*a,pa.a (](u: (: rece]:(:::-se que :icssema bait—:(( mais al-_5___

a= suas. (lopes,:pie :(|_: ataca: os autos, (lc- gum. O incendio continuava (is [! da noi ”,..

]-=]]]]]]]-q]]]]]]] ]]]] ],..hiade i.:::::*e::l_*o Marques. te um com].::.ondas do incendio espanha-

!) nosso governo ::::ltiin ou: conselho para vam os ["otpos para () tlêbellnr. Dt:(Into ]]

deliberar sobre () ass::mptu, que (': giave. (nulo e por alta noite atropellnra--se nas im- É?:

Nao consta, porno:, qual foi :: rc=olocao :]ue mediações de sinistro unia compactamulti-

lomuu. »
dão;alguns :::puveitaratu--se debarcos pa—

-

n—p —— Na ...::—sai de (tentem (: a:.deputado ra presencenr do rio a:]uellaacena imponen- '» *

Rodrigues deI«reitas toco]: ::este a==nn:pto. .te (: all!:ctiva. 0 espanto e a. compaixãode- »

perguntando _o (]no hatia de verdade :: tal sonhavam-se em todos os rostos. Wª“)

respeito. O sr. ministro das obras publicas fã.-l_- (::(ladc acudiu hontem em peso,.(in".

'i*cspondên, (]uondo estatall_i'aliil(tado :: dar (ante ledo"(:dia," :( :is'itar o sitio- qnefora

-__.. _-_ ...;-:=; “Cºª—ª * --* ' '“

' ((nas;PfºPºSlªª' dº IE!Cºlº, Pªªsªmlªªlº,' asmoedaãde'oiro eprata.“

príncipaes disposiçoesficam' mencionadas..*"ln: É(tuandoa novamoedaqueproponho,em

comquanto :: reputo muito valioso,- entendo condiçõeo :*:lo'm—aque1ij13»:ldºplátlãí

queas circumstancias aconselham que redor,-' ::outros: anos;sob=tttuir::actual,;'slando.

rªmº—ªlvªlªdª ª ºººlºªmeios pªrªºªauggne ,a'to'dos';osrespeitosmaisconimo'da.:::(na?

- to.:ia receita pªbllº'l-7113533335, ' “ nea:*el;,ter:! (naisutilidade, (: sent: '

Nao vos proponhoeste.? povoa_ngmento -ma_que-_actualmentcf1asuaquwtu'do:

tar, de accordo com. os inglezes.fas _preten—xerto americanoparaos intervalio's”tau-easi pre/..:(loantigo, sr. dr. Antonio ]-(.:('LlI'Zl Soo-

_sues (lo arclu-doquc Carlosno (breno he's-! cepaseuropeiasenxertadauªu'WEtoe Silva, dttngejn'. :: quen: deramos pouco

ponho]. - - —. "'"-';;m_ ª] (pesar das boas (]::alidades (]'uo o»1'j*."inl:o tempoantes um abraço de despedida. (jue-

ªp“955] mterl'crencta (: alliance" com os in.] de algumas variedades'americanasapresam:m,:il pcn=.:v*uuo= seriao ultimo.“É

_;gleie'sresultou pa::'_:-' Pórtõgal»o neusa:(: ta—como. por exemplo o de l.:cques— ein ' ' _"*'t:is.'t'e(: dólares;: surpreza :: nossa ' .

»eminoso tratadode'llethnen, (joe”se?'tiuhaE (nao:eatodos concordam em que o“melhor ', Deixouosr. d:. Souto os(e mundo do

- _' 'eifcctnadoea:'705], e'; os graves;premisos''sv=ten:aconsiste em obterraizesamerica—] desengauo'sparair. receber.da justica inf.-(l

no: ªmpºªlºªlmª“”«Este,ªum011727essen- nal,-Guard-'emÍªmªiª.Uºlídªprºpºr!) * dehomens (:';diu'béiro,de um;]? gut-tria em]:::l's'.(:'lr'tí'ctos_europens: - -livelde Deuso devido galardãodas suas

_- _ cialmente:agrícola: comoo nosso,? cliente ªluªªlºao seuemprego;,com (need' ' —*(]uetivemos de sairia—º_-vadas alteinativas, [Paraleito e' uccc=sa::o,Oblldº () cavallo virtudese, elevados (loted7 (!espiiíto, porque

: -PfÍªºÍ.Pª,lmªªÉº'ª'-'Prºdªººªºdª lªlªlª-" º'ªê cipalgeportanto:»demppare ag: sem ::L:l:d.:(l(."iic'nhumaparanos“! americano-, "_enxertalu ' :: extincto ela uma alma bonde.-,a (: can't:-

estavaliosíssimá:riquezanaturalquedove- »uo'jeêdcprim , seuvalor;as'_si:n omoZaon:-__“ »,ª San estas ;,«as.*a'ntagcns que tem obtido FOs sy's'tetn'às 'de enxértia de' que a con:— momento heiul'azeja ªm., . *

«mos sobre. tudo evitar ferir alem'dª'certos cessidade'delf _*':*epros(:n_ta:*em o . ' '_»-o_s reisdoPortucelna -sua intervenção” pc's— missao pode observar os melhores resulta- #Snbita (: inesperada (norte veio (B:—':...“0

º- bºm: dªtªFmÍªªªºs.bªlªs;sªl que ª ºld,-Í ciaria3;1(]no-são'; quandose :trata «de :(ioeda- soa:nosnegou:os do” pai;: risinho."ullª-£”? (lossão os seguintes:mºlª.—2:12“mªrª*-“(FªfªE do d'aquella existencia. rºubandº-ª ªºs U-l-

nian. muitovulgarqueºª Pl'ºpflºªªªºª'fri- fan“ “Tºm-º, uma verdadeira?:'ilierraçãode lt igual—T, porém; de esperar que :: conferen- ªl.," 'Nªumºoriundo americano6um cone ríohes (to, sua illustre familia. _por quem (::::—

ººlª PÓÚB Pªi"?!“ entre nós,. muitomªlªnªº dosos principles,"_ equesó ' elaque el—reiD."Luiz I vao ter 'com o rei que sedesenterra', enxet'lít--se :: vota eoro— estremecidaw- (“ªº " *

que hojepaga.:'Não concordosemutna d—is— msma] reg]apªp]:- -_D__:-(”denso,'sejamuito proveitosa para tªor- pela.*:Euterra-se em Seguido (: cai-alto el & Saira de casa,nãoacenando !::nomiuodo

“__—“ªf“. diante *ª“ . ' -- » ugal:' attendance _a que me:: acto politico"e amontoa—se-the ter*::'* emvolta.mmm algum, para cumprir deveres :ulígiosos. do

lª'-“Espeioapre=entar-vo=embreveuma 'semduvida insinuado (: ptomoudo pelopa- nª “JP_; Duos bacellos, um 'ameríoono, at:—' _(]_u_eera observador rigoroso. mais não .'_lana-

triotiooe_aftiladogoverno,__que'esti' dirigin—trofrancez,“ previamente plaptados um ao tico; (: poucas horus depois nao era ji: do

. (a) Paul Lerny- Beaulíeu'. '.t':aitó de la' (e

- ]] e (leu !inunce;.I'_arís,1877. Tom.- !."

. proposta de reformadaspautas ªdllªlllªllªf -» _

do' ' — “'ª 'ªpe do outro .e ambos com raizes, unem—sel nomeio dos (ivos! 0 seu paéeaincnto as: o

forª ***: = ., , ». “**.-

 

   

  

 

 

      

   

     

    

  

 

       

      

   

    

   

    

   

  

   

 

    

   

  

        

 

 

   

 

       

  

   

      

 

    

   

gers (a forme progressivo,“-

   

este done portais 'dedo::ne'r_ :'(”! '

= ' que: tem sido elaborada por:mnacommissao
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sembocaln no- local estavam pejadade(:gen-= .por Ino Límo,|la«companl|ia Tlietis,manifes-

c'f'

' municipal,

nai'vospei'a o_“the'atroidioma catastiophe do-

]:a muito tempo prevism..t51uas(__|ue de'-

te,. comentandoocast: lastímoso; nas immi-

nencias; quer do lado da "cidade. quer.nª

encosta e no planalto (||| serra (||| Pilar; ro-

vezava-se aªmullífkm dºsespectadores,e º* .era do álgotlão emrama; caro_o; outros gcfj

' Tº?-'."Todos osconvívnsbrindatvin: por suavc::

Mais. ex:“ o s:.consellioiw |: a» su.|oxm.ª-f.:- »' hop.:eo secretario genil[|.ar::- 'p__r_||ce|ler ::

'.mili::,'———e recipr.oca|no|:te uns aos o::lnros.'"ªi".

«:$:O servicode mera, de cale (: (Junhoque

rio _via-se contando de_l:otes= carregadosd
o—

º-' curiosos, que desejavam examinar.mais de.

perto as ruínas, «'dentre»as quaesiº«no.lavam

labaredas _qnenãotinhampodidº
o enm—

guir-se.. . . =*

Na ponto,o melhorlocaldo observar.:o,

o transito,:muita gente; ([n'_e.*_:i' forçacncar- «

regado (ie _poiiciár-(: *sitio,n:'|o*consentiu[:|:-'

"* rada; Logode mama luz-seumavistoria

" as ruinas. (:comohouvesse :=.ecciodenovo

*.(lesabamculo, "que podesse arrastar acaso—

na Bella" .Vista. :: quai lica a(madeiro da'

entrada 'da [pontepeasii, l'ui xis]] horasda

manhã probibido todoo ti-"ansitopela ponte.

::.:- que se procedese :: mais detido ::::nic.

.tl uma bóia .e'll'ectucu-so este exame e ('o-_

nheccu-se que a ponte nada pode::l colhi:r:

pelo que se consentir: de novo no uausito. «

.:::as debaim (le Ullllltignrosa»lisb'lllbdi'dº, .

“paraque ano" se agglouicnsscnialhasmui-:

(as pessoas que [||oc|_:|av:||n;.equenc" local-,

' por ser d'oiide' melhorse podem ver asrui-

"nas. " " "“'" ªWhmiºâ

* , Durantea tardeaindzi'se fizeram outras

', experiencias (: :: anetoridade tracta do con-_

vidar todos os engenheiros existentes na ci—

" dado para se fazer uma vistoria minuciosa

:: toda :: pedreira, afimde'se resolver que

medidas se deveu: adoptar:para evitar. o_o—

"vas desgraças.Como muitas pessoasque

habitavam perto do local dosSem vulto ao

boato de que nos baixos do predio do s'r.*

Manuel Ferieira Botelho existia—um depo-

sito (le polvora.que ameaçava grande peri—

go. por estar proximo do incendio que lo_-

vrava nas ruínas., procedeu-se ::umabusca

rigorosa no :el'erido armazem.Abuscade::'

' apenas em resultadoencootrarem:-s'e broil—

cas com rezina, e grande quantidade (lema-

 

- . deira (: palha. No;baixos. haviatambem :|. «

gumas pipas dc vinho.. Esta. diligenoia l'oi*

ieita pela policiacivil. sob as ordens do

;..chefe do esquadra () sr. José Ribeiro dos

.__;1'3 Tr.—|_-;*.Z'Ufç.ao”;
BUENOS.“., . . '.«. .- .: |; (;;;.4'!

O incendio continuava lavraodo nas :::|-

"ncs em racao de não ser.”possível remover

as enormes pedras que estão_sobro os :::|:-

deiramentos das casas. Por isso- ::compa- .

. nhia dos incêndios teve alli _duraute(:rna-*

« nhã (luas machinas com o respectivo pcs-=

soa], para evita: que as chaminas envolves-

-s'em outros predios. As'.5 horasda tarde,

tendo começado :: soprar do sudoeste. as

chamniíís (o_marom maio:-incremento (: com-

'municara|||-se ;:io ]." comp::rtimento do ar-

" mazem do:',",lllanuel Ferreira Botelho,com

deposilo de palha nos altos e armazem de

' vinhos :: retalhonoanja:-,:torreo.” “Apesar

dos esforços empregados pelo pessoal da

companhia _deincendios,aschammas,acos
-

" sedas pelo vento, prosegniãtu na sua obra

de destruição; e, quando as !: hor'ns(: l'_ogo

&paiecia localis.:de, um pé. do vento__voio (:s-_:

_palhcr- (: maior "panico emtodosas"-pessoas

'* que estavam presencea'ndo" os trabalhos.“.«ts

chammas tomaram tal desenvolvimento;que.-_

não soameaçavamtodosos trescomparo-,

*“ montesde" armazem, como os prediosdas

escadas dos Gnindaes que lhes ficavampro-l:

almas. em plano superior. wan;

:'econhecendo :: «impossibilidade "de coin-

bater o fogo como material queestava pre-"«.

sente, (: commandante da companhiade:n—

cendius mandou (:|:.—signalpara a Serra

do Pilar.: Então atorre(]aquella fortaleza"?

— chamou ao local de sinistro todo (:pe.—fenol

das companhias dºincendiosdoPorto e»»”:il«

la Novo de Goya. 0mesm|commandanto;

 

abandonando as _chaniinas osprimeiroscom; «

partimentosgnesetornaraimpossnolsal.'ar.

tez convergir todos _*os'soccorros para 'o _te-*»

lhado do terceiro o ultimo, alim do qnc'(:

incendio nao _rompesso «poraquello lado,-o

_-qn'e.-..se,conse"uiu. depoisde-[Iljtl'lto (rabo-*

liar“. :: por" haverem cortadoo n::ideiraménto

qué ligava os compartimentos.0 segundo

compartimento, quelicou destruido, estava.

como o terceiro, occupado por:[grandepor.-

_::'1o de madeira; No local doincendio corn-'

parecen (: sr.» Falcão, inspector-.geral,_.'e to-

do" o pessoal dos:bombas de PortooVilla

“Nova de Go:.'a. «ÍÉE— Aco....”3.1.3. ana:

:: policia :|:—|“ margem do rio e ponto

pensil foi feita durante o dia-"por-«,,"unido

numero _|_1e guardas civis,schladosde :::|—.

'.«='|al|ária 7. e municipal, 'i/mantéria, :oe' |S

e caçadores 9; que

deto||ninados.Com |___receiasse queasca—

sas das Escadas”dos Guindaes viessem ::

Sºllrgmlguina avaria, onde"que elege pro—

«g'Fêdisse, ]utímªfªmfse osmoradores para

/se retira_rem e [nocederam (“|. remoçao dos

«moveis. ': .. =».' “:“:Jªrªwªrª

Durante odiaestiveram dirigindo oser-

 

|»:

.vas, ||eneral de divisão, «com estudo maior,

MendesCoutinho, commandante daguandu

Taibnér de'Moraes", secretario

ger:_|l, commissarios de policiv'e comiam-*

tradorcsdos bairros. (nuit-«.; mªrciª-147%

«i'ara lazer :: polícia do«rio andou" all to-

 

do odia um barco do" intendencia de mari—| .

nba com um;-cmpreªado..Eviton_«s'_c d'este

modo que os barcos"de cmiososse appro-

aimassem do terra, ou _se" esposessem ::

qualquerperigo... « sis—«.«-

A allluencia de povoa todos-ºb»._pontos

d'ondese avista (: local de desabamento l'oi

extraordinaria. como dissemos, mormente;

7. detarde..porseler. espalhado que;ia ser

. empregada :: artilheria para demolir"o*_ cesªr

to da pet].em:|_

“io soa n.º de homem acrescemainda

oreferidn jornal (: *se"ninto::mad:—.?

-«Cont_i||_|_|:|ran_| hontcmas diligencias (|_ tra-*

  

 

 

n.... .|'._||_-'3.'T'-_«'1_u-'

   

  

_balhos, assim como ascautelaspol|c|aes,quc,

:: grande catastrophedos Guindaes tem lor-

.sua: necqssarios. =_a. bem" da "segurança [:|:-

blicag-- .,: ªm:--mu..-...“
.: ». 'E'-m'.'Ji'Li .!

No local de sinistro.reuniu-'se :: camara

municipale, :: convite(] ella, osengenheiros

*residentes no Porto, os sr: || 'lilSllilO Jeso da

vem:—::.,- BoaventuraJoséVieira; Augusto

Cesar Falcao(: _.loseJeronymo de Faria.“:El

. _ A” vistoria 'a que se. precedeu pelas-?.

horas da tarde, assistiram os cavalheiros re-

(|o|-idos,“; e bem assimos srs. dr.“.ioaqnim

Taibnerde Moraes, secretario geral-,5 :) ati-_

ministrador. do bairro accidental:(: (: cotn'rnis;

" .sario geral de policia. Todosestessenhores

* desceram dos .Guindaes eCodeçal.ato (': pon-

te, depois de terempermanecido algum tom_-

1 po junto dosentulhos[quese alastraram no.

(“lªg. » _._x' -,_.. foi.(:".[M. :_»:.;' ___ ' _ 'fJ-ºªxª'.

ilesolven-"se em-,co||i'erencia.qn__:_e|||—|.con-'

' [reciente oaecutnrêào :: immediate remoçao

dos. escombros provenientesdas ruínas_e

apoiar--se :: rocha ou: queestá edidcado *_o

mirante com estatuetas, pertencente aos srs.

.'loao Francisco Gomes & Irmao.Estademo-_.

"]içao. foi iesolvida:.um razaodarocha *_apr_e_-

sentar ”grandesrendasdenorteasul._e não

.__tor baseemque assenteífag..':reg—_._;.ªvi—g

«Q_srTitode Noronha, que durante o

dia esteve de serviço:]ponte,: vistoriouás

:: horas da tardeos poços em que "mºi'gug

]]:am os-cabos,- que«a-sustentam. _-c não (|||—_.

_controu indiciOS ||| perigo, quando::pass....

gem de .:v“andantes sojanormal. Ma.Á5-.=l '

'Oiticondjolavra aindapor(lehanqdo

.pedregolho..apesftrdos.trabalhosparaa se:

completa extinccao.Cerca das"duasboias:,o

meia da tarde;“irromperam.eslavaredascom

* força e ao signal (le soccorrodado no.s tor-

- IBS. compareceram'alªumas_dzis macbin'as'oi'

'o pessoal respectivo.Conseguiu-sediminuir—

lhe :: intensidade,??[me.-_ '“ªºfim

_ Dizctn--nos queosperitos contam coeso-_

guír 0 desmoronamento (la pedreira:idle-_»

.mundo as fendascom.agua mapª:...ggf__*

.: granito concorrencia de pessoas:: vi-

"sitar (|! ca] de sinistrocentihnuu||Dnle:_n__

(lo mesmomodo e com 'o.—mesmo«interesse

que nos dias precedentes:»“Mªu-«w,í+rin-f“1.33. EVO—“_

 

' "._.

 

   . :..:

 

  

 

"breesta cidade pesaha (lins golpe ouacon-

. ito-fatidico.WWMJWW_

circulou, nas horas emque foi [|o|-minimª a_—

Santos, * com a assistenciade alguns eagc'« 313

dissolvente em que nos encontramos, para—_.'e que _. enriquecem com ª [m. ([O-.(monges-

**bos,«'cque-«sãosummamcntc agradaveis;

__cndiamem _tempos ,

«viçode policia os srs. conde de Torres No“- _-

o caso que, achandmsc ancorado pracima ao

caos da alfandega velhame:: Monchiqucm va—

ªºª'ªºfºgº—"|_:seu borde.to:ani-lhe presta
dos

Dt'ºmplos soccorros
,“mas ":|::o;iohston'issoa

grandes' '»prcjniros, pois quie:: carga,“que

novo":,-[icont.:|||ote|iorada «...-|||...)"pele?-logo,-

como. também «'_,pe_|:| agualíli_caio- perder:-ee

todoodonavio s:“: sesalvon'a custo 0«nas-«

eo6'segundonosin l'ounam." Pareceque_Tsc—*

._,v.':._:;_

 

«-P:||'ti':am«houtem paraLtsboafºalin:

doseguirem (]aIIi_pinaos seus respectivos

'doslinos, 66presos sentenCÍados: :: degredo

'e que so achavam nascadeias |:: romenoaº"(l'__os:

ta_ cidade. » . . ..

Chegou hontem :| estacidadeo sr.

 

ªre—._
_

Íiladoira Pinto, o|||pregado na direcção [ge—'

raldoscorreios. Veio este l'nnccionario. com

(: limdeorgunisar o serviçod'ambulancias

na linha ||.1'le.:do" Minho" desde estacidade

»a_t_e_ laloncuf» liste novose:-viro (leve como-

:: executar-se (]amanha em diante. "tel:—ji?

....ã'ªªfÍí...l.ft.;.; É?.“Éítíâlíâê“ C ':“:

:wmmmmmmw.

:|:—º ..::: _[..orp Fªca nª:

É“ cial"-.|]Me.—.=.-e-o. '

W—bf» —— '—"_'.fj,_'um—lªiª -

#.Cbnbeuos cunhou: :: honra de receber

convite pm:: (: junto:-quo h:: (lins teve lugar.

“em Maiorca,. em casa do erro.º sr. conso-

1hciro LopesBianco, cavalheito de distâncias

qualidades =*;emagistlado super'ío: de muita

illustraçãoehomadez; e que. como mini.—'no

da fazenda,tantasprovas |l|'|::: (le mozalida-

de _.o de vastos conhecimentos sobie este

   

  

 

  

ramo (ljlldllilillisll'llçt'to. Es. ou.“ um homen:

sincelo e amigo leu]: as suas pa a_v'ras (een:

(: cnoho-da verdade e quandodir., que é

amigo; recaimento (: (':, e jamais mentiu (':

sua promessa. Se todos os vultos da sua es-

phora social podessem,na causa publica, lir-

mar, sentimentps tao elevados :: dignos como

os-ques. ex.:. professa, nos veriamos o m::-

chiuismo gela] innccionar pela forma queso

(lado sobre tudo: pois que a';falª.:| de escrn-*

nhlicos. produz a devassídao e o estado

o que os homens que deveu: :: podem dar-

lhe. recuado,.olham, infelizmente, comuma

indiderença ,que,faz est|'e||_|ece|,—,i-mírando-

apenas para as suas conv-eniencias pessoaes

devidas :: falta decicncas .'eon|.er_tidas o'um

contraele :eciproco.entre elles (:os gover-

nos, doque opalcoe :: victima. o_opovo

ignorante ::.- poliado jogo'“...e-. «'..«z-«is::

certªCremos que«se guardou para aquellaoc».

casino :: inaugurando (lo iªeSpectivo (:

salino do bello pulaceiede 5. en.“; editicio

que e-digno de visitar-«se tambem-,o__nara a_d—

mirar assuas pinturas taodelicadas (: siste—

sas. e linalmento de tanto etieitoW|::

%Foi-nos grato (| termos a satisfação do

alli nos encontrarmos com o sr. doutorjuiz

de direito da .Firfneirae«porisso. a honra

tambem de termos cºncorrido com s..ex.“,

cavalbeho :: quemo sr. conselheiro .trihuta

particular estima e amizade; ' e que e (|th

magistrado. de honrosa linho, adquirida pelo .

seu ._incoiitostavel.merito, peloseu sabe: e

espíritoderectidão.rcom () que tão nobre-_. .

mente adorna :: sua «toga; e istoapar d'um,

.eapcdiente;de servico,:|d|niravol. ateu: (]|s-

se, tanto notrlbunai, como ]'ora (]elle, () seu "'

porte (':siendo (:greve, semcomtudo se no-

ger.aquella allábilídade,.que as ci:cu:nstau«

.«ciasreclama
mm. , _ , :.-.?

.=: S:":bemos muito bem»que os dois distin-

 

fotos magistrados dequem temos ahonra de-

.l'allarª. não;aproveitam nen: carecem _(l:1p_:jo_--

weiterlouvores da nossa penne,quenenhum

merecimento ellesteem, jamais pt_ua tao,

_lauieadas. reputo:ões:_ no enhetauto é deve:

ânosso,peladescripçao que (entimos escre-

*ver,”render"_|_|o_n_|e||_a_'gcm derespeito"(: "crin-

sideraci'io :::. s. ex".ª'ª—«oque tenemos- Sem

espirito (]aduloeão,—_ e sim .|::|'|iic desinte-

r'essadamonte ecomo realmente sentimos.

dignos lillnsz.'fW—Xotamostambemosdois

[do sr,. juizdedineití:«:an dos» “genes tt,,ca'

«p_imcªadmu'atelmente. pela"execucao” (: gos-'

to:ebemassimtivemos :: loitnua de pode:-«

admirar com :: venernçno que lhes”:: devida,

'asgentis irmas (]estes _simpatbicos manoe—

en_—-

'cóntrándo-"se. mais nestas damas,como :

opiniao corrente. as maneiras mais delicadas,

frente uma: educacao es:ne|*adi_ssi|na,__(:de

onde o mimo dos anjos se pronuncia.me

cn:.Tivemos ("| gostode ver" tambem o sr.

dr. João Pedro __i-_eruandos Thomaz,digno

"advogadOe consolª-.'ador;ra:no da "familia que

euma gloriada Figueira—«..laoucl Fornin—

dosThomaz-««que tao opnlento nome devi—Í

damente adquiriu!naspugnas peliticas, [:o-'

rem-na epoca de crenças e debons por"_

tuguozes: nome memoravel que :| historia

registou, (nas do-qual os seus patrícios se:

esqueceram, pois que até hoje ainda e nao,

.escnlpiramem letrasde bronze no começo

d'umn rua. ou na ent-rada (]um::das praça::

davilla; o" pq:esse-_os'q:_":eciu:e:|t:| condom-**

nave], lhe não erigir-ani umaestatua, que

bem :: merece:,: que perpetuasse uma :no—

moria que honra um poix? quanto mais ::

terra' natal ºdnin vulto assim. O Porto. esse

grande baluarte da liberdade, compensado:

e'.-_goneroso,sonhe melhor apreciar o v::lor

desse homem grande, e u está: uma ru.:

que I_em por titolo—:«Manuel Fernandes The_-

(na::. Mas nem assim :: heroica cidade vei'o

estimular os iigneirenses :: cumprir um de-

ver de homenagem,uma dívida de boni-:|,

que deveramestar noseu esphito, e seja—-

nos pormittido declarar. que asnossas paia-*

mas nao tem por fim otleuder :| pessoa al-

" goma”_.dz:ªlgu-eira; mcsrno :: quem mais |||-

|octamente possa ser attribuida urna semc-

lhanto falta; e quanto mais porque cremos

ª queella :|::o |.": **[ilha' d' (:::| proposito.'“

É O sr. (|:. José Gaspar de Lemos, valente

(:x-militarcondecorado com Torre e Espada.

academico talentoso (: p:;erniado e digno me:

dico,_de_.laiorca. O sr. .»-ntonio- (Ie Napoles,

«_(la _G|'anja,'c. "alheho muito da considera«

«ças: (laíllnstrc lamilía de quem temos (|. pra-

zer de nos occup:|_.|_' Osr.. Albino- de Melloi

Pereiro deSouza e sua "digna (:jovial espo-

.za, muitoenterrados tambem; e o sr. Faria

negociante muito bomreputado em num—|||.

&:comecam"o jantar. .«t bondosa o eam."-

espoza do enm.“dono da casa dara :: direita

ao sr. [un.de direito,eea sua esquerda to

mou logar.uma das galantes filhas deste

cavalheiro.”'Oe:conselheiro Lopes Branco

tinbaáíªsnndireita :: outra 'gentil (un: (10

_mcs:no.sr.”.ju:z..|—.':espirituoso,“- instruída e=

.* esbeltofilhados: cão."; donos da casa (lava

a direitano ou: maisvelho do dito magis-

trado(::i'sna esquerda turno:-:: logar(: sr.

.«lntonio de Napolos;(::: modesta lilha :]o sr.

FernandesThomaz estavaa:”: direita dacam..“

nora do sr. conselheiro.m"_._'___me:

ª:Nós," isto (|_. eu e :) *iilbo mais moçodo

«sr. “juíz, tomamos lugares, talvez ||:vejaveis

poros coznmoilísms, ::'uma das extremidades

dameca-, sumindo—somosde cadalado um

' ;avoltieito; eporemGll'Clmlal'lllclª fomos

dispensados",- :cooraodo se [':-orincapazes-'o:

mas lignras,de visinhos immediatamonte

proximos.dasillusiresdamas_._queprocediam

aquellos.cavalheiros—con: oque.nosnãode';

mes [|o|-_ magoados.'e_antes agradecemosessa

”graca:] prewdcntefernuunadirecc
ao[que)";

se julgoufazer.—uns uma piriaca, nãoocon-!.

segetc..].porem(:=casoparaagrade
cer,:

realmente,porque—“«ponn|||-ndo(| qund
o_co—_

um um penedo. de l'_acto eu estava [|o|feita—

meatt.'(alienado,—"pmspara 'pouc*o_maís nos

encontrarão: "sem

“Lanto(: prol'uSo fora (| jantar, que era

de :? talheres, e comeu plncida :: alegro—

     

mente como em familia, ese'-._[|rol_o_ngo_|_|__ºpor

  cerca de !:." :]horas. rj,... . «- ««

:.:» Osr: conselheiroLopes E nuncaabriu os.

brindes,brindando pamialmcutc:: todos os

seusconvivas.s—cndo. (: primeiro brinde (li::-

"gidoao sr:juiz*dodireito ea sua oral:.“ la'«_

...'í_'eo'|os_ :: darhoje noticia de' mais nln' *mllia, personalisando o__sr. _conscilieií'o :: ”este

“carreira. :ne|(|ce|]or-, por tanto,

.»IOuvorcs ao seu alto (nercchne:|to;'—_-'o outro:

* a estecavalheiro, eu: sign.]! ja.-“|||

:const—ante-Minimummm.-.—

de todas

*sr. Luiz Ferreira de Souza Ctuz, quoviera

  

simbolisanaruto:: adminisnacão (le monti-,

«'JllSlº.

«trãjparte:: põqnena;(list:ncia|||: "piaia [mild

"s?o Mundo|;que :: .t|"'("_|||_:| (..:::—(fumou "as areias.

' gmina,— Fraguas, U,,uvºªi'. Celorico da [lei-

“ :"a ,vendo-so atacada por grande numero de

negrose sendoimpossível insistirlhes;|||ti-'

digníssimo concgo (:::| Cabo .»Ç'Vertlodecio-'

elastico modelo em todos os actos (l":: -_sn|1

de sincerosªg

brinde for:: levantado po: mn dos convivas

antigo |“

: ':“,

,.w.'-:-..w

 

themes occasiiiode tambem aprecia: ::um

«dos excullcutes-apá'rndoms, eram de[33113

:porcellana trancou «pintada coin'simpli|;|.1_.|.

de, mas com muito gosto;: e- destaca:|. bein

fora

-.'hd
_,“. («_

VCP,'

|- .
«.«_

balho“. todo» elle, quebem (leis:

executado[|o| habois=ar||stas;'."m

  

«EEE «lpiaz--_nn*s tambem (liror; ainda que;de-

passagem, que nosfoi muitoagradavelio

encontro que tivemos no dia |."em casa do

euro.“? e:. conSnlheiro Lopes Branco,comjo

expressamentede Putin visitar «(| seu boni (:

[Montante amigo ——(| (| (| sr. thor.ou: homem-

muito honrado e amigo do trabalho, *e po:

'isso (|||: industiial desmaia laboriosns(: acio-_*

ditados do pai:. e sobretudo ton: muita nto—'

(olstiae :: virtude da gratidão,[a tao (litlicil

de encontrar—so. 355.3,- , , ,

..... lin: conclusao“. poiquo"(> |||-|||. esta a de.

pune-...| pois que :) aussi: geitonão nos no

 

(luz:. boa: ::'esta manto de esci'iptos. e nos .

dirige melhor para escrevermos contra. as-

[incvuus de bem, temos a honra de, com estas

singelas (nas sinceras linhas, agradecer com

(oab () :ecohhocimonto'(': nobre lamilia”'de

quem recchenws tão amareiuneza, os seus *

valiosos (: (.ao _:queciavois favores: epedimos

a 5.5.eu.ªº se (liguem accoittu (: que do::

exposto, boa: como ao sr. dr. juiz de direito

e aos mais cavalheiros, como a_]iel espresf

são dosnossos _ªsentimentos.Eàs encanta.—'

duras (lamas, porque são ellas; l'alland'o at:-_

neri'camento., a parte mais interessanteque_*

anima, eSplritualisa(: (la o maior brilho :":

reuniao que precisamente as reelama(:([u'o

.pnlo- (: deverdadeira dignidade, (: (lesape..0_-»o|_3rtleri_a de
apreciação ede merecimento

de amor patrãoe morallsadorz aos poderes
sem o concurso(1essas llores p:e_c_ios:|s. (| (lé.-

ilicadissimas queoceu permittiu (': terra para.'

» a mais" bellalertilidade e plcciosidadcs :] ella-

toso brilho. que ostentam enm :: formosura

(lo su::siorn'ms,de cuasjinanoiras,das suas in:-"

mensas gracas (ao attrnontes (: das suas vi::|:.

dos;—(is encantadoras damas, "dissemos—'.

. implornmos :: e.".trem:: beuevolencia de nos

rolevarem da falta de mimo_o de poesia.

que de certo notarao nas nosSas phrases;

pois sentimos não poder oil'crccer ':: s; s. ou.“

a mais viva e suave exposição, devida ao

seu alto valonservindo-«uns dos _ligu:as mais

fieis (: born desenhadas (: d'um. estylo[|||--

(ladeiramenLe mimosa, que reclamamesses

anjos. sem os quaes o mundo seria ':: soli-

dao, as trevas. ...º- é." |?“ch

fª Poderíamos satislaaer :::os "nossos dese-

['os por meio do emprestimno calote; porém

«piel'orímos:: [sinceridade da. nossatudo:;

com o que temos :| honra de oil'ercce: :: tão

 

 

   

  

 

[reason:|::
'_ _ (_o;._qkãL(nm;—[._-     

  

 

a: 0"s":. .darianuo de Carvalho,chamou

:: attenoão- do sr. Ministro das obras publi-

»cas acerca do mau estadoda ponte ponei!

no Douro”, aggrarado pelo desastre ecoou]-

do ultimamente nos Guindneslllnte ndia que

era urgente ::substituiç(: o'aqoclla ponto

poroutra para evitarLisastres,como ;o-

que occorren por occasia _da(mama |::

com.1577335;:::: "- ”« :

:::: Sentiu 'que não «avessopresenteo sr.

ministro da |||-stico, porqnq»tambem deseja-_-

v". chamar- (: attenpaode:5. cx." relativa-'

mento iu; p::ovidencias quetenciona adopta:

para remediar os inc:uveuientes resultantes

dapermanencia *dos trihuuaes de l.".ius-.

Lancia uo Portomo edihcioonde actualmen—

to l'unccionarnflªor: ultimodesejouque'o

sr. ministro da malinba se desse por habi—

litatlo ::*:esponder_ :'( interpolação que lhe

(lulu-:auuuncíado acerca da concessão de

ter:caosna comuna“:ao capitãoPaiva _d__'«|||-

tirada (ÉªÍ'ÍZfºº—;;». Spªm"*” “

:::.—.| O sr".(mnistro das ob'ras' "publicas eu:

resposta aosr. Marianode Carvalho(| com

relacao ao. assumpto que corre pelominis-

tei-io :: seu cargo disseque [: go.orno nao

desonra :: questao, que [:'( tem13 alguns.chi-_

mentos e quetrata de".colheroutrospar:]::

realisaoão (l' aquelld meno-*ameno,.semícomf

iSto' quere: sígnilicar. que :: ponte pensil

:unonce ruína pondo em risco :| sonoranca

de ((ansi_to porque ainda nao ha'_'_|n_"|i||o'. tem.

po aquella ponte foisubumttlda'a»exotllcn-

es [novas do resistencia. indicouospro—

  

   

 

videncias tomadas pelo gerado por"ecoa .«.

sino do ultimo desuso" ali eucurti-ido.E" 1

em O sr. |||aatncam ("mandou :aia; :: mexal

:] í'epzcseutaçues noutra as couceSSUcls l'(|i-'"'|

tas por decreto de 9.6"de dezembrode'l'e'.&787

ao capitaoPaiva (l'Andi::(i:|;.-.".h|nadacáma-

|:: municipal (: cidadaos do concelho. de 'in-“.

_huaqo, (int::: (la cemmissãe nomeada no cui"

inicio que se reuniu em Villa [leal e :: ul-*

tima doconcelho __do___bragmmmªãg

“:*-* “"no
  

 

como.gº.—ª... « , .

àO sr.' Navan'o lamentou“_que nao esti-

ressem pri|sentes os srs. presidente do con-

selho eministro da marinhaporquedesc——

java sabe: quaesas inforumcuos queo no-

como tinha acerca do desastre quese po-f

dia chama: nacional.do desastre decorrido

em Bolor',e' quaes as providencias ['.-| tom::-

das e as que se leccionam adoptar. W“

«g (] sr.:lhnistro dasobiras" p::blicasªdisso que

o se.: :'ollega da marinha nao estava pre-

sente por' se achar :::| nulla camara, mas

_logo_que podesse,viria :.camara._dar, infor.—.=?»-

in::rões acerca do no:alludido pelo;sr—

deputado. lnlorrnaeues decerto mais com—

pintas doªque asque ellc,*orador, poderia

ministrarporser este um assumpto alheio

ao ministerio :: seu mago. -- '

E Sobre este incidente («ai...-.|.": users.

 

Rodrigues de brutas,” ministro das obras ..

publicas:: Adriano“ ill::chad(_|,_'que veteriné

(lo-'se (atribuiuao estado em*_|.'|ue se encho-"

tra :: ponto pensil do Douro, lembrou ::

netossnladc dese. _*ttaaer ao parlamento

"uma "proposta com urgencia para "se lazer

cessar (] [:::|ng eminente» :: ,queestil-ªldº]?

to o transito pela dita ponte. Mw?

&() sr. ministto da marinha, disse quelhe º'

constavaque na sua- ausenciii-se tiaerar'n

perguntas :: que tinha obrigaoao de satisfa-

cer- e ia declarartudo quantosabia. :icorca.

(1.03 acontecimentos da Guiné.:(«íont'em- :coo-

bora pela malla ingleZa ::conhrmaçuo dano

-tici:|' do desastre..&“:War. ' |||"É"

'ª'-ª......“O (reverendo:daGuiné;ousadª“pela”((eu-

(.e”de“;Bolor, resolver-a' prestar'fllmfo.:nxiho

.(le 50.[moças. .pàracastiga“ os.actosquo.“:o

gentle ti::ha.p|.1t|c||lo., *

Em forr...| ]'oi(:desembarcou,do apito |||

tornando-coumaparte'(]'ellnelicândo ao

 

-g||a|dar(:'lji'ªflildtlunocaso“de ser.!uecess:(«

|.io|,espcr'ar:_|ioo.coveinodorxosacontemmen—

(os a bordo do umlanchnoa_=)':|p_|||.De.noite

vieramdizer-lhe que :: penneua distancia

sentiam tiros. ].llcchvamente ora N'BltlildGÃ

o se sustentasse no caso de (etiiíulaíªl;.|o|—"«:

ron pai:: (: Ianelião, mas este com a descida

das aguas encalhou. De bordo do lancheo'"

l'ez-Se (no tiro de peça.-«_o (uebastoupai::

que os nerqos so-.:lunormaesommmsna- oo'-l'-

ensino emque“-Se (hsp'uo'u-o tiio .:rromb'aral

se uma bordado lanchao;(::econhccondoo '

«mandara honten: dizer, que nãonecessitava

as! peoas',- o brasao de família ou .

«(o:respondonteaherarchia dos.
os.“, tra-'

   

idistinctas dam::s os protestos do nosso ins-_.

pe_i_to (: __(ie toda _anossa(onsnleracao.fw

' ;- , . u.

  

  

 

:'fíiífãiª_ .

    

= |:

linear (| logo,decidiuSe atacal- (: e foi entao

_quese deuo grande desastre de que sentia

ter de dar conta a camara. Sabia que pono:

':“gentoescapára (1este conflicto. O gnt-ornado:-

lveltando :: .Cacheu l'un communicaro sueco-«

(lidoaogovernador gerei de Cabode:—(lc;::

oSte tomou logo todos as piecauehes inundan-

do sair :: canhºncira "life“ :liinim cºm alguma

umas'yndícan_cia. .daudoudizerao gowerna:

dor deCabo Vªordoque“preparassejtoda ::

I'Dl'tºªd:»pouwrl Pªª'ª "«ª—Do-1er ser-e::viatlo.lia-

.o olocal do c'enllicto e|*nq_u:__|nt|'|of governo

não mandavanapa" daqui.*_*-Ogovernador

por o:".adeforça,mas Sim (|:: andamento (:

qual-se lhe rumo (em honteu: mesmo. O "

:|. (em ||: |. ":zuias pessoas seguido, vi:(tm-(10

ir nua ha.: :: uma prumo] ahi paiao . lado

das Necessidades, com o espelho na sinis-

.L|a :: all':|[;:|||(l_|_: as__':||:|::|:;:i/|||.v||.v_ barbascoin «,-

lã isto o que nos referern os esczipto-

ics, queour si.-(.::: hat'badosssão |||.7||:(|s de

“"governo das:ja'v_:l' conquer-»nin pe
queno pa.

"pc: parao serviço nos esteirasd'aquelle rio.

E'5[_|(||tava__ quedentrot empouco houvesse

ªnaquellas [|.-||agens forca [:::|:|(leslo:'_..0 dºes—'

to desaslto._*_":tguardavzi::=i||l'or:unei
'_:(|s (lo

“mediante. e*-«havia de((ana: todosas provi-

:*»jdencias ([no- I'nsseru |t:.|.:|||s.|||.:H1%«M,

*....c O («|-_ [.mvgtlio Nav::rro,'.:|a||. seconfor-

(no:: com _as explicacnes do' s:. |::inisnu o

«su::liv-«tque”lbss'e :*:ecessario, que :| canon.:

(|o|:idasse 5. eu:1 a- comparªecer.Em vista

de' acentecimenio lilograve o sr. 'rniuishu

devia ter-'se apressado :: «vir:] camaraiiiior-

mal--a do que hovesse,em _logar de' ir_para

a_ dos pinos assistir::_e_le|_('.:|_o _|_le corn:nis__-

 

...E[encena-s:. as commissões (le adminis-

tração publica c--inst:n|:|;uo "publica.“..-....

.ª,“Pata :: primeira sai:-au: eleitos os srs.:

Endolpho Pimentel; .«ldríauo de Carvalho,

Pedroso dos Santos, Telhas de Vasconcellos,.

w.«_ .«_":- ,.

ª.-...

Wanzeller. Paula. Medeiros, Vilhena,]loraes .

eCosta, :'tssumpcão.visconde de”"»
   

     

  

 

...ª-rei: _a de

  

  

   

    

 

lleyc,oviscon|:1e do ltio Sadr ,

img.Para a segunda foram e ..

Wnllrcdo Peixoto,. A.“ ..l ] " par—

do- de Serpa.Moreira Freio ªxei-

ra, LuizGarrido, Bocage,] "ei-

ga, uivos“Passos || Pichei;— * «

Lªº Sessão |:. 2.0 (|:: _,.

...ª O projecto apresentado?_. _ .ogo

de..]aizedo', foi enviado-':: _co $n— (nvi-

da a de agricultura;,

_o! Forummandadas publitwª“% , : :|::

»Governo as representamos ap me:-— :oo-

tem pelo sr; ih'aaincamp.É —

ÉEspec(: sr. diva: os :no: :“ :bri«

garam a.- sabir (la com:uiss:itª__ :?:—— .to :]

penitenciaria. julgando n*':.o—....” npc-

teoria para l'uncciona'r, depois“: , (uid::

:: camara, mas que para S:: L =-eit::r

queevitava emittir (: voto, que _ .iar ::

seu parecer soble (|_ questão i|n[._- .:::te re-

lativn :]|||-m:: Ferro:: Choque. «wi—'ª;

:! 0 s:. Mariano de Carvalho declarou que

faria justica as intençõesdetodos os meu:-

bros da coun'nissw, n.os era seuparece:

que :: conunissao podiacontinua: não :: iu-

qucrir(nas :: cooidenar os trabalhos, para

os apresentar (': camara. Wªrs“—“fº”:

[ao (] sr. visconde do Sienve apresentou (|:||.

-.proposta por:: se eleger, uma counnissno de

]:3 membrospara continuar :: syndicanci“'

boi jnlªada argente (: entrou e:.uliscussão.

O sr.« luanuisco (]Albuquerqueplopoz

([do lesseauctorisnda :: «mesa :: completa: (:

  

= numero de membros da comuns:—ao, substi-

tuindo aquellosque nao eram hoje deputa—

dosªtivadª" ““ ª"“wªw

»«.'-|- O sr.]ose Luciano deCastro disse que.

quando chagasªsem' os documentos requeria

Mussum toda .: pubhcidaduw—t. 53%;

llouve diccussão sobre :: proposta do sr".

Francisco (]Nhoque:que ser emenda ou ad-

ditamentok—ªr:seu:-_.». %%Éªªw
fi

=.: l|oi considcada additamento e approve-

da:: propose: do s:. Sleeve.

%.Osr. ]lodiigues (le: tªieitas perguntou

seera" veldadeira :: noticia |||. have: solici—

todo (: froveino i"||||l'ezª..|ice|||:.a para como::-

 

...as—Jil.
fª..., [_._ _

» ter os Zulns,(_|_u_ se () sr. ministro das olhas

publicas tenciona _aprescntar pioposta para

(: [afogou-[pimento doi caminho de [erro da

itl1"03., “cºm“ fªi—_ ,. “Sªuna—_ : :...-”ZW

3333 >ediu' que Trªfosem .:[ucscntndos os [.|-|.-

joclos pau: incl-iiorarneutos dabarra do

Doula. :::...];ª“ -

.ªºsr. ministro declarou nao poder dar

esclartcuncntoacerca da primeiia questao,

que não ea do seu ministeiio,:ejulgava ser

assumpto reservado. ' (luo tencionava apro—

soutar.uma proposta para habilitar'o gove:-

     

“3":-

 

 

;no ,a-"conshuir :; proloirramento do caminho

«de.(eu-.:do Douroe que estavamnomeados

fes(nªrnhcuuspara, de acconlo com os on-

geuhehjos_hespnnhoes, fixarem (: ponto de

junçãodoscaminhos. m.[em

.;d Disseque tambem seria apresentada ::

proposta p::|:|__:: pode de Leixões. como ao-

puuciata_odiscursoda en...—.
..m

,— O ._sr;Rodriguesde l-reitas pediu :: [:::-_

lavra p::r'a ueªucio. urgenie, mas :: camara

nao lh' |__| concedem-_--. » ' '

 

  

   
  

 

«-O sr.lºiros de Lima rrqucrcuquclesse

ncctca da eleicao de
d|scntido,.oparecer

. ' Mya-(achªm.??-

Pontado S__ol_.»'   
  

   

'. Para:: commmsao(]nbr:s publicas leiam

eleitos os srs. " Sanches de Castro, [:::| (3.3

votos; Palma, Taveira do Carvalho, Anasta-

elede Carvalho; Avila (: ' Antonio Jose Tei-

neira, por ti]votos;.Telles de Vasconcellos,

Arrobas, Pires," Comes e hioitznporCD. Para

 

_|l UUlIIDHSSllD (IOS 1161300105 CSU"U'fUll'DS Sªili'.

Freitas Branco, Sousa,rameleitosos srs.

Montello, Bocage, Pedro Jacomo, Ferreira

de Mesquita, Vilhena (| buy“:((: ||“_|||reira, no:

(37 votos.Para a do remotamentes::hhzun

os s:s.- tocha Pelaoto (:lLeou'el).Adolpho

'Pimeiitu|,.'.l.v||a, Diogo de Macedo, Telles (lc

Vascosccllos,Guilheimo de.-lhreu,|3au1aMc-

doiros, Calvalho Mello; Namorªndo.S_::nci:us

de Cashoe bonseca Pinto. .

ªliaram approvados os pareceres decla—

_raudovagos os círculos de Braganca (: Ya-

louça. ªs; "ª? . .

I:Fei approvado (: parecer :]cercadaele]-

nao de Ponta do Sol. W"*Vªº“"
W
-wr.nm_ _,. .. ..: “www.—Mv: J

tªc-d [=,-|.- "'] :? 'ª'ªifãi'i" f.;-': .. :.—.í.

Eiti—.| |||:“ªªn «.

"º-svnorsn no bonne DD"ou:na:*—

.=.u'Ézl—1530m'll0 do F:.

Ministmio n'a rei::o:«-_(|||S[|_a||hos de [no-

_l'essores d'enSino primario. ..e— *º

   

r..
.. _-

...a—.

  

   

  
]:.—.:»;'«à_|_—'_.,_,—-- —-— _ .

fªia: ,. '

...... “,...-..“

«iª.? Ministerio |||: Macedo: —«— aviso da arre-

..mataeao perante os.respectivos governado-

-res civis,,no dia17 de. fevereirocorrente,

de bens nacionaes silos nos concelhos da

Guiada. Lohan, Fei(':, Oliveira de Frades.

Montenuir- (: Velho, Jogam]_o '_:'i|_l_:_|__Np:: de

||- -,;«__

boneca. .

    
|i|ii|||slc|':|:(||:||:-|||:|||:.«—-«.|v|so da arrema-

tacho perante os respectivos governadmcs

.civis, no dia 27 (||: corrente de bens nacio-

nausSites nos concelhos de Cuba, Beja, |||;

d|g|1e|ra;|||o|:|'|,'l]lvas, lviza, Costello (le“|||-

(|||;Monforte, Ponte de ser, Crato, Tavira

.Gliamosca,«Santaiem, Pnapdbm-a, Villa No-

vai'd.'0u1etn,5á-“Leiria”, Carrazeda". Pesqueira,

Fundão,Poiares;_Chavos, Couveia, ..lea|_l|:|.

da _e hientemor ()Novo. =

É_..«.-ª.;;;Ditu'ío de 210, f.,...

Mi||is|e||n do _,drzcndq: "—_-« aviso dª arre—

  

  

' .m.1t.|(no 'o”este ministerio.(: péianto os rus-

poetivosgovernadorescivis, nos dias -? e

28._do corrente,-.] e :] de marçoproximo,

debens naciouaes sitos nos concelhos de

Villa“Nova de Onreru. Bairros oriental- (: oc-

«--'*citlen_tal do Porto,Villa No:-:: do Foscua. (.a:

raz'eda, 'Í""'A|mnm:u,_ Sabrosa; , Theme:; «]lan-

“ra,Duna. limoellus (: Sam... Thlísºi.“...“
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(|||: bodas barbas]E::desdeque m..

m

.". | «...

  

  

conheco semprenas conheci assim. . . pare-

de. que quando na.:ceu ji: as hacia. . . ”

' :::-:| [Mandu Ci] Cl'il [ll'IIIIUllº (' Ia ]] |[ll55il |||

«Sauhr.«lu'dre .:on: (| meu sol:"«dco. —|1||:|v'|.'

|||conveniado l—não imagina: || (: te1r|||,|[[[0_['

de mimse a[|o(le_r'a|:| quando o via, a el|e.':

|| doznuo (_Jasªgbmbas :evirar os olhos :::cues, |

iram]: :: test:: || intiodnzir :: patte iul'ciqm. [

das baihas na banca udepnis ;[ien|e;.|.35.;.-.,m|[

-|.'|||.lo|_: carinho .:on: as custas da mao. ...::;

%s.-': r:|[_|.'|_7.í:u|:| do |||_eu [clube de ereança

_::::|“: ::the Line:: porque ('Ile (l“':|: na voz |||: :”:

(loira (: noun::||: :|[nella guapa peq||||:|:|.||ue

todos :|:..— conhecemos, :: menina l'elicidade,

|||-||. _o tende]:|_[|,|o| UCS :'íutens un: _oepelho

:: dita.tir—«aw« .-
k ;:

sambando pai:| (: espelho dizia o nossoil-

l::stre__ Judas com todo () emhoveciinenlo:-—-

Sou riccn. sol: lindo. seu alma:). se:: lenno—

aº. SHU ]díil'lãi; lcuho. uma.—: ||:'||l|.':s respeita-

veis. sim. “|||/mu: Todos e.: boom: de— |::—

lento,“ os dono::huntiueutes, as mais' rn. :. |.»:-

“tas into lligcncitts; os poetas (|:: mais :::|:no::-

da, os" (nais amenos escr|["|t|||os. os mais h::-

heis tralicuntes. todos o:: home-:.que não são

apanheisempre a: Live.ran: mais ou menos

.'tetão. ola:|'| menino. . .

gg Na an_tig|:i|la(le todos os [inmev os tinham.

SBUHD Yl'jilín OS srmhurfs z—lls gregos con—

s||"|tar:uu-nas :|:: :: tio.—lambe, e os r:|ma—

nos, ou:: nao eram tão l:.:los (|:no nao sou-

bessem (: que Faziam trouxeraiu—nas ali: ao

anno 15”: (lt: l_lonui.

toda :: |||. .

ª": O |Iu'isto tinha barbas ! Os padres do

Cliente sempre as trouxeram. Os antigo.-.:

[|::dres, bispos e [:::|p:s tambem, as cultiva-

ram com os:nem. l'odcra! Ellos ben: sabiam

que se Ucns ]: as tinha (lado (:|:: [:o(:: as

trazer. .»

5. Jose, osso insigne (:::[||||le|r: ..lun-

quito, ohl que bonsbatbas ! |") doutor (]::

::.-finja Saulo Xgostinlw tambem :::|: banca—

de. mas ::.-| :::|: |::=Jbolhas uau eram para con:-

par: r com as de S Joaquim. senho: na pie-

scuqa.' Santo iªnacio- alem de ser cinco:: de

ter uma tal eira na cachola. casca capí! :|:

----- Quem não conhece em Coimbra o s:.

Sebastião de Mattos ca|"ce:oiro da casa :no::—

volta, quem não licar'a embas«bocado a olhar

tempos _in_li_nitos para aquellas (augustosas

||a|l:||s"'. | ., . *'

"j "uem não a:huhou as ahejaotes barbas

do doutor Cesario. do 'l'eixeita Cuima::':es?l

illes distinguiam—se (': le_qm: dos seus conci—

dadaos: inlundinn: respeuu e eran: venera-

dos :: rene:andes por causa dos b:ubasl. *”

%Ctn [grande numero dos homens not:'isne

(laantiguidadee da actualidade |le|em :| grau-

(|:: sua ecleh|iddde :: tracercm bornes

&]laslalia aponta: para :: gemer—alguerri-

lheiro Garibaldi, .'iloriones (: outros [apito,que

seria longo inumerar' —-—=—«=

"11:15 qee :: btubn (': (|||: distinctivo honraso

ninnuem ba que (| duvide.|: para co|np|||va:

brtlhaut'cmcnto o que dizemos basta lembrar

que Elodie o|den|:|: aos seus vassallos, que

deixassem crescer :: barba para se _destin-

Helion": dos romanos.ráfiª—*«-

:=: ]:.. -.. ji: me não recordo de que queiin

dizer. '.«lhl sim. Foi o palito de Sciptão,o

Ali-“icone, que |||t|o|luzin :) infame, (: odioso

costume de :: ptol'anzuern, do :: ra["*.':::|, os

inuldictos já se uít'o contentavaru (||: :| l'alzcl

duas vezes por semana l—todos os dias. Os

tons miseuweis deviam ele passa: a maior

parte do tempo :: deitar haibas :: bal..o, ::

rapa:em"'Sdcapiededamente o inaldicm ooiro!

Ao' menos se teseem algumas tentadows fe-

dez:

migas quo lhe passassem as |ni||1osas:*m.u:'|||si-

nl_|as pelas louco...?se lesson: ::lguni_:as e::-

|..*|||.||l|-|.|.»[uvans. .. as barbchas. um beijo

e::lcqie, apaixonado cu|l|['|ens:||'i:| demasia—

(lamentou atrzco sac|ilicio. . . (nas detesta-

veis barbeholas, que so estavam acostuma—

dos :: lamber cassniol::s. .. ii inundito.' ::.ª

fiªr-É: Sciplno. (: .lhicano teve(:| monstruosa

ideia _ (» repor.:s ba|bas, (provavelmente

ul'arn' muito l'r::c::s_,- uniito (eles visto que

ello ::s coitou (:,—invejoso que em .'——o::]::«

(:o(: que os seus snbtl. :os_ as _corhissoo: tatu-

bem; podera! se lhe la.. aisomlna !) e,(:o-

:um isto uma ll)U'f'l:.|L.|||| |l(.:||.[|(r..(|or.|s cas-

menos como hunos, (: imitamm; porem o

giaude ..|]|ian:| deixou mod::u :: lenha e

seu nobre exemplo loi seguido :|:: Constan-

tino pelos seus snccesstue.pelos seus povos
:.......... .__”

(| tal etc. .. .

ª No tempo de lleraclio ||:r||||||_::parecer

abarba |

===—“.«lloje :: barba expnlimenta entretodos os

povos as torturns, que impunemente the in—

(linªem homem Sen: :uiolu, seu: senso com—

mtuu, os iuoclastas, (:s que nao sabem :ul—

l_nirur (| que e _hellu, :u:|-|||i|'|c||,_* sublime!

.'t moda o :) arbiuiu de cada uu:. Uns,(: sno

estee os mais ::::os', (||| :uil um,—usou: bar-

ba tal qual Deus the (long::o'ut|os, imitando

os |rodos (: os bancos usam :|[|u|_|_:_:s |||-nulo.

Exemplos: |||guerns. dor:“:lia, ('.:rus ainda

usam de laudos e (”:::|/“::.:| .' .| |||||| dcsvc:'||o-

llild | Hºf-.? =* =

anciã ja': que faliu de banhos diici sem que-

:er passa: [|o| (uudictu, que ha paizes onde

.: banhac:;pximo:: no:—; cabo:: onde a [“alta

(] 'elln (': lucio. “=*:ºr ' «-

2% |: esta? Ai. que (no esquecia. Ainda lei

no... recotdar—me. Judas; (: traidorc :: (.::::—

bem um baibncas de mil dial|:.'l|s. ||: :: |||'.o':|

(': que tinha :: barba (:.::ctamunte como :: (ui-

uha.“A unica (liderou: :: que ha cabe nos e

na estalou], en, :::|: no ello. sou «pm.: :: vou-

(ler “:| minha consciencia nao a troco de

:.U dinheiros mas de qualquer pingoleta ..-

c d'::][Znus cobmsitus. .lhl que eu seria na

paz ate d' :|::|"':u|c:|| as banho:: no :::.-[;regadn

1ª(|||n/|'||||.v,(|nu apesar de não ler ou:: nem

hein: nom mmo |||: |i||||||| ( t'ao ornulhosu,

que nao. quer ::cceitz'u uma pitada de (non-

co, ("i:!qtldllo|||(:(.(||||||i|(:,|[||u [|o| ||||i||:'|!|'|:|o::-

||| cultivo e que bom buus interesses me

tem dado :_—||stc anno () negociorendeu_so

7 ::::(l rei "'lun: [nocao]-«—«::«- «« "

*Dt' mais a mais o que (': o que.|.:laila.

Shi: rieco, tenho copulfios :||||a|ellos,|||_1n sou

nenhum ((open/”||, seu lindo como os. . . amo-

(os. ls mulheresg:|(::'|||c||.v (unirem _po_r

mix::, os devasSos est|c|||ece|n-|no, os (nilni-

::osusfrsabao:|||u.** Eutique'ci, sabe Deus (o-

inu.l1ojo tenho telogio (| cadeia douro, de

que mais necessito (:|: !! -

_»..- .| 'estc ponto servil-|se (: lutlasmoleque

m...? F.. _. . ...-._,',

:'(.l

' po: mouse, nlh.mil:: ainda |||: lis uma vez pm::

|: espelhou alla;(ando ::.: h::nias barbas (uol.-

teu () espelho|||: bob;o de colete.

, D ,:apanho que uniu: [nescnccado esta

scout: bu:le_sua, este soliloquin, Sum ([no elle

(lesse por isso, (taodestraido estava!) apn-

pou-o :: apodrejou-o:(|,se não fosse como :no::

lebre no sunvelhoe paciente bom:,que caiu

con: ellle de:vezes antes de chega a casa,

teria,'quem sabe ".'l talvez o dosªosto,o

acer-ho desgosto de vc:* suas barbas profana—
...,..-,—,me

gim-._- *--. ..- ... .
das, peles.,(farotos |is, ignobeis.

«- se tu, uh'. b||:ro, syniboln coro dos pa-

cientes e dos phjlosopbos de taberna (': que

poderias salvar (: illusoe Judas poiatcnsu.

que e' mil vezes pelo: que ou: (::lllllSII-Cl para

ti. por que te ti::|: La pessimaineute, :| pc::-

Lo de te da:esteirada velha, de crear hino

em voz de palha, cevadae ilhas, (|||-.|

[u_uiloluus. |l.||".|«||_. . - »

«_«-'.-« b'esde enton (: .lndasttomou-so notavel

nao só pelas In::has mas tambem por ter

'consubs(anulado :|:: sua exotlca posse:: (:

|n_|'ste|io da Santíssima 'l'iintlade, pulos hc-

ruinas façanhas que tem practicado :: soluc-

[qdopelos discursos que ler. sobre () [unce-

dimento de lados. .. antigo plesta-se da

melhor vontade :: servi: oiiiciusamente de

botequim; (: liualmeute uu: scividol muito

delicado, muito atleucioso' ª O interesse que

tornava pelobem esta: dos amigos conga-

. u. , ,..

Sill")

Nádia:  
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..:-u_u nu.:rumor—mw»:uh. |mm';IJNMMYW-w(

lhe chamam _os reeducar, tinha umas b|||i|as insvrneçao.""i“” ||||le|c||tes dªi“ "º_ _

['gsppimvc ls'_ (]s ...,USMÚS S |:...|...S hau- (aureuto veriucaram—sc os seguintes:

[0.5, .'d-ttheus. 5 51,3... punhº.:: claro to— - Cuuharia do Snntissiano Socra:nenio,crc—'

dos b||: bodes. mes que ha:'bas, Santo Deus] "“ '“ ogrcía lªilª“? dªªí"“ dª «Jªl-Ulªlºjª'l.

[Z:-at.: b..: b.:s |||: foda!!/||! Us cubos tombou: dª ilhª |||) iªi"0— ductorisada :: eu::hair um

[15 deviam ter. emprestimo de 33130,-«3000 Is.,cotn applicação

as obras de que cn::zce :: sua capelltunaro-

._.-;. o :: pagar.-lhe os valiosos («.veres, Liliª

(| eli e.: teco|||.:|:: com a mais negra ingrati-

|l:'|o. .: «anancia anima: .:-o o:: soneto c_r_u_—_

sado! “ª'-ª-

*hllc (» citado||||no o- maior Judas dos

tempos modernos:

lille. bido nu(:'||| (: vaidn;.|),(lí! alªumas

vezes, depths do (|*|: all'agaelo as itnrnnundas _.

barbas.««.lí: ouviram (liz: er que um pohado

[M.-sg v|||rgonha.' ? ! 3:50 por |:-||=.to= : '

ªrf-,- lin: no.:tcm :|] com tapada ou pellada

nunc :: p.“:le inspira: respultabil idade alguma

(: muito ::"-.euos pude-:::| exclamar imponente-

_;np (|||:-—.l|||'| tem: brilhos tem vulºgouhn.'"'

«-.—Ora est.“: De:: :|:" ve: sinª ! As baibas. sin:

.ãnn'ions essas de.eu: tur vergonha de (mi.

|.::s coisas. que seus possuidores praticam,

So teen: ve|gonl|a."". . ,» _

.-_-l.|||: Iman: pella_do_ tem uma de velha...:.

(] doou."uz: |||:ul.) (: ::mndn n::- [:eitollu [:|:-

las datuas. lista.—: na missa, :: 'uma insta,

::um arraial quando querem in:.licm' :::|: su-

geitu". que lhes deu no voto ' ou* ([de po:

qualquer molho desejou: |||_||uci(|||:|r,_' ou que

em sutnzua porque :| odeia||. não lll'LClllllllll—

:::| :——;l|||a. vi::i:'| aquella :apar. que ten: ::

cara |'::[::||l:: :'| :|:v:||l|:| (: que esta acolá (|||-

route :: olho: pala aqui... > -

[||-.::: |:: senpre :——Ul||a. q:._'||:|i|linl|:| vos;

|: (|| [:.||:|lc rap: ||: baixinho. (le l|__:||l|_a_5,qu_o_cs-

l.”: :.Iii dciiomo || Oli..:' [|:l'h nos. ,. ,,

.*.s senhoras dotou: sempre :: pru cron-

cia aos lumes lance:In.—:. lin: Iron:-.|. que não

tem l.|:1|'l|:::'- litltlcu pulled|l|3|ªol',3)||l'||ll|3 (: leio

cn::r: :::|: sapo, :::.:s um lio-|||: (l.: haibas [||'|«

de (_iiora: porque :: '::o II:-': llca in:.il

&|)"[1iv ': l.]liri 0.5 [infatil—"5 Síl') Dlll'lliljã.'

l'olqim :; que |: :::-;eicito |||ss=| |,'|:||:|_u:| (uno

gue:ilhas de velhas.': l'.||':.|[||- :: não barba

e u.:: [| into imponente de disciplina no cle-

r_o :: no excicito ruas::' ' '

]laldlcção sobre ]e|||'(|.(|

(.liccflo sobre esse torrivel, hnplacavol inimi-

(||| das barbas! .“ ..

Situ, maldicto mil vezes sq.: olheque

converteu [nunes eu: velh::s.'

Poiares, dezembro 78. ' ' "

,..

Grando! Ellai—

[?
.

 

Tªi-:Ilê-ICEJI'Tna
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“(ti. |.]5 slot]: ):4 "Jªn-...|

Deepnchos administrativos e de

"'t

004

i'erida egreia. *« «*

_ liachmel (.laudino do lhlsblillullº—llº'

mondo admimst:ador do concelho de.:(eixo

(]'lâspntla :": Cinta.

|: acham] |ª||(||*o.-...—up:: to d:_| Silva Fer—

rão—o:.::: (mudo de athnit'ªushacor (ir.: conce-

ho de Sonic. " ' '

bachaiel ||:raucíscu Duetto Perry dal'un-

secn Lubo— nomeado administrador substi-

|_.|:t_|| (||: concelho do Lemeªu.f***->- -

. __.Eost': “|'|:||_|||_:| .-'|l||:.aches, adminisllador

(:|:: concelho do Peniche-«nomeado adminis-

tr'ado: do concelho do lªusu da lingua. ——

3"|. (E- hriel da Cunha Pessoa —- aposentado

com (: enlouado por inteiro no. logar de se—

gundo oliicial (|:: secretamla do "morno civil

"J.

(||| (lisliiclo de Leiria, nus [Brutos (lt) altivo

   

:_]:'i:l.º (||| codico (alaninistiatEVn. “ª'ªiíf”«

 

Augusto ltouurio (la Costa.—“idem no |o-

[:::| de uma::uenso da secretaria do gover-

no civil do(list:iclo de Santarem, idem.“ª

dos:: i'erreha da cunha Gu||||:|r:':es.——**

idea: no lugar de :unauucnsc da secretaria"

(lu "overno civil do dis_triclo da Gudrda,

' ||, 'l“'x-sxr"""'l—t

:(lcm. :-' º - ...

|“:aneisco Alexandrino illuto barreira“.

:unauuehso Lili SGCK'BLZIIÍH dº governo UlV'li'

dodishlcto dc |||||'o—pr|||n|"|v_i|lo :| segundo

uiiicial da mesmo secretaria, nos. termos (lo.;

:|:-ti":: :lSl.“ tin codi _3'10 administr'itivo.ªssi:

[ffCreadas cadeiras de ensino)“primario,

para o se:(n feminino, nas suogouu es frecue-

zias: «» |«' « |

“ S. Joao da liibeiia, conceito .|.": Rio

.d:|_lo|, con: () subsidiode casa e :::pbiliapc-

.lajunta (:o p::l'ochia. rir-* ' - _; -

 

:) subsídio de

pa|||chia...

;- Eslas cmlcllns su serao. punidasquando

:ealisado (: ::spectivo sul.:"siiho, nos termos

ºi.-zu

f

das poitatias de 7 (||| julim (_le lSil

(||:(]_c:'.|||t|l|:o de. 13733. ' ' «

.lnau Mendes da Costa. [):ofessm vita |i-

cio da onde]:a (]ensino primario (Ic lcsfjuui—

ra. Concelho :]Ave]:o—auctoisn'do :: estar

ausente do inagistciio por dois means, por

motivo de niulestia. — =

= .«i.'anuel (padre) Maria da Silva-(.lartins

— pronioduo (': propriedade da cadeira do

lognr do Valle (| ilhavo, concelho (lllhnvo.

áenasti||| dos Santos Putoilo— promovi-

do :": [|_|_'opried:||lo da cadeira do S. Lauren-.

:::| do Canto, concelho (l'minha.—»”ªff":

Ditos ecclesinstíoos.—l||||: dec:elos

(lo conecto tiro:ao: lugar os seguin—

 

:|:: ".ª]

lo.“: _

* Doula::::|]: sem ed..-it:: :; decreto de 20

de dezembro de -iõ|'.|, que ap|escutouo

[nusbjtciu lhauciscu .«lnrelio D:::s, :::| egre-

[a [.|u||_|ei|i:|| (||| _S_..l||:_|o do “||."llll10b, d.: dio-

ouso (|:: ilej :|.-

(J [nec-_bjtcro Francisco .«lurelio Dias—

up:-esnobe:: na egroja prirot'hial de Nossa

Scuuota da l'icuma, no concelhos: diocese .

de l:Cj(1-**

C presbjtetoAntonio dos (inatos—.que—

sentado na ogreja parzoihial de Nossa Se-

nhor:: (|:: Ajuda de ..lunl'orte n'a Beira, no

concelho (: diocese de Castello Branco.".ºrg:

'“ U p:csb"tc1n .iost': ltiben'o ;d'.':|meid:1—«—

aprecentadu :::| c;.ncja [nunchial de 5. Sc-

bastião de “till:: Corte:: do Monde-"(|no con-

celho (: |]:uccsc (|:: C:_:tudo.““** ,

* (| presbjtem .losé Curioia Dias |||: Al-

:uehl:|,||::_|o|:ho coitado :::| eg:(:|:: de S.Thia-

|||) |||: iliba de U], na (hour,-se do llortu'—

:|p1useul:||lu :|:: eg:'||_|:| parou]hial de S. Paio

de (lleiros,.no concelho da |(|||(|_, da mesmo

diocese.

"i“"fl [ilesb3teto .»lntouio llodrigucs Gosta

—-:|[||oseut:||in :|:: e|||eja paiochialtle Nossa-

Soninha dos .'vlilnrrcs de lªiudello, no cou—

celho de S. Pedioa:.lo Sul,diocese de Vime.

.“ hecho-ados seu: cli'eito, :| :*e|'[||erimento

do intcrc_ss::_|.lo, (: decreto. de "10 chegaste e

catia |o||i| de 2133 de setembro de lá?-'(,que

ler. (houve au preslqtero AntonioYaz de.

Seir.as da s::iventia vitalícia da thesouiºaúa'

da egreja [anoclual de S. Baraholomcu-de

Xaluosas, de Lisboa; ***“ª'ªª'frºªº'um

"Despachos de professores. - E |

da':: de 27 do tncv. _lindo |:..il:(.||.||:|«__so os

:|:;||tl||:l.(|$'. fºº '

'_ I|||i|| Coneia darensocn. prolossortt'n—

[:ma:.in da cade-|||: de ensino primario do

Pinheiros.. concelho de Tal|u:|('.u-—|uU(I_:1(|0',

no co.:cluir o seu actual [Movimento tiien-

:::|], para a cadeira de Luujoun, concelho
||| __:_n__,_..'

 

u'.'- .).-

(lc ..:tnantor."» . , __

João Pereira da Silv'auardolo p.emo-

vido (': prop::(.(lacc (]:: catleira do Semido,“

concelho deMiranda .|.: Curso."ºº'“º'º'ªf'

Joaquim (padre) dos Santos Ferreira

Nieves, piolcssor temporario (]:: cadeira "do

'.ª'ermohn, ' concelho do till:: Nova deha-

malicão—ancto:isado :: estar ausente de ma-

uiste|io por. no:outa dia.e;devendo ser si:—«

bstituido por .lutonio Su:|res linchado, (:p—_

provado pelocomtnissaiie do:. estudo—:., *.__._

«.. l'agaro na recebudmia [es pectiva (: culo-

luinento do this (3;,*|||.|o.- . --* |

»» l|l|||c||cia* Alves “entos—«prometem:(

propliouade da escola de meninas de Luma-

les, concelho de villa ltual. ««

" | Notícias de luog'oFJres-—L"Ddªdª

de 23.5 do corrente euvuuau: :]aquella luca-

lidade ao nosso illnstado college do __C'uzn-

:|:crc||_|_|'(agua.: as ser::iuhs: -« .»

=|.: ploluugada invernia tem leito inter-

romper, *pu: Vezes, os setviços agricolas

:: 'esta localidade. .»tlemdo não se poderem.

"concluir as sementehas dos colonos culmi-

teme, :) seiviç(: de poda, como e tuorgulhia

nas vinhas,.ac retardadmas hortahrastocm

  

“se _ap|_'escnta_(n_ com bom aspecto._

     

 

  

  

     

   

  

 

  

   
  

  

":| '::“i5000 :: pipa de“|U almudes, vinho tin—g

.».lcaneua, concelho de ToirosNovas, com" "

casa :: |||e||i|ia pelo junta de _—

.dilo g..::.:«.», 15000 reis.;«*«-

para quandose ache resgaho|ecida :: nave-

*gação do nosso riu,_(:.:: deque lindo des-

';grejano dia" 30 de' SantaMartinha: Por_

causadas suas menus:: em ("Jurista:: so- |||-___

ª“]: Sabbado l de.fevereiro—([cjnm)L05

estranhado :: ohnndancla “das chuvas (: fr

intensos e só as pastagens e os arvoredos

:::...'u .;

'_I'em havido.rente suliiciente para. os ser- '

viços. assim elles podessemlaser-so em

boas condicoes eno seu devido tempo;—._..,' _

TT..“ .«ls vinhas nãoapresenmmporembed-*_*
?

to symptmna.algumde enfermidade.- [íon—'ª—

veiu. tod:|"_|ia,estar de“ atalaia. porque ::

Bairrada pode de ::":n momento para. o_ouho _

ver-se :: h::icoscum a terrivel_epj'phtia que ,

vae de:v|s|:||||lo uma parte 'da- riquíssima re-

giao 'vinicola do Douro.,...—«&n....» - ,

«;ªl'alece que, por portedo conselho de

agricnlluia |||: dialriclo de Aveiro.[':]: h:: (:o-«___,

meço |.le.||a||.:|l|||s para :: organisncão (las-

|||_.:|nu|iss|"|es de vigilanci|a.e|nharmonia com

=.[|:'(_|vide||cias dimanados :..: poucode mi—

misterio das obras p.:blieas..l.-.tempo de

cuidar com ace:to dennmeaçho(l' essas com-

inisst'ies. Se o sr. govomador— civil, presi«

(lente do conselho (||| a|||iculti||o', him. glor-

niillo sobre o caso, que [nova.—':... nª.; |i|_|l|os

  

 

    

  

               

  

  

  

     

  

  

 

  

  

    

  
  

   

   

   

        

    

  

   

  

   

  

      

  

   

  

  

  

  

  

 

   

   

    

    

  

 

 

membros ("||| conselho, :: (|::(||||_titiuipi'e ve-

la: pela propriedade .|||:|| oi.: de (listriclo.ª”?

—-iJ' esta leila—«|: pouco:: vezes succetle':s-

b|| :: iuiuialiva "ovulnnliva teve (.|. seu ||UL

|||: aproveita:(:|. test:: que(:s _(i.|l||||':i(|_os do ':

governo saibam c::znprir_ o seu (levei. iªi—“ºª

._0 vinho novo da Bairrada não cesªsn'Í

de ter .acil venda.]to:discman-se, (lurauteu.

quinzena; trans-accões aos precos—de (':-“253500 '" '

|.: boa qualidade, proprio para embarfªqnc

|'| vinhoh|'__(_|.nc(_| nao tem tido tanta. exime-ª“"

':“; tv)— “

çnlº- »

 

- _c .. ..,.

.“. |].lillílilíl produz" eírcllentes.,vinhos _ ,

brancos,susceptireis de rivalisar em» força

::lcoolicaeen: paladarecom os bonsd_'.|»Douro. '"

_Sahiu de sua casa de ]iofrol'orespara

Lisboa. o sr. visconde de Seahriifª que foi

toma: pagtonos hab:|ll_||_|__s pa|lamenla|es (m__ '

camara ata IT'S." (...,...sªª -

-l-'.-:|:": concluidoo theatre (]Andtdi—5%

feito po: subscripoão pa:t|(iul:|r entre as- |||:

prioclpaes f::milias da Bairrada. 0 edillcio, ,_ ,

que foi (xp:(semente couStrnido para thea— =

(:o de provincia. subordinado :: um risco

elegante (: commono; liceu em tres centos

de mis. O Scenaiio e outros (incessmios do * ., ,,

[|||ch imporlaran: em menos (] um conto.%—

Hotteias commercíncs do naum?—.L—

—|'|a Guzola— do Douro, jornal que. se pu- *;—

blica :|:: logon,“ extrahiamos asseguintes . ,_

noticias. « . *“ if ““'*rtra.a*«..ªx—"..

. «(Gao obstante (: haver-se demorado o ..

restabelecimento da nzwegaçao do rio-'Uou- «

ro. .por_ causa das copiosas. chuvas que tem "

cabido.bastantes opetayões se baorealisado

em cima ebaixo Corgo, mormenteem vi-

nhos sem benelicio.com 0 lim de serem ea- ,

juntados paia, varios peitos doBrazil, ca— _

hendo subido quinhão |:'esto objecto(':. Com-':

panhia dos linhosdo Alto Douro,-««como acn-

btun' de nos asseverai...m..........n

:; .tcreditadas casas infflec'ns, que por oc-

ensino da vi::diinanão :esolreram fazer os

seus costeinados depositds, tambem.ultima.

monte (leram ordens aos seus commissa:io"s_

[Jlllll- que lhes comp|emlodosos vinhosque

possam servir—ll:es,para o abastcchnento do _ _

seu pai:,”alem. da compra deoutros info-_ .

|i0|es ou: preço (: qualidade,.para _lhes.da- ««

:eu: :: ::pplicacuo que lhes LOHH'HI..F..|| ,

gg.) Das "eropjgas existentes, louras,bran-

jcas e tintas,. "algumas._tra'nsqc'rajos .so; elle- _.

ctuatamultimamente,” (: dizeixí-nos que:por;

preços vantajosos pato. a_s plasmas([comen—

(lorem, , m.».“?ª". .::—[gincanªs .

[J.—. depreços,. pois, dosvinhosdeconsumo *

vendidos ati: lJOjL teemrevelado (uqe. reis

dll,-SDUD (: dl]SCCO *. . ,

_r'rª.: aguardente da. ":'adnaeno de?9.“ (|_

inicio a .:o-ºvende—si: presentemente.por.rs.

3105000, e h:: quen: :: pretendopor.. este

(preço, não accusando"ella do_l'e_i_to'.-._T,«__«- _ .

«..-«.ª, Encontra-se por. écºles. sitiossuperior , * "

quantidade de boª:: de sabugueiroda nin—,. »

inafnovidadc.que-_.os seus possumorcs.pre«

tendeu": vende:" ||(_|__r_llcÉQUreis, masnão .

tem procura...? *- zª .. =._. __ fm:

«|*| Camera _a aillnirnbuiidancia|||: azeite

:: esta villa, «vindo de varios pontosdoA]-

to Douro, que se j|||||:|_ sor novo.oqualse____.

tem medido por—ti,-SSW :: 75000 remoer;T_' ,

O sul "randº regula :: 969,oo__miudo mstª _

830 réis. * - “ª“; "

. 't'evo hontomlugar||esta«viliai ::

denominada dos li..«q||'e esteve muito pouco

concuuida. eu:consequencia do |igoroso |||-__

rumo que estamos atravessando. .«los' (:o—»"

re::cs que .: l|_i es.av_a:n expostos[|_-renda fo- «

ran: dados-'osprecos que se seguem:!Wi - _ «,

« » (') milho :::nnielln,8:50; branco, 860; lei-gg— «-

jt'io amarello, de Baião. lolºl];—raiadb da

mesmo procedencia, 15036: aricero, toldo;

(lilo branco, |,;' ldl]; dito hervilholo, 15100; _

'A'-LLC s... ;. fºx

« _m: .,“.

:::|] eis tudo o que hoje podemos dizer

Sónªreaástllnptt) cummel'C-lªi, PESCr't'UÍldÚ'4105 * *ª _

":|:-E.;:
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.::-

euv'goltet'"ªtºª

ta praca. » :]

r_.....f '... '“ '

ªnªCí-IRONIOA HISTORÍGAL.—-l|lo did

||) (||: ja::oiro-_—an::o de 151]: terão-se. uma .

batalha (ntre (: exercito. ltª||tlbc|l,|t. os das

potencias olhadas," que haviaminvadido a __ : '

Franc::contra Napoleãol.bic-.::::mvencedo— » _

res os esercitos invasores; que tornaram aos . '

l'inuceacs Ci] peeas".:l::rtiihc:iu,eperdendoes

l_es tica mil homens e _os. ::lliados, sois mil.

..no dia :::.—ano:") de is:": constituiu-se ,

(: republica mexicana—Eu: 1512 nasceu o "|_

cardeal rei D. lleniique, que subiu" ao tbio-

no portugues, depoi'sº“do desashc= ein-.«':lrica

||el—rei U.: Sebastiao—LM: (580.morreu o »«

mesmo cardeal rei,-ssumindo-se:: dominou-a_n

_hespauholn. que durou. Ui) abcdefgwªf..«

No. dia | de lcvclcu'o—uuno de 1808(:

(reunia! l'rancez Jui10t-(lecretou,queas p'ra-

(as do-«todas-«as-|.cerejasí de Portowal='l'o'ssem

levautadns :: enviadas|”: casa damoeda de

Lisboa—Eu: lS-li Napoleon i "'ílltlllltl::ha-

talha*de lhiousª,“ derrotandoos evercitos

dos potencias alliadas. suª?“

No dia :!««uma de lS'l'l embarcou |]

anel..— de (bagunça- em belle [sie—Em 1726

london-so eu: .».veiro :: hmautlade deNossa

Sonhma da tprtscntacao—um15359|).

Constantinode'Bragança conquislona pro-

vincia de Damão—lim [l_iS olrei D.Atlon—*

so Ilentiqucs do:: principio :”: fundandodo l'a-

mese“mosteiro .d'=.|:lcoba|_l|.=='" «

&i'ªàlTv—uíf'ªifmvMJV—wv."
raw; [L.;—“fts,

ª'l'cannon—nue numeroso-Lut—“jon:: 15:—

.|.-..:::act]::dndoque|.: |:;(.»-

unc. .

;;.-

 

..usar a-adorar os idolos, foi esta“ santa |||.:r-

([:isada- o*dcgolada po:ordem do Ínlllúliltlºl'ã.,

.:lo..:|n(lre. [:::|-.ruas..-(('-|:. (encosto.c,=.|.o|-«- "

Í«—lÍ—. Houten: dedicou:|Egrejacultos :: 5. Pe

dro Nolasco. l(|_i _oSto _sautolundndor (_l_:_| O_r-j,

mo|t_o no 'smvicodene...-_(: |||.importantes

servicos o_o-* Christianismo«wªreanªº-% - '

Sqntos l-nmcio. b.,--Brigida. e.--Vi|ad|ana. . %

(ai:-,:'(|:: amor:: as :] l:..i: lii m.«Nasci-?ª“ —

mento do sol as li '«__|.l|.»(Ei: m..'_ (_)ccaso_ ds :|

|| '

.... :..—,.“

C (] II]. Tititi, '“:va |*|..- :... ______

«««—'.Sanlo I||n_::cio. foidiscípulodo5 (dia;—:(

Eva:."(hst'u (.'_ viveu no tenípo do imperador

Trajano, que (: mandou llagcllan,* Sendode- _.

voado pelas [“Mas,os quaes foi:lançado [:o-*;-

los algozes, pc: se recusar :| adorar 'os ido-'
.... .. .ª.7-1..-

  
 

  

  

los.«um..-«- "....- ...me.—..t...«[ “ªº?“

=| |Jon:iog02——1est|v|dtdodnuliurihcacão

do Nosso_Schliera. :.“:í: .'.Z|I.:|.

lin: :: Virgem Santissima :: mais pura

de todos ::.—: cieatnras, qu'o' lmviglm:.=e_:_(_isti|lo

sol::e :: terra:.bao-do existh:::||| cthu- '

noção dos seculos; mas porque:'e.pl.|nd:.(|.|

:: 'L'lla :: virtude da humildade,.uno quijcisca-'..

:r-se do _cuinpiimeuto da |(|“dd..l'||1s|.monº

impunhaas mães dopelo.::.—ice:(: piece]-

tu de nll'ereccrcntseus tilhos «...|. Senhor. nº

templo. A Virnem,semattendeign* ::llu mis—

são di.ina.quoqdesempenhava no.:uniidodlpl'

_decreto doEtccno,(:obedecendo;_apªªªªaos

(lictames da sua consciencia novissimª, flºªt

Lhe imponham oticver de ser hdmlldeiªprec

sentou-se»ao [duplo,levando porolinda (1_|:_:|||-_

    

"|||-... ..



rio na cabeça um marinheiro, travando lu-

cta com a tripulação. nosgritos de soccerro

acudiram alguns guardas. da allandega.7_0

capitão da barcamnndon—para'terra epíteto ,;

debaixo de prisão.“,- ,,,, as,-af,—

m i— O Didi,—iana, hojegpubhca-um decreto

com,,amplas instrucçõesºparaa execução das _

leis, do recrutamento:. , .- —-_

—,— As :; inscripcões-.«- optaram-se . hiljft

!iSJU e os fundos liespanhoes 'a 13,335;

   

    
    

 

   

  

  

Grandes festejos.—Preparam-se em“ conde de Moreira de Roy, Lencastre, _Jclio corredor. A: entrada está erlªllíl,_ a inces-

'Vienna dhtnstria luxuosos festejos, para ce- de Vilhena, Barros e Cunha.;tdolpho Pimeu- mesa (ilha do Cingras. Temos pois de per-,

lehrar (, BEL“. anniversario— do consorcio do tel, Emygdio Navarro. Fereirª Leite,:tdria- meio a ainda e a Fabuin, :! o_ocsm paga o

imperador Frªººísºº'lºSº-ººm ªlímperatrizl, n'o Machado, Freitas e Çlivcira e iiintaelti- a historia do Porn de_lJens.,_lc' conhecida e

O concelho "municipal “resolveu.“ organizar,, beiro. a; "* _ muitas vezes foi aqui ilescripta a sala de

uma cavalgada com, DS,,lºtllacãogde.grandissiá- qTeªre ,descr pr negada,,a sessao. que marmore coin o seu lago ao centro. _a qual

me, riqueza," No cortejo ttomarno ,-'piii—'téfzis'i mimo "aloperto das; ! horas da tarde,".che— ,e toda matisada de inaguilicosfetosi __capri-

corporações,?devendo-;assim?,compolmjeercaj gmdppiser por-vezes acalorada e anemia-, ._chosas orchideas, ,cainetinsecªmªdª:—lm“—

de [501000[)ÇSSOÉISÍ"QSjPªquª'SEI'EDI'OS'(“187 GMJUÍS que a palestra se,“;entretore,c'i,inas-, tos e plantas ornameutues. as salas dotado

se naavam"na"cdade.mediajogjífégj'êjâjdãi ,gúmptosjdiversosd aquella de que se tra- direito.. aposentos da rainhaitllªm, '105'9|_318:

pg,,»HOjI—ég'ii quatro-“dias:? ' j' , ,ctava,',scudo—quco srt premdente teve de ctos [lctlt'ldr,|tl0'__:lS'_llllliptfilitl,ªlccln,,ílllllllilb

——-—--—______,_________———————- ,chamar'por vezosafordcm os oradores." il dores e lindos ramos. Asda'esrtucrdihíªlmà

ªª " [leal loi-ain apprevadas por toda a camara

      

     

   

ao predio de S. Silvestre, se encostara aol

muro,. para se resguardar da chuva; que fd-

ra então qui,-.um cogahoadoihe apparecera,

intimando-o para abandonar o poisadoiro, e

que não,—logroudg;resultado, the disparam

,a arma—que levava, lcriudo-o na cabeça e nas

mãos. w—

.*,Contaram—nos mais que depois disto o

homem—tora condusido i'i .cidade,a tim,,de'se

curar,,e' que o loraratn tambem, a presenca-

'd:i“'auctoridade 'adminíãll'ªlíl'ªáw

._São estasas informacões "qu'efÍncs'deram,

o nada imaissabeinos 'a-i'tal respeito,] ato,-3d,

      

        

  

Addícionamos aqui e que sobre o assum-

pto «publicou o nosso college do C."“P,orttt-

gue: no seu n.º de Eli do mentindo: “ªf—

É?. .-.'Í'.'ª'""ª*,..'ªª'" “ªiª
, «Díachcnah :I.pc:1'feu;oud:u-:._—0

eSjlirito ,invciitivo do homem ha .:innos que,, anda.

empenhado 'n'uiiia lticta syinpathica: 'a «leprae-u:

rar auxiliar as llºflucnas industrias com machines

reduzidas e movidas-a vapor.w

, jin ,A “Fabrica delªundipão do Ouro :icoiiipaulia

esse uiovuuentoque se nota lz't fora,reproduzindo;

roi—preço medindo ,que vae,apparecendovile me-

lior; :ilutzt changer-'t construindo as nnvasinttclii'r

nas do .t'apor. ,de ar quente,. .systeiuii“inglez, que

l'iincciuua sem caldeira, .e— que podem ser alimenta-'

      

  

  

  

   

   

,pombmhasnue era a que odereciam'as'pes—

soas pobres.:t sua admiravel humildade foi,;

porem exaltada" pelo summo sacerdote, que,“

divinamente i_nspirado,declarou em alta voz;

(in_e a Virgem,qiie se lhe api'csontr'ira, era .a

- Mae de Deus. e que o Menino por “Ella jolie“-

retado era o Filhodo Eterno.. . . _ ..

' -' ' _ A solcmnidade da Purificaciioioi insti-

tuida em titº no tempo dof'iinperador' Ins-

tiníano. O acto da i'urílicaeã'o era celebrado,;

' segundo as leis judaicas, 40 _dias'depoisdo.

- " porto, se o recem-nascido era varão,-fc 8,0

'- - dias depois, se era-do sexo reiniciada cef"

remonia dos cirios foi instituída como 'signiª-

  

   

    

   

   

 

  

                  

   

   

          

   

 

   

  

  
   

   

  

    

    
   

 
      

   

      

  

   
      
  

   

   
  

   

     

 

   

  

        

  

   

   

  
  

   

 

  
  

     

   

       

    

  

   

  

    

   

 

     

      

   

     

      

    

  
  

   

      

    

     

  

   

    

   

 

    

  

  

  

       

 

   

     

 

    

    

   

 

       

  

         

    

   

   

  

     

 

  
  

     

   

      

   

 

    

  

   

   

  

   
   
   

  

   
   

 

  

  

   

     

  
  

   
  

    
  

    

      

  

   

    

      
  

   

   

    

   

  

   
  

    

 

  

   

      
 

  

  

 

    
  

     

   

sentes“ de el—rei; sao egoalmento,__mallsad08' »P- 5- Nãº—SB discutiu ªindª hºje º Prº-
  

  

 

  

  

  
 

comhiistivel “iiiiiísª_',e'conoinico' que,“ possuíiiiosjiin
   

   

as com ocarvão nacional do S.Pedro da (Irmao , _ _ ___, ª ', ,Vll 'N _ _ _ __ _ , . _ . , ., _ , ., ,, _

i'hurado nosse'jornalíentrar uo-«prelof— “' 'ªªªªª ªª ªlg. as propostas dos srs. —Joso.Lucianc ehia- de dores.;d sala do desptlcllºyjªspªçºsª º Jºªº dª rªpºsª ªº d'ªªªl'ªº dª coroa. “º
geram,-se cominisstiesua primeira" parte da

    

  

 

   

  

   

  

    

 

 

  
        

  
  

    

   

    

  

   

   

     

    

    

     

     

     

  

doação da ler,: que Christoveio derramar "ªiª ' ,.As ' , « ' '-N' ª l' '- ' ª' ªªª-',“.— ,,ªr--"ª,—+-——,:=<—*ª 'ld'tº r-“o :: desafocada e a sala riiici álf'de'baile.- .
: . ._.. . ,_ . , ,. ., ,. _ , sassmato fraseado. 10.(l€l.ll , «— nue issumpid « ,, , , W.,-_.- , . ,, ' o « P P;, , , - . ., . '.

, sobre os gentios. ,? —- -- ' " JM" " "“lªb'mªm'ºªlº ª'“ "mªnª" """ª'ªª' do corrente, pelas“; noi-as da'eoitegindo'o ' (130 110530 correspondendo) ªTel'mtnildD este incidente, ,o sr. Rodri— II Nagrande sala .de.l).loao ,Vtcsta mou- 252533 ªºcâlgúrâdlãlâgªâglà Bâããªçâfgã
_ , mai

Segunda-feira 3—8. nm" h. ,

—- -_'l'erca—l'eira_ In:-Os Santos.-indu? Cursino,“

_ Jose do Leonisa; 3070 de Brito,'Izidoro'e

Gilberto. ' “_ “';-' “" '

    
rave! para o industrial de pequeno tradeoqniis uma

machina daforça de i e meio c:walle,dospcndu :ipc-

nas 9.30 r_rds,'eu_i_'12 horas'de'tratialhom—

F, São'muitos“ pois e ' importantestos pro-,

grossos do estabelecimento industrial-de sr.

Souza Cruz, e temos obtido tão'henoineritoí

industrial a Ícusta de incessantes ,esforçgse;

grandiosas despezas; Bem merece da «socie—

_dade e ,do ,paiz,o sr.Souca omegaquemfafnzi

qui , telicitanioslpelos *progressos:materiaes;

do ." seu . muito jacreditailo— estabelecimento;?

'N), sr. Mendes Leal.—Lc-se.ín'alªlltús-'Í

trariam" de "º.—“S 'de "janeiro :. ' '

"..O sr. Fernando de Lessepsfú, na verdademiii.

lionieiu prodigioso-0 que-haven't que não saiba l'a—

:(.er “(, Em que plnpreza ,se nicttcráppte não alcance“

ham exito.? Mena mocidade, quando.iliptmnata,"

Illll' vezes desatou sem espada os nos punhos de

Ítado'o bit/feto,,lendoa ['feiiie__para_ o largo.;

Está, _ adornado com ' estatuas, tambem ,de.

Carrara,“ ,Gircumdados nafsna base com va,-,

goes de Freitas pediu explicações acerca do

boato-de tero governo"inglezipedido liceu-, ,

ca aciínossoªgoverno, para ,as suas tropas _ , _

desembarcaram em Laurenco,,iltarquesntiin" sosçdcilindas;;pl,a_iitas,t lloreªenferduiãulãs—,

detem“penéúhéféiií-oata 'ne'ã'contrajos'zii; eps-paulinas,;represontain .upitcr e. eee; . ., _, , ,,

lu'SÍ'i»Gªshi-dotlradeiCorgojfespoudeu,,cou-» :«a seduc'çoon,” uma Bacchanteje'jporgdelicio; "bºm;? 51” wªllf'ljªiglàºbd? gªrgªlllºt (ldª.-fªl..

lirmando,3f_o;hoatoí—«quanto ano: pedido,. ªmas" "so contraste,; a “_IUDOGEDÇIQLÍ 'ª'lflºªlíbí'lªiçuªj Trªvªgliª ,(;zglme'ãtà ªvªlia“ Quªi—Eªr? º

ne,:quantod resolucdoíera obrigadoamaofj chamada ___dos Taroras—udoruam larguei-Do ºf" ", ,? ?“ “cilªda" elo'sr '»Íir'inêlísco italiªna-

,tirrossi—"irrigada“demandavam—:assumes de, _lhºªººfº dª' º.ºSª "Bªl-,fºfªmveºstªºlh'ilªªíªlª -“ª "Prºªfªºn - ºrientou“ tiro dell” d '
.talordem.tjAcres,ccateu,-,,quej'as;negociações gumasídas mais,bellas;talhas;dgr_l_ed;c_ipara nªtªliª-ªf. “ª. S?;thcº. faltaram liª,.ªÉª-j

estavam-pcedentesíefque; ain'alqnei'qne-"seja empresta selado oiiff'crejtocentrodoceira-. sua, eleicaoo; gt,.I-_;______:_1____0r de tlbu “035552“;

Í""rêsõlucâo)í'3eÉcstadepenilorda_,sanooão te e,,a mesareservada pilrª'ªsípªssºªã; 13*P,ªªªd“'%ª*iºf- 'avde mê sªgu-%qd'“

o parlamento,-“[as,rei'eridas negociaçõesz'se— redes:-' E' tambem "dº,mullºlitiºªiº'“ºiª“? Bªgãº—,ª Flºrº“, to“ ª- ªo esta'ld' ,- sre'

rãoprcseotes :i-fcamara'iO sr.”,ttodrigues'de“ mentação _d'esta-saier - É“ ?º,— Pºlªª-lrfl'glqmãa %,. ªmd", ?na'o:

'Freita'ãfdeiiís'epor“satisfeito.F.— aªitllamiha real entrou pouco antes das ld zl: Pgªblflaªrãtlºoºªe “mila, dãscnªsão'elfi?

nosso pequeno mundoãp'olitiêog, “iram, a'discussno da sessão de hoje,-deu.. horas..",il'ae começªr & Prim???"“lºªd"mªº E?“ â'dsgºlu', ªª Fªi-ªssad- de ámãnhã Es:

_ -- E” certo que lavraªo'dcsanimojnas Hiei-çº, se o'projectcdºtesilºªlª'ªº dªsºªl'ª'º' dªiºº'ií N'umd',dª_5í'8illª$ lºgª & mesmo d.“ .renl cª'. 13355556 "I-Éngóªiiear'quea eleição-de'Be-F

França” faz conferencias, c prog—title aos banquetes "mª-(We“ com º _titttlo—feride Jªnºtª—Fm dº mºdº “º“-qº“ Rªnmª,FºgºQQFÃQºriÍÉ'Í“rfid-3- Wii:. .e. ª. Pºm ...em que! ªsçl'evçmºsfcº'l 'mªmlçiªºulªs duªibªndfl? ,mªªlfãªªívil (113 lem será-pu )lãi'tjstttla"€ como “0 foram as [IBÍ

ide gciigraptios e viajantes. *_-—___:,-..,.. eéra—vae inserto na secção competented'es- velha guarda vao descartando os'grauadeiros, mecari'i a,discussao.j,,S_e-sc—der incidente_no-- guarda,—,,:municipal,.e,_a, de inlanteria, . 4, Cª? C “__th -o,é'-oiitras* _ ,

.- "SENlªºfºím uªtlmílí_t0,lllnvnlnãll'ttítªnttllítcar ,te jornal. Úll'crece vantagens o que olli au— como fez oreferidocoode'.,ulti'mameutefe ou-“º ',tarcl;é,,çllguo»de __HIERGIDÇªÉ-Sºi- daremos oo'-“f grªªdºíªªººªqºrl'ªllºlªíº'ªª'mªçªº'”"— ",” ,,,,ª,_, ,. dªily,, «« '

:,fggiªnzrtggfpprepararem?m;;2,2521325??? Uliuoiaui cs srs. Gamollas, acreditados cent—i“ tros queo,“precederam'-,1jçªco_mo "“Sãlbltl ,ti'cia-ao-encerrar,»estaçmisswa: _,, ,,,-al,,s. in. a rainha apresentou-se com _o_i_na » ' ,.

, ctuio'ou Sahara alga-i,",j's ___...— merciantes desta cidade. ., :.:; ,, , . ::.-:,. posteriormente o sr. vincoode drtlgos. que .“ '-—"Em ”consequencia ,daagitacao que lion-f rica toilette de setim nani claro e amore o.

li,-«Os nossos leitores facilmente.pi'cstim'eiii'oue & O advogado de Si mesmo.—Na seo» tambem sd manifoston';coi1tral"o'Ígorerno;, jy_9_,llºl,1l8_fn, Hii GªmªrªldºISOU-Q Hª'-'Gmº CºDr S..m. dançou'com, Bªrrel DfFemªªdº-º cºm ªi":

:'t'fs'istaiele semilliaiite tiiese,correriaui pru-rt ouvil-o ção competente (Peste n." vae “D :lDDtthiO veuícnle tomar. precaucues policiaeSÇoxtraor- 05 em; Footage presudentedavcamurª , ºlª-' ,

iiii'otídfjitífii'iºílff'líf'folíliff rºdeiªm-'semºrªs"? relativo a esta publicação, de que'iiaemosga' , _ _ _ ""_”" _ , , , , , . :..- çtiª'ªilªifl'm " “.“: D' Lillª dançou _comps- '

' "' " “ ' ' ' ' “ªw devida e justa apreciação em em dos nossos ria pªrlamentar, e,.não,,sahemosjse'fnçiíapoio' “de,policias.«»lteceionvptww'ºô'ª Pªrlªmentªr.-'ª esposas -dos ministros login?; e' lar.-indeed,

n.ºª anteriores. Para elle chamamos tambem

,,,—1 Lisboa, 31 de janeiro. .

_ Ainda que se fedima,", qne,o,sr, conde

de, Cazal Ribeiro nadar conseguira »dassuas

primeiras sondagens Jªpoliticasií'ndo “Soneca-, ,

trando adhesães, em,grupo;,algumpppozicio;
“me... .

”sr.. Bento,.lose da Costa,“'j,de,t.amego, para

Salzedas, e chegando perto da sua—casa, TOL:

the _doscarregado'hm' LiroÍ.i1c“ªespingarda il,“

queima-roupa.

—| Não ha a lamentara morte-dºeste cida-. __

(150, porque ,dft'acc'ín'ora erro'u'a pontaria, uista,,nos_-'c_isculos politicoscorrem':,coin iii-'

acertando-lhe [apenas no 'chapéoque logoª_lhc sistencia “ainda as, rersõêsfdeífrjooToigahin_

"saiu. da cabeça.;M,te .an terá "muitosdias, de'existcncia;eja,c_res_z,

ªl 0 aggredido eaiu'do cai'allo Zoni Lªque ia conta-seccop si,-,;,'*Fpnt,es,,-se_r_eti_raradividª

montado,. o que;,convenceu ' o ' aggressop de privada,'-depois=,,da_» proxima :entre'ristafna;

"ter,;nltimado—a'sua missao, fugindo: _ fronteira. entrejos reisªogjsri'l').thiz;-I,,_ol);

i l-la quem “assevera que foi nmd'aqueues Alfonso;XIL'N50,_YÉIH,USIILZ eliamªporo'r

que muito a barba no caiix o anotar-detuo Fundamento estas,revelações,;ragame'nto,i 7

l'eio a'ttentado.mw tas,equerepetimos“apenas,para;informar:-,os:

. Fornecimento de cera.—,Chamamos '

.:i'atteiição dos nossos leitores para o admin—'

leitores de ,tudo, quanto" ,se-:»angunci' _es

tempo.;Maisºlante, no Bgyptu, Iigoirduis ui:ircs.Na' um dos srs. Jºse dºs Sªmºs Gªmeuªs & FF

”
lem.- Propoz, o sr. _Francisco'd'itlbuqoerqno'.,

que" “fossefconvidado o,“ sr.“ Pedro; Franco e-

'ir,; t't ._camara ' delicader' a sua eleicãoJ Em

l'avordageleieão d'estef'cavaiheiro fallen tam-aj

     

   

   

   

   

     

        

   

 

    

     

    

       

   

 

   

   

    

   
  

     

 

   

  

  

 

- Á.,ÇL. m.,“- ,. «:»

-_ -_ PEDIpº.—"-Aos srs.. assignautcs em.

dirida pedimos instantemente e'laror'de

mandarem satísfaze r sem ”demora-a impor—:

tancia de seus debitos. Uma einprezaíque

Vive exclusivamente dos seusipropriosírci

cursos, dispendiosa como é,- não pede-sus?“

tentar,—se sem receber de guerrilha "deve;

_o de quem na melhor iii confia., ' '

S. Braz.—No domingo;!) do corrente.

terá lugar a antiga “festividade e romagem

em honra de S. Braz na sua capeilinhaicre-

ela na Quinta de Gato, povoação pertenceu-_

te a freguesia de Nossa Senhc'ira da Gloria,

d'esta cidade. Haverá missa ,solemne,'sere_

mão a procissão e o competente arraial ,.de

tarde, o qual e sempre muito concorrido de

romeiros de todas as iocalidadesproximase

tambem de pessoas da cidade;-u,,alcp:

Resolução.—ti. direcção do itsylo Jose

Estevam acaba de conferir diplomas ao di-

     

    

     

     

   

    

 

   

    

  

 

      

   

    

    

    
     

   

  

 

    

  
      

   

  
  

    

   

 

 

    

    

    

    
  

    
   

   

  

    

    
  

   

   

    

 

      

   
  

     

    

   

    

     

 

   

        
   

 

    

    
   

  

 

     

    

  

     

  

   

    

 

    

   

   

 

   
   

  

       

   

    

     

       

      

      

  

 

   

 

      

             

      

     

   

   

    

  

    

    

     

    

   

     
       

     

    

      

     

 

     

    

    

 

    

     

      
     

 

        

     

     

      

      

       

     

     

         

    

      

   

     

     

      

  

      

      

     

     

   
  

      

    

  

       

   

    

     

         

    

     

   

     
     

    

    

     

   

Todo'isto será ainda insullíºícnlia'flliil'ª Gªil-'ª .. . — '
rihar, visto que-ainda solirma—ua sua inato-. ,dlnªl'tasiªllgmºmªndº"ª!,_gliªlídª“º “ornamero

ars uitoliiras :tsalía estara reilcin. ªuditn- ._ - . -. , . .. ,. . ,. .. ,, . . .- . .. . «
" ª º ' ' “ do «.a—Reuniuhomem,,azassembletadocaneí [tomorrgi'nnfle ªmmªditp, terminando ºlªª”río escolhido :saliios, elliciaes superiores, cscripto- El_poppm' de ,crer;qúejuisuaªquedd:

  

  

  

  

  
  

  

    

     

 

        

        

     

       

    

      

      

       

      

     

p_uo júliª dº direito d'Estarreja. º Sf'º Nªrª“ n'ª—“'i'l'ªmllªfárªº»fªt'flfgfºªltgiªº;ºíãlíªªeªcª— Prº-<b a attencão dos ileitores. '— : . sr. " " ' ' Titavel,cin consequenciaãda inn-, *co'Ultra'marinoic“honrealli'fdiscdssgdacido; tim—«polia madrugada; _ , ___- _ __

.u'tlie ar ea ..- '. . " —'ª«'lª'º=ªªª.l'ª'-ª“.º '- errª-W '““,j'D- ' - ' ; - “:, ' ' _ ,- , . '. : r : '_"«'r :.“. u e ": ' ““.-L' r sima entrevista, nos ia— o. , o sr tdri'iao it Lucas, como __ “No mmo dºs““Istº"[“_nmnwãc um hmmm cºat - abhoaçoes. Sairam d luz ultima il pique se esta operando em I ran, rada, &,1glltldl,em conscqu nciida propusti . _ t a p o q e

     

    

   

     

      

   

 apresentada pelo'srlf'hltigaihães'Lima;:para, realisar em 'lÇltlas—ontre'os reis de. llespu—

se'eleger”,o'maí'jcominissão,de,'_iii“quer,i_to,,aos- nha e Portugal,, este se, faraº acompanhar

Lais dia menos dia estalari'i & actos'dajatlmiui'tttracão-do mesmoBanco.:-0' furioso dos'srspresidcntedocenselhp e tur-_-

“ÍÍ'Jando—se estes factos, "que-sao sr.- Chamiço,em l'acefde'ltal'proposta'ífdecla-' nistrosçdcs-ncgocios estrangeiros edasobras,

;_; ento o actual estado politico ”da, na, qiiefni'iofpodiaíco'ntlnuar, a goriro Baer publicas,'-inas tainhein detoda aísuapcasa'

teal situação Lia-de certamente—' "co“,e,qne','.;f,esp'erara-ª,o_,voto daussemhteia, militar-,. que “o_composta dos:,srsrj-generpes_

;”,fibalar-se e não poderâ'presisf; mas.,estigvotouiene-«cootiiiuassc,s_endo'alinal“ “Gaula,__etiriricadçvtlascarcnhaspviceialrui-

s porem o hypothctico, e-va—- reti'i'adaa propustii'para a'comnussão de in,-_:jrauletª, nªtªl!-ªdª glttudt'ªtIBL-GOFODGIS Em;

,irow ,eu-warm querito'i'“ ' Felque,,Cunha.e r_eixeira'ltehello; tenentes

' ' ' *coroncis, it'isªraiicisco d'Almeida e - Cromif

sarauda presente epoca'no' real, paeo,_d*;t'—,i _cho Çoucejro;capitães-tenentes Carlºs Pos-',

íjiidai," Olestim foi csplendido;e,-,_reijdad_e_í_r_a_—« salle-,e l'eixeira,ile_Carvallio ejcapitaes VIS;—

níente reais.-t este respeito escreveu onosl; conde de,,Seisal _e- rhoma_z,,ltcza.__,1-_ll—

so'-collega “ao Diário de"itoii'c'i'us".as,'linhas' '. rio timed que el—rci oiiercccra.emiltlvas

'“ ao sr.'D...-tdhnso Xitno grande, pavilhão,;
Íquéíípassamos'a“transcrever "aqui" emº-se- _ _ _ _ _

' que se construiu juncto da estacao do, comi-_;
'fgeida'tzr"u.——

mente as seguintes: ' ,? - .,“ .“z—z—W

Éfªormgal antigo e moderno—"3 Diccionario

.gcograpliico, estatistica chorograpiiico, lie— _

,raldico, archeologico. historico, hiographicc

e etimologia) de todas as cidades,. villas e“

_."ªegueaias de Portugal,. edictado palacete-_ ; _

Utada empresa dos srs. Matto tiorcira d: ,

3.“ de Lisboa;? ªr;“ * ' “iª,;fir'

-.—— 0 u.0 52 do Mestre P pular (o frances,

sem more)—publicação linguistica sema-

nal, destinada ii instrnccão de todasas clas”-

ses e edictada pelo sr. Joaquim Gonçalves,

Pereira, da Figueira, ,e ,da qual temos por —

rezesleito menção-“honrosa o merecida.-j. ,

['.-tgradeceinos os. competentes exemplares,,

_ na duvida se segniio' na t-Icspa-_beml'eitores d'aquelta casa. O primeiro tem
-

' elemento revolucionario estácoudemna'do alguns mas, implicados em cri-.

mas de pouca monta, ,em “certas quantias

parao mesmo Asylo. concorrendo assim 5.

cx.“ ”para que aquella casado ensino e de

ahrigp para a infancia desvalida veja ,mais

crescidos os poucos meios de que dispõe:

o um acto do illuslro magistrado "que i'a'z

honra ao seu caracter, prestando, assim 're-

levante serviço as infelizes ereancinhasgalli

recolhidas. - 1- Leirª—,,— tº?» " "

O_ sr. Lucas oderecen ao mesmo “Mylo,

urna inscripci'io do valor nominal de too,-scoo-

reis, para'sull'ragar a alma do sr.'J.IS., de

Paiva, de quem aquella sr. foi“ herdeiroo

tostamentcirc.“forrª-"f,;gi-ís:«' ' “'“" '

dclgztdrcmu tanto littlgl'n, usando oculos : traje cor—

recto,-mas simples. iirao' sr. Mendes heal. minis-

tro de rei de Portitgal..:icroditadu junto :io'govcmo

' t'ranccz. tlnmcin il'cspiríto. escriplor de talento,-es-

tc estiungeirn tinha-se jd l'eito'iiotar, no venia pas-

sado, no Congresso litlerario por .seu'aninr pela

França. O sr: Mendes Leal falta o franccz tão—hein

como a sua lingua,pintei-naonão desconhece nada

do que (liz—respeito t'i nossa cirilisação. —=ª===

--' «Num certo momento, (lixando o sr. Fernando

de Lcsseps l'aliou dosesl'orcos tentados pelos por-

ttigiiezes, para enaltecer ocivílisar :: African salin

inteira,; voltando-sc para» lado onde estava 0 nd-

uistro, lhe fez uma ligeira" (tºmei-tº.” ' +

1B“,-nos grato'poder registar'tão hellas pa-

lavras acerca d'um dos nossos "diplomatas

mais distiiictos, mormente sendo certo-que

a Illustration não e prodiga em elogios. ni

   

   

que seguem. _,

,ljt'ersailles ito—0 senado e a começa reu- -

niram-Seno congresso,- comprehendeudoes-

elit—volantes.: Entraram na” uma 705 votes,

sendo portanto.-a maioria absoluta liª-3535

Foi eleito-' o srl?Iúlesº-Greryipor, 3363 _rotos,

contra tio,“.“dados aogeacrat ,Cliaucy, ªliªmÍdâ;

43“ listas hraiicasuullas..-Jnles Grevy [cipro-,

_clamado presidente da,i'epublic'a“_frauceza por:

-sete'a'uno'sJJCEstrepítosos, _applansost ' “_ , ,

I'Pariz', 3't;='.t'odcs o5ijornaessão,unapi-_,_

mes em consignar o ºrecto- procedimento..e.

a dignidade do marechalgduranteªof.dia';deí. ,

      

      

     

   

        

    

          

     

     
    

      

     

      

    

      

     

     

  

      

              

       

     

    

      

    

      

     
   

  

     
     

         

     
    

  

     

  

   

      

  

    

   

   

  

    

   

   

    

    

  
   

   

     

     

   

     

    

  
       

    

    

    

 

         
    

      

      

 

. —-Na ,muito com tevelogír o'priinei'ro. , io de liontem conversou-selar,—

' camara electiva a proposito-da

—- Penitenciaria com relação-ater"

l commissão do ioquerito.,dad0

«das as suas .funccoes, visions:-

, .iu'ando () parlamento. Sendo apref

' ji e Iidos'os oliicios depresidonte'Ze;

  

  

nuclear.," , ,, _, ,. .. _ ,,

IO Journal dos Debatedor que & republi—
   

      
  

  
  

 

      

      

  

   

     

        

      

        

       

      

  

  
     

   

     

    

     

   

   

    

      
    

     
    

    

  

      

  

        

    

     

    

   

   
          

  

  

    
    

    

   

    

 

    

    
      

   

        

    

, M..-_ :=: cum que nos 'bi'indaram as respectivas—em- , , , , , , ,, , , _ .,

Estes actos registam- 1007059055 &Recommendação.,—'Beccmmendamos; prªzºs.“ “ª ' s ,, da commissão,“dando :conhecig- -=I'u.»t recepção e noparimento interior,ha— nhode ferro, serviram riquiss'ima ;baixella ca «atravessou uma crise temirel,fmas 'saiuí

honram quemos pratica. ' .- a quem possa precisar, o,_,fornecituento de II Novo centro progressis'ta;.—'Porto—, mi.. *aqueila resolucao, owsrrJosc l.c— bitaçdo de suas magestades;_a entrada-e da caza roubªm—___ d'ella consolidada. OC,-mapa como,,certa;

o,» emcnrirwwwwmmwtaamu. "' ferragens para habitações ou lavouras,.ou aiii" da a pai-tese organisa o partidobrogressis- cianno do Castro fez o seguintereqneri'éí “pelo, largo do palacio, onde estaciona algum ,iO I_Jíllnlliilo para a_jrccepdçudódoÉPgrgã aªnomeªção do sn;-Gªmbeuª paraípresiden-g—

' " * º- ' . monnrc HIS [El perito.—tn El me IB «t— . ' “ "'“ ,_'
mente:. _ .. , -, , , _ , j povo,'— e ,onde as duas policias regulam _o

F«Itertiieiro quesejam publicadesno.Di'rz-, trao'Sitoil'itpciados escengidatloãsºglltàªª dl.“

'.i'i'c (temiam-cos pareceres app rorados pelaí Ireitosjisala;:l_,_illninmacao erigorosa.-,Um

-'co"iíimissãorplena1d'e ,iuquei'itogícs,,approgai 'halit_o--çodoriliiro,ssurprchendc.o'.olfato 'doí

dosv'por qualquer,sub-cominissaoi e os pare-: convidado'apeoas clletrauspoe contrariado

cores iadiiªiduaes dos, m'einbros'iafaammotz “solaríreal. Ondas de.,harmouia lhe- enchem

' ' ' ' ,os'ooridos; Estilo-abertas todas as salas; as-i'.são_).,.l-,_:_,__T__ tags“- .:,í. , ,,,. _ , : , , , , . - ' ' '

pª,;ªtcrescenton' que, se “a, camera,-nâo iªe-" sim,.doi lado direito,, aposentos de. sua: mdf

toda camara dosdeputados. 'so'—+» amv-,Fulleoímento.—Falleceu em llhavo no

dia 30 do corrente o sr. José Correia da Sil-

va, que por muitos annos tora procurador“

dos srs. Ferreiras Pintos, e que era segu-

ramente o mais antigo empregado ,da caza.”

O l'ullecido estava tia aonos 'entreradof-

. -;. a- .- * ”fl.-f:» '.“.PÃLV'G'ªfxâêlM'W'l

Aperfeiçoamento industrial.—Cha.

ta. me em S. João d'itreias- se constituiu o

respectivo centro. O actoLrei-ili'con-se uoídiaj.

26, sendo grande açcoucorrencia—e faltaram

,muitos, cavalheiros, que sti'gmatizaram: una-f

nimoiuootc mºdelos do governo;.I.—

3 Preços do,vinho.—0 vinho, da Beira

corro actualmente por, *_«iziiUU e 13700 'rst-o

almude. O branco rende-se por i:80fl.- Nºi—"

eas.ii casa do sratntonío das"'Neres,Martins,,

de,Lisboamoderido,daytcsteniuuho por cxpeª

riencia propria,da pontualidade,do'zclo (: na

probidadecom que Tfsão;”satisl'eitostodos os

compromissos atesta—casa; podendo tambem

asseverar, que em perfeiçao e'segoranca dªo—'

bra nenhumestabelecimento'do'paia a tax-_

de comprido por,-vil) de largo e" o dividido

' em "solado recepção, gabinete para os reis

,e'ininistros, casa de jantar. casinha c mais,

dependencias indispensáveis":m

jul-[a mais 'de um mes que ii'ello traba-

lham 330operar-ins;—dirigidos pelo sr. enge-

nheiro Serrano. ,==»-*,«,:,':-a.ªzrrrª : ,."

.Dªitllbnso Xil será ohscquiado, com um

. Pai-iz, 31.15nppõe-se que Gamhetta toa _,

mara ,a presidencia dos deputados.:iº' sr._ ' '

Martel será nomeado presidente-'dorccuseihoª"

de ministros. Dufanrc,presidente doís'ena'do'; '

IParte, ':tlfirii'iofe verdade que: of'mare- :,

chal parta para ª Grasso. Ficará alguns dias,,

em Pariz, :i lim de facilitar os promenores.
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11333105 :| aliançª? (ªos [pilªres pamolmmuu- —__' ºf (tªlibã-lea __ 'nhO [lit Bairradª por 2:000, e (10 Campo do SOlVQSSQ, comº-, requeria,trilhláfip'déwniàiíf gcsttftle“ :1', rainha,,comu as -_dod_lddf_J:ÚSEItlur-, _ _ ”__ . _ il'l pºsse do poder [1010 Sl' Grevy O mam

CIO UE cºm O ll 00 :**-'t Olªf” "laminas de tem Drªcul º &" 'l'l'H'WP-ll , ' '- :- - ). T _._, . , _ : = ' (. , - . ' vj ” ' i.“ ª', ' ' : .' ",“" . "Í; ": ' ua mª"05la'c B-;-ci 'se; sum )LÚDSU )ílnf lle (Lº ___ _,: L' ªdiª «. _ __ _ ' . _ . ' _ _ ',

fl , , a c ,, s paia muitºs dos [ai ID e La os poriQOOD impaw dai publica os seus parecerespelomodo, ,do, iposi etes ,de s :, _ , l ] , ,: _ chat acha-se ___ installado no seu palacio,na'

: . ., . ,, . .,—v,4. ..:, ,,. ; , " . “_ _, _. _", ; ,,,-= 'ª _ **

que joigasse' mais,conveniente.-_;U—sr,-Wan "guiado-rascio do despacho o mais salas,,,ato .i-Soguodo dic Lu ]; pese, o municipio do

atelier opinou pelafpuhlicaçãoªiinmedia'ta_ .a._e'ntra'daií'oliicial;Esto coujuncto produzam

documedtos,l5e'-'o')srª.'f'.,Mannel;i:c'essumpcao fbello,,emzito'.gº_.-'rsalª-3,519 entrªdª-nºsª! U'ªmi?

sustentouo seguinte ,additameu,, “ formada ín'om,bosque,l plantado ide'palmei-g

* a Proponho que sejam publicadoscoujuna , ras; araucari'a'siíçhamineiras e joaninhas—_» lia

tamente em — um- anita'“numeroirregular,-ional: tensa,“ melancholigosfaspectos_ crephsculares,

. Gig-naum,,ou, 'em _voloine“:separadogtqdog s» _alguma,cousa-de,;saudoso n'esta _decorgici'io'."

documentos.,rel,ato,rios,.-projefcto ' ti aline 'l'orfentrefas'."plasjdíestebosqueimprovisado _ , _

te. mªºs 05.trilhªÍliºÉÍEPl'Íãªôãz'pei Dennis-;. .veern'és'efalgumasrjbpllgsiostatuas de marino-' , guinho,- embora _gcmaltodo-,,o;;p_a__in;_ao peao?

são" em pleno inqueríto ,“a-fPenite'n "ºil. ___re, --_-'de-;=t3arrara_.'— Segura,-se “a"fe'scada. que na “de ,pra odes -sac_ri_lioio_s. _. Mais prudentemente

.iieifantocgs'eªlargo, de et -' ª para?o",cõ'ffé'dor;Íf“de""entrada,;drsalade,;-mar: procede 'o'municipalidadede'Badajoz:—

ram:parte—'os-sr_s;:,='=_visco“nd'" eSie'nve Ia :'moreífe."luditlij_e'a;,oyarina -. de Colmeiª,“

capaz-sein caldeira, raio na secção'competcn-.

to _djosto jornal. _O invento que se anuncia,

alli i: o mais economico possivel e comuns—:

tra a saciedade ,o grande íaperl'oiçoamouto

Hee tem atliugido os macliinismos “prepara—,

os e fundidos no acreditado estabelecimeni

“to do sr. Souza Granerº,” ,,. Í ' ' '

JAS” referidas machinas,alem d'ontras ran-,

tageiis, oderecem a- da economia no com—-

bustivol. Duas-'d'estas machines mencionam"

na estação de caminhada ferro do Minho'e,

— Douro, em Campanhãe outras duas entoa—.

sas particulares, sendo os resultadosos mais

vantajosos e *satist'actorios' ªªª-

rj,"? geek?“; - -

I-Moran e ariva._-"-_—Uiiia pobre melhorªdo

Pedras _..ilrihras,.,gravida,' teve 'ante-hontem

presentimeoto da morte,",qne lhe sobreveio;

melhores paiacifosçdejijishea. ,o para alguns,“

de provincia,"cupom,— examina os- seus tra-'

balhos,“ ,prei'ereios [aos-7 do .," estrangeiro.Ç-i

“& O ,annimcio,respcctiro,jv,ae,,no, lugar com—: com edeito, - pouco depois.Wi.

petentg- o_-para;_çlle_,_ctipina_mos;-a attencdo de? " ”lua's"'horas'“'fde. seguida, ao” passamento."

nossos-“leitores.. _ , ' " , o cadaver dava,:i luz ,uma criancinha cheia

H,.Tíroiieliontein ,i'inoitedeu entrada "na" de vida, que foi hontem baptismo.—'n'

“cidade,; iim_lio_m,cm,_ d'i'irada, sobre qiiiim-des— :! assim sacrilieon a natureza a—desr'entuí

fecharam uma,;clai'jua no caminhada.—Yerdef rada mãe & esiStoucia,da.,innoceutinhauian—

milho.:Contaram—jios.;ch:elte,,,s'aira;d*.-trei-,:,do america-uma e a= orphaiidadé,a'lªoutiºa';

reª-um.,poucoaquecido—pelas-l,íbações-|nfre- “ O cadaver] tece ainda a 'lilhadentroi'em—í

quentesgquo,lizera,;ua,,_t_averna,?e,,que'jse"'eii“- ',si' todo aquelle tempo,: "elle,,poregigaose

_ganara,1;'tomand_oIpora"Vendemillio;_emívea dada ii luzlhavia- duas horas,—que-:níiiil.,tinh

de 'tomarpara suagçgi geiqueao-chega' “ ' " ' (De criem

Badajoz, cidade fronteira de Eiras. resolveu Tl“! BªllPçhílSSª-f',l'l'º'i'nvelmente_irz,1 «ªm-Sª."

goida resrdir ,na sua propriedaoecm Lou-:.
“ nz'icl'ostcjar; a passagem 'de l). Alienso por . , _ _

alli,-jattcudondo'ás circumstancias.pecuuiaã, (iºl-. º, 51,” Grªvurª, blºlªmªªtªlªãtªuªlf'ªº

Arias com que está luctaudogm nº Pªulº? dº Eiyseu., » ,í- _ _,

,! Madrid titº—0. sr. MartiuecCampos ,,vira,_ Não seil'ari'i da' nossa,-parte comdesenas, _ _ _ _

aidadridrno, primeiro paquete-,sem esperar:-“dcª' contos—,este'l'estimu mas, nao seí'ªolhaja _ _ , _ _ _ __

pelas elerçuesºdc“,,8uba.'_r- hera .nomeado ln

    

     

   

  

   

      

       

     

 

  

    

 

isso 'naS'Íaltzis regiões ministeriaes; I-Iajaj _

' -nistroªdaí.guerraíq ". ..,. , , _, ,. , .,

“j;—; O'Íconselliogde “ministros approved aerea ,

cão,, de ;lDDhatalhões-de iot'anteria'íeiadfes_.s,

quadrões: deidep'ositoíg .“Respcitoujo;projecto'j .

ide”; emprestimorjsobre'as matias, “Estado '

rottweiler ,, - - ' '

      
  

   

    
   

   

     

     

   

   

     

   

 

 

   

    

     
     

   

     

    

     
             

   

     

 

       

  

nl —-.-t'li'_ordo da barcaÉam'ericana«Function;

riacho-"'do?Concelho,-"diam elºªd'dssumpcdo _hefrojp onliethnlia e.,a,,a'g'i'aciosa BlhaÍ-g'dosª 'i'uudeadanoTejo'houve, homem,-nmatgrave.

.- ndrade Cerro,:ª'tt dr'iguesª reitas' l pescadoi miei-desordem ei)—_piloto'ºcom ?uam'ãachadajl'e-    

   

  

      

    

 

' - como".":portugueza orna
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' ' ' ' .* cmmnnsrasrnncmrwo ,; '" “ ' ' ' ' " É, ' “ — err . ' * ,; UB? ' 1312.11.-

Cºmp[1111113 Commercial « 7- p, ' ' Tmí ' Í ESTÁBELE(JUMENTO %HJÃPORTÉXNTE ! " ABtREND.A.SE meiro an.? ".“ “

; . . . F 1 . . . . EM & . V — " &“ “” FFF. Tua :'uusedgºlãlgãlstíº %%%&th »; '
, ' , ' - _*ªªª' "# , 1—1. , rac._u- _ ___ ________m__ ,,

, mºm-'A DA BAIRRADA ' A L Q “ E É U ªº M ' NTONIO DAS NEVES MARTINS 'com oliiciua de - serralheria e de- , fn, ' “ª: “:

. .... . posito de fechaduras de todas as qualidades e feities, trincos, lixas, lemos, " Novas-machines (13 Yª,

   

    

     

trancas, 'l'eixos macha-l'emeas, cadeados de letras, pás, picaretas," encliadas,

* _, martelios, marretas, carros de mão,“ ferragens para construccõesde navios, de

; lavoura, de ruinas—tudo em tim que pode denominar-se ferragem obrada. |!

, __: ::.-,. Este estabelecimento," situado“ naruade' 5. Thiago, nos looyos; n.? 13,

., ,? _W_ “S:? em Lisboa," toma conta de toda a ferragem preciza. para edilicnos, palacios'e ._

ÍÍ, ' . ' ' ' " canas, mandaudg amostras com,osrespectiroãliprecos, É ethviandoatc as ªos:

—,, ..., “"““—" _ -. . . rincias em re fa os seu'scontratar encummen'as, uau o e as sejam gra !.

-' .. “"i—'E 0138-39—89 eera. para 8111583303 0 133123, ÍºSthldtI“ cuido possªm Eencolher-seºsem 'a previa—.ªcojnbjúgçgojgmfc,ippçjpriempjg p l'a-

des

SOCIEDADE escama iii.: uésrossantmoaos

uniram ; -
   

 

  

. ANUEL MARIA AMADOR acaba

M,. de receber, um grande sortido

_ , _ ,, de fazendas para inverno, nacionacs

' ENDO º “'mªis"- presidente dª 'e ostrangci,ras',que,vende por preços

« assembleia geral d'esta compa- limitadissimos; para vender muito.“ _

“hi“ designado º diª '10 de' fº'fºt'ºlª. rªdicado tamiiedi,l'crragens, tintas, j

ro Pªrª “ rcunião'cla assembleia S'»? rid upa, vinhos" e'licorcs finos,. quei—

Tªl ªªªll'ªºfdlnªfíªi Lº— Pºdídº dª dl" jo llamengo,"ol'ijectosparaenterros,

rcccão, em firtude dº “"' [1-8 5 33). aceito por grosso e a retalho, petro-

 

  

”' Ã'º'i" ' F'Fl' ion' .ª . ' " ' t : '. -' "

l:.;“sljll' = -l1:vçrã:YªEK

"! ' i-i- *e“, _ _.

...,ngpatiieiâª. '
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Fabrica. de Funªi-Cãº ,dº

Ouro, está construintfú'n?nm'3$ tlm-

chiiias do vapor, de (Íl' quente, dos;—'elª,-

iua ingles, as quaes [mtcciounm sein caldei-

ra o patient trabalhar com o cantão das mi» -

nas de S. Pedro da cova, que ": o combusti- _...

vel mais economico quoliojc temos; como

d'estas iuacliiiizis, da força de l o meio e. -

valle. faz de despesa em combustivel apenas

    

   

 

    

  

  

   

       
  

  

   

  

   

    
. . ; , , —, '. '; n."-a'. " _ _ , ' , brieante; —»—,. , . . , . , ,. _ ' ' j "

(31318908 se? Cºml..)etithL &TL—itlãlnte SO & QI.-[&]nldade ',,_';';_'ª'-º Os SÚUSDTOÚUGLDS,SEI]ÉO Sãº mªis perfuÍtDS'quuQS pt'OGedgllles do BSlrtm- & iãBEªãês %%
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dºs estatutos ªº declara,” que em leo, assitcar,clia,.cale, slcattnaJMQ- % (lili-'Se aos OGMSÚHHHOÉSS il laeuldnde (116 ÍttZGlª' Qual— gorro, sao seguramente mais SOIICIÇS; riiahaaudo vaiitajosaiueute em, peitcicuc. . _. ,. ,...,». aio reis em 1-3. horas de trabalho. _, -, :. ,,

' ' ' “ Os preços _saojcommodos, cºmo podem iulbrmara'sidid'ercutescazas da capital _ LEG—Itaunª“. E' um inventado iiiiixima utilidade para
   despacho-de M— do cºrrente, emos"-

' nio ex."'º'Sr. picsidontc ratilicouêo

, seu primeiro despacho, danilo_coruo

de nenhum eil'eito 'o segundo criara-.

do n'uma “petição,: em que _haría

marcado o dia 9.6 do correntecom

'o que concordou plenamente-_o emmª -

sr. presidente do conselho fiscal,!

,, Oque dehrdem'do mesmo cujº:

presidente da. assembleia geral: ra-

tilicatia por oiticio recebido lleç,'SC

commented aos senhores accionistas

para. os oli'eitos convenientesdesua

competencia sómente [no dia tb de

' fevereiro e não no dia 26 (to correu-

to, como ”nªdacuc consumo,sem*grandc "traballiolQucm
ida. " ,: fºrrªr?"- . , , .

d ' ' a pretender pode faller-no,cscripterio

Mealhada ººdej - - * d'estiª'o'i'i 'riieªilli-seindicaonde

0 1.“ secretario daassembleia' geral, . LJ. ' “ ª l .ª . " º -- 45500, 55000, 66000, recon, 355000, 9.3500'0, ate 135560 reis; para

go d'arainc muito em conta, “' e 'mui-

los on ros artiªªos, (judocría lªislidio— _ . , .. .,

so cndriiéninjº . º " .HLGII'O e ti. p 'ãlZO.

machina demo _c'elaes

as pequenas iiidustriaa, o por isso _nos apres—

saiuos a trac-_mi- da sua coiistruecao. _, "

Porto do de janeiro de 1879. ,“

L. F. despesa Cru: & Filhos

"j e arcaico _,.

     

  

'. " V ""A" . d. - : . IL ;;T “:, “lá“,-" 'É; . . l O I . .

(1118! exªlª—3611013 Ghlmw'l' JG;—[41195 1.391 Élttlcilão, & (hf e da provincia,'- para asquaesfteLíiloito Íltodas astlertªagtªnsºdcsde-o' primeiro

“ TW; ' prégo até ai mais rica fechado:"; ª "_ ' ' ,.— _,, , , _ oa '-

'» ”“ * "?,—ªi fluem precizar do seu prestimo pode dirigir-scilho 'emseu, como para

& 'a sua oHicina, na rua de S. Thiago,i aos Lopes,, níº,lli"——' dadº.—“hw

ªconteceram «
':

... .. _ , _ _ “""i'ª'ªªª'ªfªªªªfªÍEÇ—KFÚ

     

  

  

   

   
    

:“ .-.-«. Ça. _

consistiam—scenes cities-,a .-

iai lili ms.—irrite?

. SITES—333.31

it.—' melhore.—' inachiuas para-costura que

" lida.” "'““"º “º““ººº “' “.ªº ""“º'f' “”º"“ o nov o cao o DE SI Mªiº

SINGER í

Vendeu nn anno de [BTT, 2:52:81:

machines de costura l i ! ciais :: :400

que em 718713. º - . :
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__ .EN'DE'QE' ima eccllenlc

machina de moer, milho. e trigo. É .º

_ ,ªs-anulou farinha—já. peneirada

e prompta para aniassar. Com o tra—

balho simplesmente dfum ! homem

pode moermais, do 10 alqueires por

dia,"recommendando-se mais pela

economia que sociale-rn na moagem, __

czuoºa'sseiofº Occupa um espaço pe- «,,?- _» _ _

quano,"';efscrvchem a casa do maior “ªº“
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no encerrou ou" menos e
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" o * sriieotoicenom

riuct ser. um cearense.-"io,

“ÁS ªiii-Vitis E FÃWUÃBÉÉÉNSTÉÉÉÇÚES " "A'Geinpanhía Pttuii

anseiaacreanos r. rcsrªieosma& , ,

= ª w-a-v , " " “fr ,

   

   

   

 

  
  

 

We—

BICCIONARIO DE DIREITO USUAL
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Contendo as noções praticas do direito e um- , ,,

deles e formal. s d'alguns actos sobre nia- .— ' ,

teria civil. conuiiereial, administrativa. cri- ?

iiiiiial,ccclesiastica e de progreso,por1—'rnn- ªa.-,..—

cisco Antonio Veiga," juiz do direito do pri-“&

meira instancia. 513,3;

    

 

  

) na“ A RAÍNI—IA ,

_ lia,: executados pelos ultiinos'mctdelos de Paris, um bonito e va- Í

riado sortimento de chapéus “de velludo de 'seda, feltro e vellndo ingles: de

    

    

  

   

   

   

 

   

 

  

     

  

  

      
(designada) José illuríd"d'Andi-a; Pºdª-?º” “Slª— _W_'Pºm ªlª? senhorase 'ereanças, sendo os modelos "dos mais elegante,; e,. dasprinca , no ', , ,, ,, ' ; ª ' ' '” , .... _

de Junior.—.?“ º :. ji? S.______________," ** ' paes modistas de Paris;,its reproducc'dos estão a par de perfeitamenteimitaf ,. , ' ' SÁWGPER , «_º .a ºlim'fiªii“ conpluida (: fu.—ina t grosso

" ' ' » " ' " '
..,-:.,- VDlllllelGo-i p:igtl1t'1$.”""“" ,...:   

 

   

 

das,-guarnecidos com legítimas iplomas, dores.,t'rancezziso lilas-*dejiailleratc Sennor Jose Lambert, Presbytero, Doutor em Theologín da casa . ,. , , ,, , , . ..

mesmo ªs mªis Dªtªm Arrªiana-seº tºdºs ºS'chanéºS inclusivé osgde fel-,, * e Sociedade de Scl'bouna, Prior de S.Martinho e Palaisastu ' Vende i.e.,-unsii.:enineasusªvam-acre-

tro'antigos a moda”, pelos modelos, havendo todosos preparos,- para contos-“ 7 ' '>'—'"» “' - ' »º ' ' ' "Éª'-.'.Í'»”f:ªí'*"*”ªª“' * — - '“"“IS'S “lª'“híªªªzªº"WLM dº ªºªhlfí'ªlª'lº

cionar 0118330808 qualquer ªli!-lªdª? » ' - -- -- PARA tunas, :t prestaçiies de .;00 rua.—— suc-

W “__. , , nª __ _ _ TÃSHàIDASBÚFRÁPiÚEZ 5: manner-' sem prestação de entrada ou ld

“' “"'“ ª " “ ª" "" “ ““ª"“ " ItJi'UlHilo IIlCllllS :| tl'tJIll tlll ttlªlllllltnlt). '

"" dªtªdª! ' ' ' ' “““" ª
1 º. , 3

li a

MT;-4137". .”,“ “_ ' ºf,“ ' , “_.“ _...f ,--___,.,,,5..<_._.,. , . ,.

-—' _, Fazem-so' vestidos, LàuaCDc, capas e enxovaes paia NOIVAS

&

- pelos ultimos tigurinoe do Pacºte. _lta um bonito sortimento de casacos mo-

, deles recebidos tamhem directamentedolªaris dos mais modernos para a'pre— ,

sente estação desdeºêOOO reís_;.'.RECEBEM-'SE'encommcndas “"dº, todoªo__

reino e ilhas., 'i'odaa correspondencia ,,dere ser dirigida a Marcos-Mario . ; ' _ _ ,

0 Fernandes, _Pfºiªflºlªlilptl'êªlã eslªbªlâmtnctito. Executzlmfseª.t0das"asíenc01,n'- O'tilulo da obra dispensa-nos de lhe lazer quaesquer apreciacocs,

; mªndªs rlxecedas ,dº lºFÉºW”8hºrªs º-'ªª.,L—ªªbºª—ºm,,'ªª , ' , ' _, 'que sertão sempre deiicicntcs com relação i't grandeza do assumpto. Por ,

' ' “ ” isso limitar-nes—hcmos a dizer que pode ser lida por todo o_qualqucr -
.:..th ,:,.___s.y£g_. iâ' “ ªªª—ªª _ , _ , .|.;

_ : _
.. _ v __ —l _ . ' _

V .
.

,
' '.]),st ade Santa Justa, _ , cllt'lslíio, sem“ receio de que n'ella, se encontre algum erro contrario a le,,eu

- ' - », , " nos costumes; do que é sobejagat'anlln n. Sablti ªppt'ºl'ílçãºi flllºêº dignºu __

O EDEPOSITO NO POR . dar-lhe 0 Ex."); sr. Bispo do Porto,_'tendo-a prevciiiienie mandado _oxa— '. '

V ,,,,,,,,,, ,. ,.“ , r,, " Í minar pordois'SCiirs;ecclesíasticos datsun escolha, aliásmuilo competcnj— '
_ , G . . ,

“Í" « ' * “' “f***—“" '- ,...,-,,,, — ,— » - . . * - " - «. — -,-,, ,. , ,. , , ; 5 ; ' 15, pel dasuperiorqualidade-e dividido em 11'

., MÉMziZEDI DE “ MODA» _, 1105. .lSLOÁd tambem 0 (lº_SÇJÚ,_ (l_UC sempre: [CLUBS tldÚ,_—(lç_;[lll0 entre 93 [letra :;ããhªobcgªnlã ªlglínliânirlãlalgalll ““Elª: L;! Ult 1? çadernetas capllhitlli'lsg“ de'quepsu dis—-

,' Wiº-ª-ª-ª-ª'—-'-=f-ª"-iâ' se propugna a boa; 0 Sã d0u|»flnª,—,-L1Hl_0itã,—':del que depende: a nossa- lc- ' ' , oídio-.temas '- ,. .,: trihuira uinzrpormcz,. _; ,

. . ., ,»- . -- .. - , zerª-*cºf*,

licidade n'esta c na outravida, e , unicamente-.o que nos anima o lazer. a at:—ªw ªº“

     

  

  

,. . Preço em hrechnraiãttnd reis, com boa

encadernação dr.-couro 25%!) rs. si,—mg;?—

“à: Franco pelo correio aqucm enviar o seu

importe em um vale- do correio a Ernesto

Charm-on. editor, Porto;W,,

, «Fºi Quem pedir dez exemplares ' receberá a “gg”,— '

rnaiur um exemplar giTlltlliilnlelllc.”ªªªª'ª'-'W'

'raaonnus'idêgrinas os:

SING—ER_' º ª '

  

  

 

   
 

Méliliâtªª ...Lsgeuºªª
' , .

wit &“

. , , ARBEMATAÇAOÉ

ELA. direcção das e ras ublicas

do districto d'ttveiro,',se faz pu-

blico, que no dia ºii-do corrente,pelas _ ,

41 horas da,manhi'i,.se hade proceder

a arrematação do 500m3,0,_.;de,pedra _,? -

britada para o concerto da estrada dis—' .,,

trictal n." 33, d'Aveiro' a Avelaus, ,na 1 '. º- '

parte compreheudida; entre S_.Bernar7 _: .

do e a estrada para :; Oliveirinhapgseí

gundo as condições . prezeutesae acto;

Aveiro «1-1 de janeiro de 4,879; !*

Silverio atrzgnstolªcrcim (Mªtilda,— reis o metro , , , ,

Engenheiro director.. mina. ª Chailes de'cazim
W

ªlfa—(133000 reis,'_ vendo por ti,-igor)

“""“ :; Te tambem um grande e variado

sortimento de ciiailes, lenços de'l'roeo ._.

e malha,,meias' de: lã para creancasrf ';

e homem,",que vende'tudo por preços

sem competencia.mà“, ', *-

m
_ , . _ ., .

d .. (: ' “ "" , %PÁNGFSC
O JOSE PEPÃIB'A'PI

ÃTIEIRO

->sdn_.g.tjv_,7.*...-=4.,_

WR?" SEEL: ""
___ , “..,—m.“...
W
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GRANDE isolªção DE Luso" lLLUSTltADA

-- —" ' ..-/..., E (

Para familias, alfaiates, costu— 4-3. ,,. LME E)

reiras, chapeleiros & ; -' '“ '““

." sapateiros "'-a'“?

———<=c>co<>———
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" __ ma.—w

W...,vendo por 190, '
' ”

corr,-snªre WHILE.—

 

    

 

Dizsnsuos on Sotnas nos linis    

  

  

 

..

rr-—
     
  : “_,-gq, ..,__,.:.__.,,,_..

convenceram. J. Panetone «.
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vam—— ....   

 

O
colocou-sn a i.—'”'c'anci7ii“eia.'ia "eai—a' tor-ººr'ª- '

_uiara um grosso volume de mais de dºt)

paginas de grande formato, impresso um pa-

   _ - direcção das obras publicas d'es-

te districto 'faz publico que dos-

de o dia 30 do correnteºjaneiro tica

interrompida a passagem sobre a' pen-

te da Gafanha, para carros,gado ,o pes-

sagem podendo dar—so' -passagem'_em

barcos, mesmo para catªmarã-=o

Aveiro 28 de janet

«: .J-

'— ar“-EF ”'A _: . .

exercitar racial ..

' " nossa"tia"atordoado

- do ferro, de'systcmai'moderno'

e de grandes dimensoes,podeu-

     

    

  
  

     
    

 

        

 

        

  

    

    

  

   

 

ranço olfassrroxaoiia
     

   

__ _ Avísamosopublieoqueteâahn. .

publicação, que brevemente s,erú;eucetada'_;;E pai-aque não, se torne mui todo riu cuidado parahnao Sªfirª"

' diliicil a sua acquisição,1'esoli'cinos'lisízi'rjqpreco de cada -rolonie,quesao É??“àgâfàªggpâasãas ªpor
" .- e. u'.'. ' ""º 1.“ .:.. . ..: " , ,,

dºis em, *; GOO-i'cis, para os srs. ttSS_lgn£LIilcS,':ªllli_C_lÇl assima_custaifllies infeficíclade _ã'ellns, otem side.

ambos-1200,rctsTprcçoque,“.dcporsda publicacao_,«se ele_ra1u*a_2:9_09 ,. _ .as—fat,;,,, :-

réis; NoteLse,'porcm,, que(serão“"iiinpr'essos Tem,,S'._º-_lrancez,— c constarão ___ ,&ám_tli_:pi_s_lâ_i_ii_n_i_1_s ia,—I_su

cªdª Fªlªdº 133,39? “nº Bººpªgins' * ' , ' mªs «. "

"' ª“ ªwe—“*É?“- ª— .. ." — —— - — cometemos
ª;;, , asszgnntnras no esemptorao dareduoçao d'este .- ,,,“:

jornal, e na Murtoza em onze. do motor;.“ » " - .. =.- '

 

' Í "no

 

   

   

  
. -' . , _ 11:35?— “"—::.!“3. “Vw 1?“ ""?—mv , «*

i Cadacadcrneta contem ,uma estampa em

separado detesto, ,e custa 'maPortugal, 600

reis fortes;'llo Brasil, inutil),r_eistorics:, _ _

|- Toda'ltcOl'I'eSpDiltlczlcitt, tranca de porte, ,

:t Aristides Miranelios &];uartc das 5 antes,-

praça de 1). Pedro, 22 :t Sa'). leBÚA. '

ornada ceptro s

= impig'ens “
, . DE sil-”,,, _

riconianoo ez ,,

   
  

  

' "[ ;;;—L..

limitante) =, -. _ ., , . . , - . .

' * 3353.3113 de SantaCatharínn,3é7——266,Rua Eernendee Thomaz,268

  

  

 

W'TÉ'“5"" _,“,— . ...;? ,“ eªu—«»

ª? Descoberta, inaperciavcj para toda a pes-

soa que quizer aprendi.-r se, com pouca des-

pesa e no mais curto espaço de tempo, a lin-1

una l'raucecti ou ingleza, adequado a'uzodos

ri'ancezes. por Joaquim _' Guiicalves Pereira;. '

Publica-sente numero por semana a til) reis ,

cada um Curso completo,““on*52,>u.ª';.dc cada; -

inetiiodoaftzlºo reiséltrazil, 5:200a'cis' ror-

 

  

   

          

 

  

 

  

 

  

 

   

   

  

     
  

         

  
   

   

 

    

" ' m :“ -————'=>"' _ sesc—;“.._ ,» “E"; ', ' '

Cd «, ,0, e , entº, dª “ªmb"; ªliª, Jºfºnl'ítlº. Pereira e Souza, na rua de

. . . « . , . tes. »Assimnsn, *:n os it.“" ':1 iii-- , º. mªil“— nº Pºi'lºv.º,dºª.º“º um [ºS-:mÉHSFEUZºS'ÚD Pªlª, Pºr terem ªjº-ªlª

de imprimir um ]ornal dos de mªtº!“ clicadas:Éhillold:i:liF.-lisll?i:323'í?ifs;,e iia_lªl'i,r.r_iiei- "_lUlIlº muiiito “saido u_lh os melhorespcemios,continua a estar sobejamente sor. ,

formato , (|O pªh“ ,Qucmopertcuder ra d:t;_1ªoz,om casado edital-...lozttttllm beii- lidade bilhetes e cautellas dasloterias, pj-Q;;,m_ªs;,-_WWTW%ÇÉ

. '. . > , . . _ _ . », rf ralves Pereira,—,que rente-[te, partiªllrowlus *_*-"AI“ 50 satisfaz pontualmente, qualquer FBI l'lipjnfj'o que "10 SBJH [Ella GTI- .

pode dirigir-sc tt admiutsllªtiªtºtl 05' dois primeiros 1l.".',' de qualquer dos iiictlm- víando l' . ,",- , it or ,; º. . ' ,» , I ª í , ! (lidas _,, "

. .- . ' [ ue .dli se. lllcdil-á onde aos, “que!“ lhe enviªr íª" t'císreilt'CS-Cx'iíiiili' ., _ pº 0 (10121510 O _ [J D _Upl'lº «IS—[30111035 (lite ] ]Ú _OI'CÍIFPO _ _ sharan-“_

“' jOlUd ([ “ luas.,O “curso dc'i'raitccz [tcu completo por mfdº “' Dººlªªªhdªdº ªªª—ºrª'ªªSJFªeSªºcues. º Pªgªªaº ªnª mesmo qiialquerpre-

mio que saia em bilhete ou t'raceaode bilhete vendidocm sua cana.-u em Aveiro. F'. A. de Moura,rua da.-Vera-Cruz—Proço-900réis.“-

AVEIRQiTHO f—LABGO DAERYAEGÇJf _
, , :o

t......f,;. ___

   

     

  
   

    

 

   

     

  

  

 

...-___.

! ' ª :(- : , ,. M..-___“;

MG_ e nas suas casas estabelecidas em todas as ca— ªª“- , - , 's',"-«-_,,tr .

_ ,.;ç—zu, VM ::, , , , - «, :“__.,,,:-.ª ' ' . , [times du,— dist-jcmá Liu Portugal 1: liespuulm. UllA coriipletamente das tmpmgens pornn- ,

. CELEBIlE antinevraigico russodo dr.]OCIiELSON,tira permitam , as, Ensino esinerado e gratis em casa do _ _tigas lille sejam; remedio etlicaz e e::pe- ,

minuto as mais fortes dores de dentesetc.Derccxigir-sc atlrmaz—PAltlS; ZtiHUE liiCllER. comprador. mam,;-_._,-,,,_;,,._=.-Ég,;T— rioieutado comia todas as doenças do peito.

_Vcnda por maior na agencia franco—limpoue-"pert'ugneza, Sordo,3t,emhiadrid.—Por miudo |l- Pt.-eamcathologosillusii-aans com lista do "! Prºnªfª;bº & Vªlidª-_sc - amem—nente, na _

' ' " preços, que se enviarão GRATIS.W pharmacia nova, emblema-frio. ,me—:$

“I'Íª';ªssim .

. ._.-...... i
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